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() caminho “das “almas u 


—— por? Sul de NVarro — 


espiritualismo é, neste seculo, uma 


(IZAA 

aba grande força da humanidade, cujos 
soffrimentcs profundos e vastos ti- 
veram o designio divino de encami- 
nhal-a para a luz das verdades eter- 
nas, que antes se lhe afiguravam como 
mysterios impenetraveis. 

A sciencia e a fé hoje se combinam e se integram, 
percorrendo ambas a luminosa estrada que as leva até 
Deus. E, por isso, nunca como agora foi tamanha a 
dor humana, Por que essa angustia do homem moderno, 
essa ansia contemporanea? E' por que nunca foi, como 
neste momento, maior o seu contacto eom o Infinito... 

O nosso planeta atravessa uma phase cyclica de sua 
evolução: as cousas € Os seres estremecem, abalam-se, 
soffrem, sentindo quealgo se passa e que fica além de nos- 
sa limitada intelligencia. Quem não ouve, maravilhado, 
o rumor que vem de longe e que nos chega como um sopro 
de tempestade? Deus, que ha perto de dois mil annos 
nos falára pela voz consoladora de Jesus, está annun- 
ciando a volta de seu Filho, para que o mundo se torne 
a morada suavissima do amor e da fraternidade. Christo 
foi crucificado por ter pregado o Evangelho. O homem 
não soube ou não quiz seguir os seus mandamentos, 
Dahi a origem dos males que, num crescendo, chegaram 
ao flagicio de 1914, que perdura até hoje, porque a 
guerra não cessou, continuando a sua obra devastadora: 
os exercitos não se trucidam, mas ha uma conflagração 
de almas... A situação permanece sob uma fórma tão 
terrivel quanto o fôra nos campos de batalha e na ma- 
ranha das trincheiras, porque não são povos que lutam 
mas almas que se agitam, como aves marinhas fugindo 
à approximação de um vendaval, 

A China, adormecida pelo opio e pela volupia mansa 
de seu mysticismo, adorando o silencio, no extase da 
inercia, emquanto Budha lhe sorria, 4 maneira de um 
rictus da eternidade, a China sacode a sua apathia mil- 
lenaria e tem, na convulsão de seus movimentos felinos, 
o anseio da libertação. São quasi quinhentos milhões 
de sombras, fantasmas amarellos que apavoram O egois- 
mo da Europa, cujo predominio politico sobre o mundo 
vae rapidamente entrando no periodo agonico. 

O monstro, no estertor, apparenta a força de seu 
imperialismo abalado pelo choque tremendo da grande 
guerra e pela revolta dos povos opprimidos. E o cre- 
pusculo de uma civilisação... Assistimos, nesta hora 
tragica, ao transbordamento das iras de todos os párias. 
O Oriente levanta-se. A Russia, que só por uma illusão 
geographica nos parece situada no Occidente europeu, 
foi quem fez rolar a pedra da montanha. O povo slavo, 


descendo da cruz de seu supplício multi-secular, rompeu 
a alleluia da liberdade. E uma nova mentalidade em- 
polgou a especie humana, 

Passada a tormenta, virá então a serena visão 
dos novos tempos. E o homem livre e feliz, por influxo 
do enviado de Deus, bemdirá o soffrimento que o tornou 
digno da divina recompensa. 

Ninguem pode escapar ás leis immutaveis da evo- 
lução . A vida é apenas uma escala de nossa iniciação 
sideral. Marchamos para Deus por varios caminhos, 
mas acabaremos por encontrar o da perfeição, que nos 
fará respirar a atmosphera divina, depois de uma longa 
viagem de vidas e dores planetarias, Já se disse que o 
Acaso não existe e que nada acontece sem causa. Temos 
todos de passar pelo crysol da materia, de pagar o tri- 
buto da vida organica para o nosso aperfeiçoamento 
c para a nossa ascenção aos mundos superiores. Em todo 
o Universo se verifica a mesma lei, prescripta pela divina 
e immanente justiça do Creador. 

O homem deste seculo tem feito maravilhas ou, me- 
lhor, muitos prodigios lhe foram revelados, Vae, assim, 
desvendando finalmente o segredo das cousas e deci- 
frando o seu proprio enigma. Ninguem inventa: des- 
cobre. E descobrir é receber uma revelação. 

Como explicar a vertigem dos nossos tempos, com 
as conquistas da sciencia € do engenho humano, ope- 
rando o portento da electricidade, do radio, da aviação? E” 
que se vae polarizando o Universo em cada alma, por- 
que em cada ser humano vibra a energia divina—o espi- 
rito—e floresce a vida, que triumpha da morte. 

O homem sempre teve o presentimento de sua im- 
mortalidade. As religiões, desde os tempos primitivos, 
são a prova dessa vaga reminiscencia divina, porque a 
fé representa o secreto poder dessa força invisivel que 
nos faz sondar a origem remota de nosso destino... 
Quem crê sabe, porque o ter fé já significa uma sensação 
de eternidade. Hoje,a vida e a morte não são mais mys- 
terios. Sabe-se porque se vive e morre-se sabendo que 
se continúa a viver... 

E como chegamos a esse estupendo resultado? Pela 
intuição de nossa propria alma, porque, para tal des- 
coberta, bastou que procurassemos dentro de nós o que 
buscavamos fóra,.. A fé remove montanhas! E quem 
faz o exame de si mesmo, se interroga a si proprio € busca 
a sua alma, a encontra e deixa de tactear no desconhe- 
cido, porque Deus reside em cada alma, assim como a 
luz do sol fecunda a terra e chega a atravessar as aguas. 

E' que “tudo vibra, tudo vive, tudo evoluciona, tudo 
se transforma, tudo progride através das fórmas mine- 
raes, vegetaes, animaes € humanas”, como diz o dr, 


Paul Carton ncs seus luminoscs e illuminados com- 
mentarios aos Versos de Ouro de Pythagoras. 

O homem, que no passado esplendido da civilisa- 
ção do Egypto teve a chave dos mysterios, pela medi- 
tação profunda: dos brahmances, que na India sagrada 
foram os primeiros"a romper O véo de Maya; o homem, 
que teve depois, nos dialogos de Platão, a linguagem 
do Infinito na magia das palavras e das idéas, como já 
se expressára no valor esotérico dos numeros, pelo ra- 
ciocinio de Pythagoras, systematizador das verdades 
occultas: o homem, que sentiu o influxo divino do Abso- 
luto pela presença suave de Jesus, que fez do nosso co- 
ração uma fonte de bondade e vaso sagrado para con- 
telo pelo amor, enchendo-o de luz — sangue fluido do 
Cósmos; o homem, que, pela irradiação do espiritis- 
mo, sciencia da alma, vae agora se reconhecendo, ma- 
ravilhando-se de ter sido o unico a negar-se a si mesmo, 
o homem, particula do Universo, alma nimbada pela 
luz increada, começa a traçar O roteiro de sua marcha 
para chegar até Deus, fazendo da Terra uma das mora- 
das do Senhor, a que Christo, nas suas parabolas, que 
eram a gymnastica divina da sabedoria, alludira, quando 
encarnou para redimil-o. 

Christo vae de novo descer até nós, trazendo a pa- 
lavra de misericordia. Já temos soffrido muito, durante 
a sua ausencia, mas não soffremos bastante para res- 
gatar o mal que temos feito. 

O reinado da fraternidade, que ainda é um sonho, 
tornar-se-á o regimen da Terra e uma divina realização. 

Todas as dores que explodem no mundo, e que tor- 
nam este começo de seculo uma protophonia de tempes- 
tades, serão succedidas por uma paz fecunda e perma- 
nente. A humanidade, como outróra Christo, está sof- 
trendo o seu Calvario, para poder alcançar o premio de 
sua bemaventurança, Não ha gloria sem sacrificio, 
nem dor que não aperfeiçõe e não faça evolver a alma. 

O homem, que já escala o espaço pela asa metalica 
do aeroplano, ha de escalar o céo pelas asas da alma, 
porque a vida não é senão uma escalada para Deus, 
a tendencia do nosso eu para attingir o bem, custe-nos 
embora esse divino accesso uma jornada de vidas, uma 
peregrinação de seculos, uma viagem através do espaço 
e do tempo, percorrendo milhares de corpos e mundos... 

Concluamos com estas palavras do sabio commen- 
tador dos preceitos pythagoricos: “o homem é um ser 
que se recorda e caminha”. 
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naquella ilha, viram surgir alli per- 
to, após uma violentissima tempes- 
tade nocturna, um planalto rochoso, 
de quinhentos a seiscentos pés qua- 
drados. 

Foram buscar a canôa que conservavam 
distante da agua, ao abrigo das vagas em furia. 
puzeram-na a fluctuar e partiram para o reconhe- 
cimento do seu novo dominio. 

— Que pena não termos ainda adoptado 
uma bandeira nacional da Espera Va... ( Assim 
elles tinham baptisado a ilha ). Podiamos has- 
teal-a agora nesta terra virgem, em signal de 
annexação. 


O ema aee ne am mena one pe a 
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Sabonetes de “Colgate” 
DST etes ve volgate. 


““CASHMERE BOUQUET 
“ ÉCLAT" 


Os sabonetes de “COLGATE" são os predi- 

lectos das senhoras bonitas e elegantes, cuja 

cutis delicada precisa de sabonetes egualmente 

delicados, que lhe conservem ia frescura e a 
formosura 


RED  PDEPADE eo": 


Quem assim falou foi o de nome Humberto, 
o mais velho, colosso dos seus quarenta annos, 
com uma hirsuta cabelleira de homem-leão. 


— Virgem... Quem sabe? gracejou o cama- 
rada, o joven Aleixo, cuja negra cabelleira on- 
deada como a escura barba incipiente conser- 
vavam ainda, apezar do livre crescimento, uma 
especie de harmonia. 

Humberto não commentou a resposta, tão 
estupida lhe parecera; e continuou a remar em 


demanda da Ilha Nova, pois já assim a haviam 


denominado. 

— Antes lhe chamassemos Venus Astartéa, 
uma vez que sahiu das aguas... lembrou Aleixo 
que era um rapaz instruído e gostava de o provar 
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de vez em quando, a si 
proprio. 

— É por que não "Moy- 
sés” salvo das aguas ? res- 
mungou Humberto, dando 
de hombros. 

Foi então a vez de Alei- 
xo se calar, porque, depois 
do naufragio e da sua che- 
gada á ilha da Espera Va, 
Os seus graus tinham sofri- 
do uma logica revisão: por 
privilegio de edade, robus- 
tez e experiencia, o quar- 
tel mestre Humberto Le 
Borne ficara sendo o chefe 
do official mechanico Alei- 
xo Mayéras. 

Quatorze mezes antes, 
o paquete-correio Saint- 
Pierre-et-M iguelon, em que 
navegavam, tinha-se despedaçado contra os reci- 
fes da ilha. Os escaleres lançados á agua levara-os 
a tempestade, E só aquelles dois homens haviam 
escapado á morte. Acalmada a tormenta, como 
dois Robinson, conseguiram retirar uma parte da 
carga existente ainda nos destroços do navio. E 
graças aos bens assifh salvos: espingardas, ferra- 
mentas, roupas, munições, a sua instalação na ilha 
deserta da Epera Vã effectuou-se com o minimo 
possivel de riscos e privações. 

Depois de abrigados numa caverna que as 
vagas tinham aberto nos rochedos, construiram 
uma cabana de troncos e ramagens entretecidas 
e cobriram-na de taboas, por causa da chuva. 
É algumas plantas reconhecidas como sendo co- 
mestiveis e os numerosos productos da caça 
e da pesca constituiam uma alimentação abun- 
dante e variada, 


Esses dois individuos, tão dessemelhantes 
em razão da edade, da origem e da educação, 
tornaram-se mais unidos que Pylades e Orestes. 
Reconstituiam um para o outro toda a humani- 
dade perdida. Além disso, Humberto salvara 
Aleixo do naufragio: mais tarde Aleixo, intro- 
duzindo um pau, verticalmente, na guela dum 
crocodilo no momento em que elle ia engulir 
O outro naufrago, pagara aquella divida sagrada. 
E desses dois acontecimentos resultara uma ab- 
soluta e perpetua dedicação. 


Depois de terem dado volta 4 Ilha Nova, 
desembarcaram, Era um bloco de granito, co- 
berto de conchas; no centro, abria-se uma grande 
fenda. Os dois homens debruçaram-se: era um 
buraco em forma de funil e do qual se não via 
o fundo. 

— Parece uma cratera... notou” Aleixo. 

— Se atravessasse a terra, disse Humberto, 
era O caso de nos arriscarmos a ver se sahiamos 
do outro lado... 

— Com certeza iamos dar nos Tartaros. 

— Nos Tartaros ou nos Mongolios, comtanto 
que fossem homens! resmungou Humberto. 

E porque era aquella a unica parcella de des- 
conhecido subsistente nas suas ilhas resolveram 
devassar, no dia Seguinte,o mysterio da cratera. 

Muniram-se de archotes. picaretas, dois 
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MOTOCYCLETAS 


HARLEY-DAVIDSON 


U!tim:s modelos 1926 de 1 e 2 cylindros. 





Peçam catalogos com es aperfeiçoamen- 
t-s destes novos modelos. 


soc. AN. BRASILEIRA 


Est.” Mestre e Blatgé 
RUA DO PASSEIO 48-54 


rolos de cordas, tudo isso salvo do naufragio: e 
foi Aleixo que desceu às negras profundidades, 
emquanto Humberto, em cima, aguentava a 
corda. O explorador chegou ao fundo do buraco. 
E desatou em exclamações que augmentaram a 
ansiedade do seu companheiro. 

— Alô! Encontraste alguma coisa, hein? 
gritou o quartel-mestre. 

— Ha aqui um muro... 

— Um muro? Estás maluco! 

— Um muro, sim, de pedra e argamassa... 

Humberto amarrou solidamente a corda e 
desceu a cratera. Uma vez lá em baixo, foi obri- 
gado a reconhecer que Aleixo tinha razão. 

Os dois homens atacaram o muro a pica- 
reta. Felizmente, havia uma fenda e foi sobre 
ella que elles dirigiram os seus esforços. Traba- 
lharam como desesperados dias e dias consecu- 
tivos, sem que conseguissem abrir uma brecha, 
capaz de lhes dar passagem. Mas as suas fadi- 
gas foram afinal recompensadas. 


Descobriram uma cidade antiga, Is ou Atlan- 
tida, que algum cataclysmo houvesse sepultado 
por millenios, no seu tumulo de granito, no fundo 
dos abysmos, 

Dalli tiraram riquezas fabulosas, que, aliás 
na sua solidão, de nada lhe podiam servir... Go- 
saram comtudo a alegria de as amontoar na sua 
ilha, alegria comparavel á dos avarentos que, 
no fundo dum quarto sordido, apalpam e reme- 
xem montes de ouro. 


O que porém, entre todos aquelles thesou- 
ros, se lhes tornou mais precioso foi uma estatua 
de mulher nua, de tamanho natural e tão bella 
que jamais um artista modelara formas mais 
perfeitas. 


AVAV A 


NATAN ANAY, 


Baile 4 fantasia organizado na Embaixada pela Ala dos Pesados 


Levaram-na para a 
cabana e passavam ho- 
ras a contemolnta... 

Acabaram adorando 
a estatua como se [asse um idolo. Depunham flo- 
res a seus pés, entreteciam-lhz coroas e, ás ve- 
zes, os seus labios dirigiam á mulher de marmore 
palavras de extasiado amor. 

Uma noite, Humberto surprehendeu á luz 
do luar Aleixo que se levantara para admirar a 
estatua... Arremessou-se, furioso, e derrubou 
o companheiro. 

— Miseravel! rugiu o quartel-mestre. — 
Se te apanho outra vez, mato-te como um cão: 

Depois, cahindo em si, envergonhado da sua 
subita loucura, atirou-se de novo para o catre e, 
até aoromper do dia, mordendo os punhos, cho- 
rou convulsamente. 

Apezar de tudo o que elles faziam para con- 
jurar o mal, o desiquilibrio dos dois infelizes gra- 
dualmente se foi accentuando. A sua rivalidade 
tornava-se cada vez mais rancorosa. Olhavam- 
se de soslaio, com odio. 

Certa manhã, ao acordar, 


DE a O aa dad a 


Não hesite, Senhorita! 


Convença-se de que os chapéos da CHAPELARIA 
VARGAS são os mais chics. 


e 


As ultimas novidades em feltro, lamé, palha, 
laquiet e moirée. 


Aleixo viu-se 





Flores, aigrettes, galões etc Reformas em 48horas, 





OS MENORES PREÇOS 


RUA 7 SETEMBRO 120 


(Proximo é rua Uruguayana) 





Inauguração do escriptorio para administração do serviço externo da Limpeza Publica na Estação 
Central (na rua Frei Caneca), pelos srs. dr. Marques Porto e Domingos Meirelles, director «e sub-director. 








e Bloco das Hortensias do Club dos Alliados de Campo Grande, no dia de S 
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sósinho na cabana. Humberto e a deusa de mar- 
Exaltado, febril, 
Sem saber por- 


more tinham-no abandonado. 
precipitou-se à procura delles. 
que, munira-se duma faca que estava em cima 
da mesa. 

Assim que chegou 4 praia, avistou, na €X- 
tremidade dum promontorio, Humberto que le- 
vantava nos braços a creatura de pedra, a quem 
os primeiros raios do sol formavam uma apo- 
theose. Mais veloz que um galgo, correu, offe- 
gante. 

Quando, porém, alguns metros apenas O Se- 
paravam do herculeo camarada, este, aprumado 
sobre os rochedos, atirou ao mar o objecto do 
seu amor “demente. 


Com a faca alçada, Aleixo arremetteu. 
Humberto, de olhos esgaseados, o rosto crispado 
de dor, offereceu o peito á lamina assassina . 
Mas a mão de Aleixo deixou cahir a arma. É 
como embriagados duma alegria funebre, rosto 
contra rosto, coração contra coração, os dois hos 
mens desataram a soluçar. 













- Silvestre, 
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CONSERVEM OS BIGODES! 


O bispo Collins Deany, 
de Lafayettville, entende 
que todos os homens deve- 
riam deixar crescer os bi- 
godes. E', no seuentender, 
o unico distinctivo de mas- 
culinidade que as mulheres 


ainda não puderam ado- 
ptar. 


— Usae bigode! disse 
elle aos trezentos delegados 


presentes a um Congresso 
methodista. E' a unica coisa 





PARA O CABELLO 








Um preparado maravilhoso 


A loção “Bella Côr” é de effeitos rapidos e 
maravilhosos contra a caspa, calvicie, queda de 


cabello, molestias do couro cabelludo etc. Tem 


que as mulheres nos dei- 
xaram. «Se ellas cortam o 






a grande vantagem de não ser tintura e dar aos 
cabellos brancos ou grisalhos sua côr natural 
primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudi- 
car o couro cabelludo. Com 4 applicações 
desapparecem as caspas. Com 6 applicações 
faz brotar novos cabellos. Com 10 applicações: 
os cabellos brancos vão ganhando vida nova e 
a sua côr natural primitiva. “Bella Côr” é 
suavemente perfumada, e deve ser usada por 
todas as pessoas em todas as edades. Publica- 
remos brevemente attestados de 496 medicos 
que usaram e attestaram as suas excellentes 
qualidades. Cuidado com as imitações: exijam 
sempre a “Bella Côr”. Vende-se nas pharma- 
cias, barbeiros, perfumarias, drogarias, etc. 


Não encontrando na sua localidade mande-nos 
este coupon: 









Sr. Jayme Teixeira — Rua 11 de Agosto, 53 — S. Paulo 
Junto remetto um vale postal de 10$000 para um vidro da loção BeLLA Côr. 
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cabello e usam roupas eguaes 
ás dos homens, nisto ao 
menos não nos poderão 
imitar; em deixar crescer 
o bigode. Conservae, pois, 
essa «differença manifesta; 
a isso vos aconselho e 
exhorto, com a maior ins- 
tancia. 

E o prelado, dizendo isto, 
era perfeitamente sincero 
— commenta um chronista 
— porque elle proprio usa 


um formidavel bigode, 


UM REI PHILATELISTA 


O rei Jorge Vé grande col- 
leccionador de sellos raros, 
Numa vasta sala do palacio 
de Buckingham, tem Sua 
Majestade trezentos albuns 


de exemplares preciosos. 





Entre outros, cita-se um 
sello da ilha Mauricia, 
constituido pela impressão 
dum dedo humedecido de 
tinta, Esse settuvale, pelo 
menos, cento e cincoenta 
contos. 


Uma parte curiosa dessa 


Washington, succedeu o mez 
passado um caso bem desa- 
gradavel. 

Em virtude da lei norte- 
americana, têm os diplo- 
matas estrangeiros o pri- 
vilegio de conservar em sua 
casa vinhos e licores, para 
seu uso pessoal. Usando 
dessa -autorisação, consti- 
tuira o sr. Diamantopulos 
uma excellente adega que 
causava inveja a todos os 
contrabandistas e amadores 
de bebidas espirituosas. 

Ora, num dos primeiros 
dias do mez passado, «os 
ladrões entraram na adega 
do diplomata e conseguiram 


CABELLEIREIRA 


ONDULAÇÃO 


A UNICA ONDULAÇÃO 
MEZES 


DURAVEL R 


PERMANENTE . 
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claro, louro bronzeado, verme- ES ED (us 
lho, acaju, com Henné; lavagem Gi Ás 

de cabeça: ondulações Marcel. q PY 
Vendem-se postiços, ultimos mo- . ts RM 
delos. Trabalha-se em cabellos 4“ , 
cahidos. Corta-se <ála Garçonne» Elio 


(SD 
GS th 
Tingem-se cabellos em todas as /) 
côres: preto, castanho escuro € > 


e «demi Garçonne», por esps- 
cialistas. Rua 7 de Seternbro n. 
134, Sobr. Tel. Central 1551. 


Mme. AUGUSTA. 
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PERFUMARIA LOPES 


PRAÇA e DENTES 


“aro 
Y 4 í EX 


RUA URU 


- — "E 7% Bl 


Extracto EUCHARIS == Perfume delicioso. 


GUAVANA 
44 - 





ja a es ir dotar th 


collecção é a que se compõe 
de sellos na execução dos 
quaes se deu um erro ty- 
pographico. E como o caso 
é rarissimo os sellos assu- 
miram por isso um valor 
incalculavel, Um dos sellos 
tem impresso em vez de 





“pence”, “penoe”. 
UMA ADEGA 
Ao sr. Diamantopolus, 


addido á legação grega em 





Às Pequenas 
e» Pilulas de Reuter 


tomadas regularmente, 
farão desapparecer os 
desarranjos do Tigado 
e do estomago. 


E então o paciente, | 
em lugar de se sentir | 
abatido, terá animo e 
actividade para tudo, 





| 


levar o melhor do seu con- 
teúdo, caixas de vinhos fi- 
nos, de licores etc, 

Apenas verificado o rou- 
bo, apressou-se o sr. Dia- 
mantopulos a communi- 
cal-o ás autoridades fede- 
raes; mas á data do jornal 
donde extrahimos esta nota 
já alguns dias haviam bas- 
sado sem que das bebidas 
ou dos ladrões houvesse a 
menor noticia. 


— 


HOTEL VERA CRUZ 


Predio novo com telephone 
€ agua corrente nos quartos, 





Aposentos sem pensão 9$ e 105. 
RUA ESPIRITO SANTO, 35. 


Junto á Praça Tiradentes 
End. Tel, Cruzvera. 
Tel. C. 4003, Rio de Janeiro. 
Ss 


FLAMENGO HOTEL 
e 


Estabelecimento de primeira 
ordem, exclusivamente para fa- 
milias c cavalheiros. Telephone e 

agua encanada em todos os 

quartos. End. Tel. Flatel. 


PRAIA DO FI -AMENGO, 106. 
Telephone B. M, 1270, 


IO HOTEL 


Moderno estabelecimento dotado 
de todo o conforto. 
Restaurant á la minute. 
Aposento sem pensão desde Bs. 
Telephone Central 4204, 


PRAÇA TIRADENTES 


MODAS 
DORA & MARIA 


Confecções e vestidos feitos. 
PREÇOS MODICOS, 
Avenida Rio Branco, 177 
Rio de Janeiro 


a nd dps 
MATERIAL PHOTOGRAPHICO 


CASA BERTE'A 
Marco F. BerTÉA 
126, Rus 7 de Setembro, 126 
End. Tel. Osaia 
Tel. Central 5.385 
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|| 
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PARA MODELAR O CORPO 


Porta-seios, Faxas, Meias, etc. 
Henrique Schay é 


Cintas diversas, 


PATENTE 12.51] 





HENRIQUE SCHAYE' 
INVENTOR Porta-seios para reduzir seios e gordura 


Cinta para loca- 
das costas. 


lizar os rins. 





A 


sê 





Cinta para appendicite, para 
ser usada após a operação. 


Aconselhado e recommendado pelos 


Collete para modelar o 
corpo. 


Cinta inteiriça. 


ilustres 


Dr. Paula Buarque 


Dr. Raul Pitanga Santos 
é e garantidos pela patente 12.511, feitos sob 


Esses novos inventos privilegiados de Henrique Schay ] 
caso, segundo necessidade ou indicação medica, são privilegiados no Brasil e no estrangeiro, muit 
dos pelo excesso de gordura, deslocação ios 

primeira qualidade, adherem perfeitamente ao corpo, 


movimentos. inteiramente differentes dos seus conge 
effeitos, pois elles, 
zando-os sem prejudicarem a Saude; o que nenhum outro pode conseguir, pois se ) 

mantêm a temperatura tão indispensavel & deshydratação local. 


zem-se durante tres mezes gratuitamente as modificações que o uso i 





Cinta gastrica e 
hypogastrica. Garante-se a sua bôa confecção e fa 


ATTENDE-SE DIRECTAMENTE POR CARTA AOS SRS. € 


AOS PORTADORES DE HERNIAS 





As primeiras cintas orthope 


todos os movimentos com inteira garantia na 
Feitas sob medida especialmente para cada 
ção exclusiva de Henrique Schayé, privilegiada pe 


Pa 
É 


ms 


EA 

= 
q 
2. 


racha pura em lençol, perfura 
sem o inconveniente de sahirem como as 
sem inconveniente, são mais duraveis, mais r 
asepsia, pois podem ser 
a sua pressão, como as demais que, sen 
arrebentam com facilidade e dessa forma per 

Profissional competente ao dispôr dos srs. 
cisas, tirar medidas etc. 


IN 


Mus 
CA LIIS ISS Vhs is 
E, ADE) DOS OceLds 


Um 





2/77 





Funda para hernia esquerda, 


Funde pera hernia dupla. 


Funda para hernia direita. 


Dada a grande acceitação que veem tendo todos os seus artigos, pelos bons 
dos melhores clinicos desta capital e do interior, a Casa Schayé emprega 
exigentes pedidos dos seus prorluctos, 


IMPORTANTE 





Avenida Gomes Freire 19 e 19-A 


IQ PAPEIS PINTADOS =: | 






UMA VIAGEM 
SENSACIONAL 


Um estudante de Stras- 
burgo, o sr. Paul Meyer, fez 
a viagem dalli a Marselha 
por via fluvial no barco di- 
minuto a que os francezes 


VITRAUX= CONGOLEUM 


"CASA CARIOCA: 


Ds 


chamam périssoire. 

A narrativa da viagem 
vem na Alsace Française. 

O bote em questão, ba- 
ptisado Fluette, mede 5 
metros de comprimento, 40 
de largura e 


TELEPHONE NÃO COMPREM SEM VERIFICAR NOSSOS FREÇOS 


CENTRAL 1940 


centimetros 15 de altura. Tripulando essa casca de noz, o estu- dante passou por grandes 


de borracha pura em lençol, de invenção e fabricação de 





Faxa para tirar 0 excesso de gordura 
das costas e reduzir o estomago. 


as 


Meia de borracha. 


o contribuem para, 
lvimento do ventre etc. 


neres até hoje conhecidos, quer pela sua super 
forçando a recondu 


ndo porosos permittem a evapo 


Cintas ou fundas de borracha pura em lenç 


lo Governo Brasileiro, garanti 
Estas cintas herniaes apresentam grandes vantagens so 


actualmente 50 operarios, 
escrupulosamente fabricado . 


Revistada Semén 


Mascara para tirar o excesso 
de gordura. 


clinicos srs. 


medida especialmente para cada 
forma e graça 
Confeccionados de borra- 
indo-o sem. 0 menor incommodo e sem tolher os 
ioridade quer pelos seus 
cção dos orgãos, locali- 
ração da sudação e não 


dar 


EM GERA 


dicas privilegiadas pelo Governo Brasileiro 


PARA HOMENS, SENHORAS É CREANÇAS 
PATENTE N. 14.893 


ol, completamente adherentes, flexivels, permittindo 
contenção das mais volumosas hernias. 

herniado de accordo com a sua necessidade. Fabrica- 
da pela patente n. 14.893. 
bre suas congeneres, pois, sendo de bor- 
das a fim de permittir a evaporação do suor, adherem completamente 
demais do logar, obturam per 
esistentes E pe 
lavadas com agua fria diariamente, não se im 


AOS SRS. CLIENTES DO INTERIOR ATTENDE-SE POR CARTA 


resultados colhidos pelos inumeros clHentes € 
aptos 


todos brasileiros, 


HENRIQUE SCHMRAVEÉ 
.. Telephone Central 1074 -- End. Tel. “Schayé” -- Riojaneiro 


emoções. Teve, por exem- 
plo, que franquear numero- 
sos açudes. Perto de .Lis- 
sey, a corrente velocissima 
atirou-o para a represa. 
O viajante, projectado fóra 
do bote, deu um mergulho 
terrivel. Pouco depois, no 
Rhodano, a impetuosidade 
da corrente obrigou-o a fa- 
zer 110 kilometros num 
dia. E quando estava quasi 
a chegar ao fim da viagem 


o navegante naufragou. 


de-se exercer so 





Porta-seios para reduzir os seios e a gordura 
das costas. 





Prof. Dr. Miguel Couto Dr. Abelardo Alves de Barros Dr. Romeu C. Pereira Dr. Humberto de Mello Dr. Augusto Vidigal 
Prof. Dr. Benjamim Baptista Dr. Osorio Mascarenhas Dr. Ramiro Braga Dr. Pardal Junior Dr Emygdio Cabral 
Prof. Dr. Henrique Roxo rx Castro Barreto Dr. Ernesto Carneiro Dr. Gomes Estella + Dr. R. Chapot Prevost 
Prof. Dr. Renato de Souza Lopes Dr. Urbano Figueira Dr. Sylvio e Silva Dr. Joaquim Nicolau F. De Mauricio Gudim 
Dr. José de Mendonça Dr. Lacé Brandão Dr. Octavio Vianna Dr. Alvaro Caldeira . ! 
Cel. Dr. Alvaro Tourinho Dr. Rodrigues Barbosa Dr Zenha Machado Dr. Candido Godoy Dr. Attila Infante 

Dr. Francisco Salema Dr. Annibal Varges Dr. Pedro Ozorio 


ndicar para o bem-estar do doente. 


LIENTES DO INTERIOR, A QUEM SE ENVIA O MODO PRATICO DE TIRAR AS 


feitamente o anel herniario 
bre ellas uma completa 
bebem de suor e não perdem 
do de tecido elnstico, isto É pannos e fios de borracha, 
dem a pressão não contendo sufficientemente a 
medicos e doentes para fornecer as informações pre- 




































Cinta acolchetada na 
frente e fechada atrás. 


MEDIDAS 


hernia. 







pelas recommendações 
a executarem os mais 


Num quadro soberbo, junto 
de magnificos penhascos, 
uma pedra pontuda deteve 
a Fluette. 


Meyer chegou á margem a 


É a custo o sr. 


nado, arrastando o que res- 
tava do seu barco. 
—ysk— 


O amor é sempre nos 
homens um acto de fé realis- 
ta. O amor é muitas vezes 
na mulher um acto de fé 


idealista. 
MUSSET 


reg gar 


can: 
js 
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Para Adultos e Crianças 








FORTIFICANTE————  GUARANIL 
CONCENTRADO OPTIMO SABOR 

PURGATIVO-——-—— —  PURGOLEITE 
SABOR DE CONFEITO TUBOS-ENVELOPES 

DOR -crIPPE-——— — —. GUARAINA 
RESFRIADOS TUBOS-ENVELOPES 

OBESIDADE —— — EMAGRINA 
(GORDURA ) 

TUBERCULOSE ——— — CAZEONUTROL 
(ALIMENTO ) FARINHA 

TUBERCULOSE-— — — — . LEBERTRAN ““B” 
PRE'- TUBERCULOSE 

BRONCHITES———  HUSTENIL 
TOSSES, RESFRIADOS XAROPE GELATINOSO 

FARINHAS—— — — ——  NUTRAMINA 


VELHOS, DOENTES 





LABORATORIO 
NUTEOTHERAPICO 


Dr. RAUL LEITE &C. 
Rua Gonç. Dias, 73-Rio 


POLYVITAMINOSA 








O BERÇO DO 
CINEMATOGRAPHO 


No predio n. 14 do bou- 
levard des Capucines, em 
Paris, foi collocada, o mez 
bassado, uma placa, desti- 
nada a commemorar a pri- 
meira sessão publica de pro- 
Jecção de photogaphias ani- 
madas, graças a um apare- 
relho construido pelos Ir- 
mãos Lumiere e de que 
elles tiraram patente com 
o nome de “cinematogra- 
pho”. 

Foi alli, na sala dum 
café que, com caracter de 
espectaculo publico, foram 
brojectadas as primeiras 
bhotographias successivas € 
rapidas, dando a impressão 
da vida. Isso 





explica o 


Sr. Léon Riotar, no seu re- 
latorio do Conselho Muni- 
cipal de Paris — não pre- 







judica o reconhecimento do 
genio dos precursores, re- 
presentado no chronopho- 
tographo de Marcy, no ki- 
netographo de Edison, nos 
trabalhos de Demeny. Um 
photographa o movimento 
mas não o projecta; outro 
mostra-o dentro duma caixa, 
a um unico estectador. Os 
irmãos Lumiére photogra- 
pharam-noe projectaram-no, 
nas dimensões naturaes des 
figurantese dos accessorios, 
bara milhares e milhares 
de espectadores. 

E' esse o feito que a refe- 
rida placa commemora, num 
letreiro assim concebido: 


AQUI 
A 28 DE DEZEMBRO DE 1895 
EFFECTUARAM-SE 
AS PRIMEIRAS PROJECÇÕES 
PUBLICAS DE 
PHOTOGRAPHIA ANIMADA 
POR MEIO DO 
CINEMATOGRAPHO 





AS VALVULAS 


PHILIPS 








DE TODOS OS TYPOS ENCONTRAM-SE Á VENDA 
NAS BÔAS CASAS ESPECIALISTAS DO RAMO, 


Is 


nn 
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CINCOENTA E UMA 
HORAS AO PIANO 


O professor de piano 
G. Burt, de Jamestown 
(Nova Jersey ), lançou, ha 
tempo, ao professor Bau- 
cia, de Baltimore, um desa- 
fio original. Tratava-se de 
saber qual dos dois tocaria 
piano mais tempo, sem se 
interromper e sem tomar 
alimento algum. Só lhes 
era permittido fumar e 
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A ancora é um braço potente que firma 
o barco sobre as ondas revoltas. Lançada 
a ancora, cessam a inquietação e a incer- 
teza. À ancora é a segurança e a con- 
fiança. 
Assim é a CRUZ BAYER. Como a 
ancora ella é certeza e protecção. E' o 
contrario do perigoso vae-vem das novi- 
dades sem merito e das imitações sus- 
eitas. (Onde ella estiver estampada não 
a aventuras nem azares. 
Por isso os productos amparados pela 
CRUZ BAYER merecem no mundo in- 
teiro a confiança mais absoluta. Os que 


pi 


li] 
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maiores benefícios têm prestado á 
humanidade, são: 
BAYASPIRINA 


(Comprimidos Bayer de Aspirina) 
Inoffensiva € prescripta pelos medicos 
em todas as partes do mundo. 


CAFIASPIRINA 
(Premiada com medalha de ouro) 
O analgesico por excellencia para as 
dôres accompanhadas de depressão 
nervosa. 


PHENASPIRINA 
Remedio moderno contra a grippe, os 
resfriados, etc., cujo característico é ser 
perfeitamente tolerado pelo estomago. 
4 


tomar café. Podiam tam- 
bem tocar com uma só mão, 


dollares e foi proclamado 
campeão de duração ao 
piano. Calcula-se que os 
O match visava unicamente a seus dedos tenham dado, 
resistencia. 


boderá dizer-se que ha co- 
rações pesados e corações 
leves. Uns fluctuam. os ou- 
tros vão logo para o fundo. 
Apparentemente são iguaes: 


ou mesm) errar a musica. 


durante a prova, quatro 





Foi o sr. G. Burt que 
venceu, tocando cincoenta 
e uma horas e nove minutos, 
O adversario, homem de 
sessenta annos de edade, 
perdeu apenas por alguns 
minutos, 

O sr. Burt recebeu o 
bremio, que era de 2.000 


milhões de notas. x 


—gay— 
PENSAMENTOS 


Quantos entes ha que 
são como certas embarca- 
ções: unas são feitas para 
o mar e outras para fica- 
rem nos caes. O mesmo 


Para seres feliz, não de- 
sejes o que te falta, mas goza 
do que possues! 

+ 

E' pelo dever que a mu- 
lher se elevou e é pelo dever 
que ella é consolada. 


HenrI BoRDEAUX. 












DE EFFEITO RAPIDO E SEcUROo nos CASOS 0 


ARTHRITISMO RHEUMATISM 
AGIDO UR 


Não confundir com outros 
nem acceitar substitut 


O “UROLITHICO” 


RECEITADO PO 


E 
O É ELIMINAÇÃO DO [E==== 
ICS 


RTEMINENTES MEDICOS DO BRASIL, CONTRA 


MOLESTIAS DO FJGADO-RINS-BEXIGA 
em DADO RINS -BEXIGA 


TH 














—  — 
= 


medicamentos de no) es re 
os. Pedir semp OL 


é o medicamento que, incontes 


na therapeutica brasileira ! 
DISTRIBUIDORBS : F. LINS & ROSMAN — RUA S. PEDRO 89 — Rio 


tavelmente, maior 





cidos 


re UROLITHICO 


triumpho tem obtido 
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QUEDA DO CABELLO? 


Cabellos Brancos ' 


ATDEAL 


º UNICOS CESSIONARIOS PARA 


RI NVIIRA BM. FEZES (FEEça, FREESS (9 comum 


A “Loção Brilhante” é o me- 
lhor especifico para as affecções 
capillares. Não mancha a pelle 
e não é nociva. E' uma formula 
scientifica do grande botanico 
Dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. 


E' recommendada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitarios do 
extrangeiro, e analisada e au- 
torisada pelos Departamentos 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da “Lo- 
ção Brilhante” : 


1.) — Desapparece a Caspa. 


2.) — Cessa a queda dos ca- 
bellos. 


A AMERICA DO SUL 


RR RUA 


Formula do grande botanico dr. Ground, 


da Semana) 











cujo segredo custou 200 contos de réis. 


2.)— Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos voltam á 
côr natural primitiva, sem ser 
tingidos. 


4.) — Detém o nascimento de 
cabellos brancos. 


5.) — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6.) — Os cabellos ganham vi- 
talidade tornando-se lindos e 
sedosos, e a cabeça limpa e 
fresca. 

A “Loção Brilhante” é usa- 


da pela alta sociedade de São 
Paulo e Rio. 


Encontra-se nas bôas perfu- 
marias, drogarias e pharmacias. 


ea a ii 
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Camisas 
“emo 


Um punhosujo 
por um limpo 


Dê uma volta e terá um 


outro punho. 


a, 





Cut ropunho | 


Os punhos não 


Não ha nada que costu- 
têm avesso 


rar, nada que perder. 


ÃO CAMISAS “4 on 2” 


dA CAPITAL (Patente 15263) 
estão destinadas a fazer desappa- 
recer do mercado todas as camisas 


antigas. 


| ERA 
E" uma invenção ideal que dupli- 
ca o valor da camisa e custa o mes- 


mo preço das camisas communs. 





RIO - S. PAULO 









Nova-York, Janeiro. 
CoNQUISTANDO O SEU LOGAR 


Houve uma época, pouco depois da 
guerra, em que a casaca tinha perdido de 
tal forma o seu logar que o smoking passou 
a ser considerado o traje mais ceremonioso 
possivel. 

Gradualmente, porém, a casaca come- 
çou a conquistar o seu logar, lentamente, 
a tal ponto que o smoking tem hoje quasi 
tanto valor como um traje de passeio, € 

só pode ser usado em festas cu ceremonias 
semi-formaes. 

anto se tem andado neste caminho, 
tanto a casaca tem avançado por esta 


legan CÊ 


ASCUINOA— 


Como se vê é o collete preto que separa 
o traje a rigor do traje meramente formal, 
dando a este uma nota interessante que 
o colloca acima do smoking e abaixo do 
traje a rigor. 

Esta innovação provavelmente será 
bem recebida por muitos homens que ficam 
bem vestidos de casaca mas que não gos- 
tam de usal-a — homens altos e bem con- 


struidos a quem a casaca vae como uma 
luva. 


O sMOKING CORRECTO 


O smoking deste anno soffreu ligeiras 
alterações que o differenciaram do “traje 








trilh 


O traje é muito simples. Em vez de 
collete branco, a 


À camisa em v 


O principe das 


de jantar do anno passado. O bom gosto 
continua a ser a sua nota principal den- 
tro da maior simplicidade. 

Ha poucos dias vi um smoking que era 
realmente admiravel e do qual vou falar 
aqui aos meus leitores. Tratava-se de um 
modelo de dois botões, sendo os punhos 
ca golla feitos de seda. 

Um fio de seda de uma pollegada corre 
em toda a extensão das calças pelo lado 
de fóra. O paletó começa a cahir logo 
depois do segundo botão, arredondando- 
se na parte inferior. 

Os accessorios do smaking não mudaram 
em nada, excepto no que se refere ao laço 
de borboleta da gravata. Ha actualmente 
uma tendencia que quer que se dê o laço 
de tal maneira que elle fique composto 
de dois laços perfeitamente distinctos, 
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a que hoje em dia, já existe um traje 


pleto que muitos homens usam em 


Para os olhos d 
r do smoking. 


infammad 


presenta um collete preto. 


O seu droguista 
ez de um botão tem dois. 


tem LAVOL 
PARA OS OLHOS. ecommenda do 
por 10,000 Mesticos Norte Americanas. 





Asturias, com o conde de Grove 


» Preparado para descer a uma mina 
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isto é que as quatro pontas [iquem per- 
feitamente destacadas, 

A camisa branca de peito duro ou pre- 
gueado continúa a ser universalmente 
usada com dois ou tres botões. As camisas 


corpo, e que então tentam todos os meios 
de disfarçar semelhante comprimento, 
O melhor meio de dissimular os pés 
grandes consiste em usar sapatos pretos 
com ponta em fórma conica, ligeiramente 
achatada, Se quizermos usar sapatos de 
outra côr, usemol-os marron escuro, Ás 
cores claras chamam muito a attenção, 
“abemes que um vestido branco faz uma 
mulher maior do que realmente é. Da 


.— 
El 


N 
| 
p- 1 


E med 


Epa Ei best adaSia 


O a 





de um só botão ficam reservadas para O 
; traje a rigor, isto é para a casaca. =) 

Os botões em geral são pretos, ou preto 
e branco, não muito trabalhados. A gra- 
vata é sempre preta; o collarinho, de pon- 


E tas viradas; as meias, de seda preta; cal- 


çado preto. 
Pés 
Diz uma velha canção que todos “os 
anjinhos têm pés grandes”. Trata-se de 
um facto que até hoje ninguem provou, 
| c ao mesmo tempo de um proverbio con- 
| solador. 
Ha pessoas que não se impressionam 
com isto: pés pequenos ou grandes são 
sempre pés. Ha porém outres homens, 


que muito se preoccupam com terem pés 
grandes na extremidade meridional do 


Aviso util! & 


Prevenimos aos nossos aml- 





mesma maneira, sapatos claros accentuam 
o tamanho dos pés. Em vez de confundir 


gos e freguezes, e ao publico 
em geral, que continuamos a 
fazer grandes reducções nos 


preços do nosso colossal stock 


de 

















Tea 


Mobiliarios — Tapeçarias — Decorações 


e todos os artigos para 
armadores e estofadores 


TECIDOS -- Mercerisados e de lã. 


CRETONES -- Os mais ricos em co- 
res e desenhos. 


ETAMINES - Saves e seductoras. 


CORTINAS, STORES, ABAT-JOURS, TAPETES 
FINOS, CAPACHOS, PASSADEIRAS, ETG., ETC. 


ES 


REGISTRADA 










65, Rua da Carioca, 67-Rio 
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Não! 
pes Muita Attenção: 


Ventre-Livre Não é Purgante 


Os Medicos sabem que os Purgantes, princi- 
palmente as Aguas Purgativas, os Sães Purga- 
tivos, os Pós Purgativos, os Xaropes Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, 
Pastilhas e Pilulas Purgativas, são todos 
violentos irritantes e, com o tempo, fazem 
peorar os Doentes, infammando e causando 
Grande Mal aos intestinos, Estomago e Figado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial 
das Camadas Musculares dos intestinos e exerce 
uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado! 

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre 
Muito bem a todos os Doentes! 

Use Ventre-Livre que os resultados serão 
explendidos e garantidos! 

Tem Gosto Muito Bom! 


Não Esqueca Nunca: 


Ventre-Livre Não é Purgante! 


* 
* % 


Leia mais: 



















VENTRE-LIVRE é o Remedio de Con- 


fiança para tratar Prisão de Ventre, a inflam- 
mação da Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio e Falta de 
Apetite, Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 
Causados pela indigestão, Arrotos, Gazes, Dóôres, 
Colicas, Fermentação e Peso no Estomago, 
Dôres, Colicas e inflammação intestinal causada 
pela demorada retenção de Residuos Putridos e 
Toxicos dentro dos intestinos, Dôres, Colicas no 
Figado e Hemorroidas causadas pela Prisão de 
Ventre! 


- Use Ventre-Livre 





DES eme a 


as linhas com o chão e dissipal-as ahi, a 
côr clara dos sapatos estabelece um ver- 
dadeiro contraste [risando aos olhos do 
observador o contorno e o tamanho dos 
pés. 

Esta regra applica-se não só aos sapa- 
tos mas tambem ás meias, As cores claras 
augmentam, dando a impressão de que as 
pernas são muito grossas. Às cores escuras 
proporcionam impressão contraria. De 
modo que as pessoas que tiverem pés 
grandes devem evitar as meias € OS sa- 
patos claros. 


[EM 


Ter os pés frios é uma questão que in- 
teressa tambem a clegancia masculina, 
pelo simples motivo de que ninguem gosta 
de os ter, principalmente quando se está 
em tempo chuvoso e de temperatura bai- 
xa. Então toda a gente quer ter os pés 
bem aquecidos. 

Um meio de conseguir aquecer os pés 
consiste em usar meias de lã. Mas ha 
muitas pessoas que não gostam ou não 
podem comprar as meias de lã grossas 
que se vendem actualmente. 

Para estas suggiro a idéa pratica de usar 
dois pares de meias de seda, Parece que 
ha entre os dois pares de meias uma es- 
pecie de pequena estufa que proporciona 
muito calor aos pés, 


LOGAR DA LÃ 


Usando dois pares de meias de s2da não 
sentiremos nenhum frio nos pés. 

Outra suggestão é mudar as meias duas 
vezes ao dia. E mais agradavel e mais 
saudavel. lLsando-se 2 pares de meias, 
as de dentro devem ser mudadas sempre, 





Quando estivermos em casa, devemos 
tirar ambas os pares, para que os pés res- 
pirem, mas devemos fazer isto em um re- 
cinto onde não haja correntes de ar. 

PETER 


(Do Blue Features Syndicate inc ) 4 


GREIG. 
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“a 
Por TODA a parte em que o ho- 
mem viva a elecrricidade é sua leal] 
servidora. Ella proporciona comforto 
€ prazer em sua casa, suavisa o trabalho 
e facilita os meios rapidos de trans- 
porte e de communicaçao. 


Por TODA a parte em que o ho- 
h mem viva a International General 
Electric Company o serve efliciente- 
mente por meio de seus representan- 
tes e agentes reconhecidos. 


AFRICA DO SUL— South African Gen- 
, cral Electric Co,, Litd,, Johannesburgo, A ER e TR ea 
| Cidade do Cabo, Pee Up Dee RO 
AMERICA CENTRAL — International 
General Electric Company, Inc., Nova 
Orleans, La, E. UV. A. 
ARGENTINA-—Gencral Electric, S.A, 










































: o o 
Buenos Aires, Rosario de Santa Fé, O f f [ | ft dade 
AUSTRALIA Australian General Elec. Fanspor e pe a e ec FiCI e. 
Brisbane, Adelside Vino: Melboume, EE 
DE mi DR RAE S POVOS e as nações progridem e expandem em razão 
CHILE International Machinery Co, 7 al d d t 

trate Agenenolagasta, Valparaiso, Ni. | directa ao melhoramento nas facilidades de transporte, 
o Sanga vudersen, Mejor Co, Ltd, porque dellas depende o intercambio commercial. A Africa | 
anta l Ao Wesselhosft & Poor, Bar- : ú : R a É f H 
UBÁ Génera — Electric Company of não é mais um continente desconhecido, porque as vias de 

, |, Santiago. É E 

EOYPÃO, Bitih “fhomcon. Housto communicação desbravaram as florestas abrindo novos ca: 

0., Ltd., Cairo. i 
EQUADOR-Guayaquil Agencies Co, - A) 5 

il. a IO. 

cai Hieranna * grande | minhos para o intercamb | 

nternationa encra ectric O. 8= 116 ; 0 

Inc. 5 te €i proeminente no 
CRBtI Ad COLONIAS Com A electricidade tem representado um papel p nte n 

Paris, Prançao oe Thomson-Houston, desenvolvimento e enriquecimento das nações. Graças é; 
“Sociedad TEU AS COLONIAS— arrolicaçE ivilização do mund» 
nléginas, Madri, Barcelona, Bilbao. suas inumeras app Icaçoes, vemos a civi Ização N 

-—IMijnssen O., Amstcr- . . 

HAS PHILIPPINAS— Pacific Com- progredir a passos gigantescos, 


mercial Co, Manila. 
INDIA— International General Electric 


Co meo Coleonal femeral, Electro Hoje em toda parte no mundo inteiro os motores electricos 
INDIAS CIOLLANDEZAS — Interna. | da General Electric Company transportam as pessoas € 
tiona h encra 


Electric Co, Inc, ' : . 
8 a, E: . o 4 va 
JA BÃO clmiepeatinas General Eleetri mercadorias de um extremo a outro. deja a locomotiva elec 
O. +. OkIo, Saka. . 
MEXICO -“Generai Eleciric, S.A, Mex. trica rebocando trens atravez as montanhas ou puxando os 
ico (D,F.), Guadala ara, Monterrey, 
Tampico, Veracruz, LI Paso Clexas). 


NOVA ZÉLANDIA--National Fionisi carros cheios de minerio da profundidade das minas, ou seja 
E! 





Engineering Co,, Ltd, Welling- 
ton, Auckland Dunedin, Christchurch. 


PARAGUAY o inalim Chriatchureh-” o truck electrico transportando cargas com rapidez atravez 


Buenos Aires, Ar a x ; á 
PERUW, Raso fi Eo, Lima, és fabricas, por toda parte o motor electrico é a alma pro” 
| PORTO RICO International Gencrai 

pure Aço» lne San Juan. pulsora do transporte moderno. 








PORTUGAL e SUAS COLONIAS-— 
Sociedade Iberica de Construcções 
Electricas, Lda., Lisbõa. 

SUISSA—Tralliet Frêres, Genebra, 

URUGUAY-— General Electric, SA, 
Montevideo, 

VENEZUELA — Wesselhoeft & Poor, 
aracas, 

FABRICAS ASSOCIADAS 

BELGICA e SUAS COLONIAS-— So. 
ciété d'Electricité et de Mécanique, 
A, Bruxellas. 

CHINA-—China General Edison Co, 
Shangai. 

FRANÇA e SUAS COLONIAS-—Com- 
agnie Française Thomson Houston, 
aris. 

GRAN BRETANHA e IRLANDA— 
British Thomson-H ouston Co, Ltd. 
ugby, Inglaterra. 

ITALIA e SUAS COLONIAS-Com: 
paknia Generale di Elertricitã, Milão. 
JAPÃO-Shibaura Engineering Works, 
Tokio, Tokyo Electric Co Kawasaki, 

Kanagawa-Ken. 








Os serviços da International General Electric 
Company atravez seus representantes locaes 
estão interamente & disposição de V. S. 
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TE CO. INC., SCHENECTADY, NOVA YORK, E U.*” 
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| —A -comimemoração do 3.º anniversario da marcha fascista sobre Roma, 
A milicia fascista apresenta armas, emquanto Mussolini lhe dimge a pa- 
lavea de um balcão da Galsria de Vittorio Emmanuel: [l. 2 — Systema 
experimentado em um asylo de surdos-mudos de S. Luiz (Estados Unidos): 
à membrana collocada na bocca de um megaphons transmitte ao cerebro, 
por meio do tacto, as vibrações da voz. 3— A revolução na China, Coolies 
do exercito vermelho, encarregados do transporte de munições, em des- 
canso durante uma marcha das tropas revolucionarias, ás quaes estão ag- 
sregados, 4 — Extravagancia norte-americana: Gladys Roy e Ivan Unger, 
a 1.500 metros dz altura, jogando tennis: sobre as azas de um acroplano 
em pleno vôo. 5 — O campzão: da insensibilidade. Um allemão de Wurt- 
remberg que s2 apresentou nos circos'de Vienna com um prego atraves- 
sando a lingua € grampos grossos através das palpebras, pescoço e faces. 
b— Damasco. O famoso palacio de Azm, destruido em parte pilo bom- 
bardeio ordenado pelo general Sarrail. 


aos 
Lolbmtios - mca curem 








| 
| 


a ar 


| 





! 
| 
| 
| 
| 
| 


p= 


de o PA 
Revisada ceman 








Vestido de velludo rosa e leque de garça real, 


moda continúa sem prejuizo da 
linha, embora os pessimistas af- 
firmassem o contrario, e o dis- 
creto movimento em contrario 
não deve inspirar temor algum. 

Esse ligeiro movimento torna-se gra- 
cioso, porque interrompe a linha recta 
sem destruil-a, 

Todas as modas, interpretadas com 
bom gosto e executadas com discreção, 
são bonitas e acceitaveis: 

O bom gosto é condição precisa, assim 
como o sentido da linha, para que reine 
harmonia entre a figura e o modelo. 

A linha do hombro é a que offerece 





- Vestido de velludo echiffon». 


"de aspecto 
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de CS 
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maior novidade, embo- 
re se tenha conservado 
recta até agora; de hoje em diante inter- 
rompe-se, como a das costas, sem altura 
determinada, porque esta depende da es- 
tatura. 

O essencial é que não se perca a pro- 
porção, 

Os favorecidos com todos os mimos da 
moda são os grandes agasalh-s da tarde 
e da noite, Offerecem-nos escantadoras 
combinações e enfeites que prophetisam o 
triumpho do colorido brilhante e da phan- 
tasia com orlas e sanefas multicores. 

São poucas as côres que se apresen- 
tam sem a sua guarnição estampada ou de 
pelles tingidas. 

Eis um exemplo, 
O agasalho ideal é 
de velludo lilaz, tom 
delicadissimo muito 
em voga, enfeitado 
com pelles da mesma 
côr. 

Egualmente bellas 
são as pelles aver- 
melhadas que se em- 
pregam para guarne- 
cer agasalhos claros, 
juvenil. 

Em compensação, 
carecem do encanto 
dos agasalhos quasi 
todos os modelos de . 
vestido, 

Uma das côres pre- 
dilectas é o verde pis = 
tache, e é de receiar, 
com fundamento, que 
as mulheres todas se 
vistam de pistache. 

Tambem o tom de 

flôr de alfazema, que 
s2 denomina egual- 
mente azul-ameixa, 
promette grandes 
exitos, 
RE já que entrámos 
no terreno das fru- 
ctas não devemos es- 
quecer a côr fram- 
boêza, que se !em- 
prega com frequen- 
cia em todas as ca- 
sas de modas. 





Vestido de Beorgette verde com 
é sequins de ouro «e prata como enfeites. 


borlas de seda 
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Pyjama de musseline de seda malva e abrigo 
tecido a prata, guarnecido de pennas de cysne, 
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Os abafos para a tar- 
de continuam a ser fei- 
tos de seda, com grandes gollas dc pelles 
trabalhadas em fórma muito original. Os 
bordados à mão adornam vestidos e abri- 
gos. 

Nos ultimos, a eloche apparece leve- 
mente indicada com volantes ou com 
abundante guarnição de pennas de gallo, 
consideradas como idéa feliz da moda 
actual em Vienna. 


+ ak dk 


O pyjama, um tanto absurdo c um tanto 
incommodo, e que tem sido combatico 
para as mulheres, é 
um traje muito gar- 
con mas, 
contas, decente. Uma 
mulher em pyjama 
está vestida da gar- 
ganta aos tornozel- 
les, e quando se ves- 
te para sahir de casa 
começa por despir- 
SE a 
Dos males o me- 
nor, diz uma vulgar 
philosophia, e pare- 
cendo que vac sendo 
inutil a opposição a 
essa moda da silhue- 
ta masculinizada: 
não sendo justo ne- 
gar mobilidade e gra- 
ça a esse modelo in- 
tim» e confortavel: 
em que pese ás pre- 
dicas em contrari, 
O pyjama vae se im- 
pondo, com uma no- 
va modalidade dis- 
creta e prudente do 
que nunca acreditá- 
mos que prosperasce. 

E”, pois, digno de 
approvação esse py- 
jJama com um larg» 
gabão, gravata e am- 
pla calça, que nada 
tem de desagradavel. 

E passemes á nota 
saliente, à imprevis- 
ta novidade com que 











Elezante traje de noite, 


afinal de 
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modelos. 
Perolas de crystal e diamantes de strass 
vêm sendo o adorno predilecto das mo- 
distas para os trajes de baile; mas, gencra- 
lizados em excesso, a phantasia parisiense 
acaba de: lançar um modelo de crepon 


nos brindam os outros 





Vestido de velludo rosa em dois tons. Capa 
forrada de crepon e guarnecida de chinchilla. 


com dupla franja na saia e cint=s bordados 
cem sequins de curo e prata como adorno 

Os sequins de ouro, moeda antiga oe 
Pequeno valor, não se encontram facil- 
mente e, portanto, não serão um enfeite 
ao alcance de todos. 





Vestido de ercpon vermelha. 
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e realizou -no domingo ul. 


A colonia allemã do Rio de Janeiro organizou 
festa 


timo, no campo do Club de Regatas Flamengo, uma interessante 
Mostram elles, além 


sportiva, de que damos varios aspectos nesta pagina 
grupo de se- 


de um aspecto geral c outro parcial das archibancadas, um 
que tomaram parte nas varias 
dois instantanços 


nhoras, senhorinhas, cavalheiros € creanças 
provas: um grupo dos concorrentes ás provas de saltos; 
de saltos e um flagrante de exercicios femininos de gymnastica, 





eee ee 














VE singeleza de nome é essa: Tiburcio”? 
Respondam á pergunta interrogan- 
do. Não sabeis que a gloria pura, 
e mais abaixo, a nomeada justa são 
simplificadoras incomparaveis? Sim, 
ambas reduzem nomes, supprimem 

titulos « vencras, estas tantas vezes só 
emplastros de vaidade sobre inflamma- 
ções de prosapia. 

Em junho de 1851 assentava praça no 
Ceará um cearense de Viçosa, e de qua- 
torze Antonio Tiburcio Ferreira 
de Souza, em breve alumno da Escola 
Militar do Rio de Janeiro onde logo gran- 
geou popularidade, pelo brilho do espi- 
rito ardendo nos estudos, 


annos, 


Soldado, teve aula primeira de guerra, 
no Uruguay, como primeiro tenente. Era 
sabbatina de coragem, pouco depois se- 
guida de lição grande, a campanha do 
Paraguay. 

D'ella Tiburcio, valoroso 
em Riachuelo, Corrientes, na expedição 
do Chaco, na expedição das Cordilheiras, 
em todo o curso do rio de sangue divisa 
do Brasil e do Paraguay, durante os cinco 
annos da maior luta sul-americana, 

Cessada a guerra, Tiburcio volveu á 
paz, desempenhando numerosas commis- 


participou 


sões do officio, entre ellas a de compra 
de armamento na Europa, fallecendo car- 
diaco na terra natal, em Fortaleza, a 28 de 
março de 1885, no posto de brigadeiro 
após trinta e quatro annos de esforço mi- 
litar em quarenta e oito de peleja na exis- 
tencia., 

Tudo isso póde exprimir a biographia, 
seccamente: jamais dirá bem a vida e o 
prestígio de Tiburcio nas fileiras do an- 
tigo exercito, attestados pelos compa- 
nheiros sobretudo Dionisio 
Cerqueira, ajuntando reminiscencias da 
campanha, 


de armas, 


Um homem excepcional — eis o juizo 
dos seus amigos, no coração; dos seus emu- 
los, na lealdade; dos seus invejosos, na 
consciencia, 

Ilustrado, insaciavel de saber, orava 
com facilidade e commovids subia 4 
cloquencia. Amava as lettras e fazia-lhes 
frequentes visitas, 

No agudo da questão Christie, joven 
tenente, formou no batalhão composto 
de moços paisanos, caminhando para o 
paço, a offerecer serviços ao Imperador. 

No saguão do palacio surgiu um alumno 
da Escola Militar, franzino, de hombros 
largos, baixo, olhar intelligente, pêra e 
bigode loiros: Tiburcio. 

Fallou com cálor, multiplicando os 
gestos, e acabou assumindo o commando do 
batalhão da mocidade desfilando formado 
pelo largo do: Paço, obedecendo todos 4 
voz rouca do joven official. 

Ao entrar o improvisado batalhão 
na rua Direita fez-se encontradiço com 
um grupo de patriotas; um d'elles, o poeta 
Nunes Garcia, empunhava a bandeira 
nacional, arrebatada por Tiburcio, sem 
resistencia do grupo contrario. 

Os patriotas não protestaram; os da- 
quella epoca, assevera Dionisio Cerqueira, 
não eram perigosos, como alguns nossos 
conhecidos. 

Na linha negra, secção mortilera das 
avançadas de Tuyuty, predecessora das 
trincheiras da conflagração, Tiburcio tor- 
nou-se épico, commandando o 16.º ba- 
talhão de infantaria, com fama de bra- 
vura e cheio de comprovincianos. 


Obedecia á voz de Tiburcio, velada 


see mema mm 
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mas energica e fulminante. [D'ella disse 
um commandado: “quando mandava — 
firme!,.. — nenhuma pestana se movia 
nos olhos dos soldados fascinados”, 

Podia cahir sobre elle toda a saraivada 
de balas, e não as poupavam os inimigos, 
o alvejado era ou parecia invulneravel, 
nem se alterava, 

Tão impassivel nos perigos quão prom- 
pto nas respostas, era d'esses que não 
consentem a ninguem o direito da ultima 
palavra. 

Certa vez, contaram, na linha negra 
dormia Tiburcio a bom dormir, exhaus- 
to de fadiga. 

Levantava-se o dia quando na retaguar- 
da soou o toque de la. divisão sentido, 
annunciando o general Argollo, Tibur- 
cio tinha somno leve, despertou com o to- 








trasse, um official aborrecido com os de- 
sejos do fortificador despachou-lhe, por 
um tenente, o seguinte recado: CA trin- 
cheira está prompta; v. ex. ordene qual 
deva ser O revestimento, se de varas ou 
pranchões, de taboas ou de moirões, de 
leivas ou de cestões, de coiros ou salchi- 
chões”. 

O general ouviu impassivel o lembrete 
de fortificação passageira, percebeu a 
ironia das rimas, e respondeu, ironico c 
serio, ao portador do recado irritante: 

— Sr. tenente, diga ao sr, doutor (car- 
regou na palavra) que póde revestir do 
que quizér, excepto de pomada, 

Afinal Tiburcio e o 16º se viram livres 
da linha negra, fazendo a marcha de flan- 
co para Tuyu-Cuê. 

As nossas tropas receberam novo gene- 


ANTONIO TiBuRCto FERREIRA DE SOUZA. 


que, calçou-se às pressas, mas ainda assim 
O superior o surprchendeu no fim da 
operação, 

Saudaram-se, entre o general e o major 
havia amizade para abrandar a discipli- 
na. Conheciam-se de longe apreciavam- 
se de perto, 

— Commandante, por que não dorme 
de botas (o gencral adormecia sempre 
calçado )? 

Tibureio perfilou-se c rapido, com o gozo 
da ultima palavra, acudio: 

— Emquanto calço as botas, tenho 
tempo de pensar no que vou fazer. 

Argollo sorrio: tinha espirito, admittia-o 

pois nos outros. Gostava muito de for- 
tificar, n'isso muito exigente com quan- 
tos tinham de cumprir-lhe as ordens. 

Uma occcasião, houve quem O regis. 


ral, postos os alliados ás ordens de Gelly y 
Obes. Quem 


xias, 


veio commandal-as? Ca- 

Chegado a Itapirú, estabeleceu-se uma 
romaria de soldados, avisinhavam-se da 
barraca do idolo, olhavam-a ' reverentes 
quando não podiam vêl-o € retiravam-se 
como se houvessem sido condecorados . 

Que chefe, sim, mas tambem que sol- 
dados! Caibam aos grandes homens as 
grandes epocas. 

Terminada a campanha, pela morte do 
tyranno que mandavã surrar até 4 morte 
as mulheres dos seus cabos de guerra ven- 
cidos ou capitulantes, Tiburcio volveu ao 
enterrujar da paz. Mandaram-o inspec- 
cionar corpos e fortalezas; o seu orga- 
mismo começou a sentir-se, doente o co- 
ração, parecendo este collocado entre as 
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pontas do dilemma: viver no perigo ou 
MOFPer nO SOCEZO. 

Na campanha do Paraguay, Tiburcio 
que sabia de cór os “Commentarios” de 
Julio Cesar, lia Polybio ce meditava Ver- 
gilio, achou tm mcio de distrahir-se re- 
creiando os outros na incerteza do dia se- 
guinte. 

Inventou uma charada, a novissima, 
uma linha em prosa precedida de numeros 
indicando as syllabas, 

Para uns à primeira charada do sys- 
tema imaginado por Tiburcio foi: isolado 
alli na corda deve morrer |—|—l, dando 
a decifração Solano, um dos nomes de 
El Supremo paraguayo. 

Para outros a primeira das charadas 
novissimas, tambem conhecidas por ti- 
burtinas, foi: vi uma rã de sentinella |—1. 

Qualquer das tiburtinas se relacionava 
com a guerra, Não tardaram as tiburti- 
nas, a principio simples recreio de acam- 
pamento, a lograr exito em todo o paiz, 
transpondo o Atlantico, espalhando-se em 
Portugal e suas colonias, por meio do Al- 
Lembranças de Castilho, 
sendo hoje vulgarisadissimas, embora não 
lembrem bastante o nome do inventor. 


manaque de 


Na terra cearense não ficou em olvido 
a memoria de Tiburcio. A 8 de abril de 
1888, ma praça Palacio, em Fortaleza, 
inauguraram os comprovincianos a es- 
tatua do general Tiburcio. 


Poucos dias depois da morte d'elle, 
os officiaes da guarnição de Fortaleza 
resolveram levantar-lhe monumento sobre 
a sepultura. O capitão catharinense Can- 
dido Leopoldo Esteves incitou porém os 
companheiros a mais alto commetti- 
mento: Tiburcio merecia uma estatua, 

Germinou logo a idéa, uma subscrip- 
ção publica correu a provincia ce o Im- 
perio, protegida alli pelas senhoras Hilda 
Thomé Cordeiro, Maria Thomazia Fi- 
gucira Lima, Elvira Pinto é Julia Vaz, ás 
quaes se ajuntaram a bôa vontade c q 
óbolo de mumerosos subscriptores, con- 
correndo a provincia com a maior parte 
do capital necessario e superior a dez con- 
tos. 

No monumento o general está [ardado 
em grande gala, sobreposta a estatua em 
bronze fundido a elevado pedestal em 
cujas quatro faces, fundo no marmore, 
gravaramas datas do nascimento, da pra- 
ça e da morte de Tiburcio. 

Cerca o monumento gradil de ferro 
doirado em cujas columnas a fé de officio 
do bravo e do pensador se desdobra em 
varias datas, memorando os feitos, em 
Corrientes, em Riachuelo, na ilha da Re- 
dempção ou de Cabrita, em Tuyuty é no 
Chaco, 

Proclamada a Republica, logo no prin- 
cípio do regimen teve o Ceará por gover- 
nador o general José Clarindo de Queiroz 
cujo mandato foi interrompido por uma 
revolução. Bombardeada Fortaleza, em 
consequencia d'ella, na noite de 15 de 
fevereiro de 1892, uma bala de canhão 
bateu na estatua, derrubou-a do pedes- 
tal, onde mais tarde, serenados os ani- 
mos, à repuzeram com amor e cuidado. 

Só no bronze, por um momento, a guer- 
ra prostrou Tiburcio. 


Cieraguel Moriof 
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Foram celebradas na igreja da Candilaria, na quinta- 


feira transacta, solemnes exequias por alma da rainha 

Margarida, viuva do rei Humberto | e mãe do rei 
Vittorio Emmanuele II da Italia. 

além do retrato da rainha re- 


As nossas gravuras, 
esquerda, O interior do 


centemente fallecida, mostram: á 
ao centro o imponente catafalco, par- 
bandeira da Italia envolta em 

aspecto tirado ás portas do 
de membros do corpo 


templo, vendo-se 
cialmente coberto pela 

crepe; c à direita um 
temolo, vendo-se grande numero 
chplomatico estrangeiro quz, com 05 
do sr. Presidente da Republica, ministros, embaixa- 
o pessoal da embaixada e 


represertante 


dor da lIralia e todo 
consulado do reino, assi tiram á ceremonia 
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AVIA muito que a Ignaci- 
nha desejava ir ao Pala- 
ce-Copacabana, 

Lera nes jornaes a re- 
lação de uma das [es- 
tas do grande hotel e, 
por uma amiga mettida 

a elegancias, tivera a respeito dessa mesma 

festa os mais circumstanciades e sugges- 

tivos pormenores, 

[gnacinha impressicnara-se. 

O Palace-Copacabana crescera-lhe na 
imaginação. Centro de modernismo e de 
alto chic, scenario da grande vida mun- 
dana da capital, viveiro de elegancias 
cosmopolitas, o Copacabana se lhe afi- 
gurava uma Chanaan de peccado e ten- 
tação, para a qual se sentia irresistivel- 
mente attrahida. Se pudesse ir!,.. Mas 
não podia, Sabia que não podia, estava 
mesmo de antemão resignada a não poder. 
Nem falava ao marido, na antecipada cer- 
teza da negativa inevitavel. O cassino 
não era decididamente para elles, casal 
modesto, sem grandes recursos pecunia- 
rios e sobretudo sem nenhum lustre social. 
lgnacinha tinha bem senso, comprehendia 
as cousas, .. comprehendia acima de tudo 
a extrema deficiencia do seu guarda- 
roupa, Com aquella miseria de vestidos, 
não podia realmente ir a parte alguma. 
Não se queixava, perém: o Romualdo ecra 
tão bom marido! Esforçava-se tanto por 
ganhar mais dinheiro, proporcionar-lhe 
Os pequenos prazeres que a parcimonia de 
sua bolsa lhe permittia, cercava-a de tanto 
carinho... Não se sentia com direito de 
queixar-se. Suspirava apenas. Um sus- 
piro arrancado do intimo, profundo, sen- 
tido, significativo... Um suspiro revela- 
dor. Mas o Romualdo não percebia a subti- 


leza desta revelação. Fazia tudo pela 
mulher e pelcs filhes, achando natu- 
ral pois que estivessem satisfeitos, 


Sua pequena casa em São Christovam, 
numa ruazinha tranquilla e chã, na sua 
despretenciosa singeleza lhe parecia o 
ideal das casas. Não tinha luxo, era in- 
negavel, tinha todavia o estricto neces- 
sario para que não faltasse cousa alguma. 
Era decente. Romualdo contava com o 
futuro e, como bom philesopho, conten- 
tava-se serenamente com o presente. Como 
poderia adivinhar a causa dos suspiros 
da Ignacinha?... Ella não se lastimava 
não lhe tocando nunca nas secretas dece- 
pções de seu coração amargurado de com- 
parações. Vivia mettida comsigo, rumi- 
nando silencicsamente o seu desejo, Ro- 
mualdo por certo devia julgal-a [eliz. 
Julgava com effeito, e ella era-o em sum- 
ma... Era-o,.. ecra... mas... 

Nas reticencias deste mas, jaziam la- 
tentes es predromes do drama que lhes 
víria um dia a desmoronar o lar. Romualdo, 
inconsciente, continuava a cumprir O seu 
dever. 

Ignacinha pensava no Palace-Copaca- 
bana, 

Principiou aborrecendo São Christovam, 
bairro pouco chic, onde a gente nada vê 
nada sabe e perde até o gosto de vestir-se. 
A casa, em seguida, lhe começou a pa- 





recer mesquinha e deselegante. Este pa- 
recer desastradamente se accentuou com 
uma visita a Botafogo, o bairro chic por 
excellencia, em casa da amiga frequenta- 
dora do cassino. lIgnacinha voltou de lá 
absolutamente convencida da injustiça e da 
tristeza de sua sorte. 

Destino amargo!... Nem siquer fôra 
nunca ao Palace-Copacabana!... 

Passava os dias agora dependurada ao 
telephone, a indagar da vida da amiga, 
das suas sahidas, dos seus vestidos, dos 
seus flirts... Tinha ido ao Copacabana, 
naquelle sabbado?... Estava bom?... 

— Esplendido! — repetia a outra, exage- 
rando sem querer para a camarada me- 
nos afortunada as delicias e cs esplendores 
do seu luxo 
— porque não 
vai?... Não 
custa quasi 
nada, filha, e 
você, engra- 
çadinha co- 
mo é, com 
qualquer tra- 
po se arran- 
ja. Fale ao 
Rom, uma 
vez só, que 
diabo!... pa- 
ra fazerem 
GBA us 

Rom era o 
aprellido com 
que tentava 
elegantizar o pacato Romualdo, 

Na alta sociedade, entre gente chic, 
esses appellidos extrangeirados usam-se 
muito. lgnacinha, seduzida, falou ao 
Rom. 

“Podemcs ir, se tens tanta vontade as- 
sim — concedeu o incauto homem — 
meu smoking é que já não está de pri- 
meira novidade, Dá-lhe um banho de 
therebintina e, se não te importas com a 
sua antiguidade, vamos, Eu, por mim, 
acho que nos entediaremos nesse meio 
tão diverso do nosso... em todo caso, 
como é de tua vontade”... 

Entediar!... Ignacinha levantou os 
hembros, superior e desdenhosa... 
Aquelle Remualdo, positivamente, nunca 
teria chic!,.. Levcu o resto da semana 
a preparar-se para esta ida ao Copacabana, 
Um frenesi de alegria e de apprehensão 
a sublevava, 

Se fizessem má figura?... O smoking 
do Rem, em verdade, deixava muito a 
desejar... A amiga, porém, animou-a, 
dizendo-lhe que o Rom não tinha impor- 
tancia, desde que não dansasse. Ella, 
sim, ella é que precisava ir muito chic... 

Ignacinha esmerou-se quanto pcude 
para realçar este chic. INão deixou de o 
conseguir. Era moça, bonitinha, fina: 
ajudada pela amiga, poz em destaque 
esses dotes naturaes. 

Na noite da ida, deslumbrou o bom 
Romualdo com a magnificiencia da toi- 
lette, 

— Tu nesse chic e eu com este smo- 
king — observou sem amargor, com a sua 








AESA, 
o « A o 


costumeira bonhomia, — dirão todos que 
scu teu creado”. 

[gnacinha, lisonjeada, lhe deu intima- 
mente razão. Fôram ao Palace-Copa- 
cabana. 

A amiga [requentadora serviu-lhes de 
ciceronc. Apresentou lgnacinha ao seu 
grupo, fel-a dansar, lançou-a, escamote- 
ando subrepticiamente o Romualdo para 
os vãcs de porta. Depois da dansa e do 
jogo, em que um amigo do grupo teve 
a sorte de ganhar uma bôa somma, ter- 
minaram a noite numa movimentada vol- 
ta da Tijuca. Ighacinha divertiu-se como 
nunca se divertira, Esqueceu o smoking 
do Romualdo, é provavel que tenha es- 
quecido o proprio dono do smoking, 

Tinha a 
sensação em- 
briagadora de 
estar fazendo 
successo, À 
alma dilata- 
da de vaida- 
de satisfeita, 
sentia-se chic 
até á ponta 
das unhas, 

Ão separa- 
rem-se, a 
amiga num 
cicio de mali- 
cia, lhe mur- 
murou ao ou- 
vido que dei- 
xava muitos 
admiradores. Aquillo coroou-lhe a festa, 
foi a apotheose, Admiradores, ella, uma 
matutinha do lado de lá?!... A vida se 
lhe antolhou maravilhosa como um conto 
de fadas... Jurou a si mesma voltar quan- 
tas vezes pudesse ao Copacabana, diver- 
tir-se em summa, viver o seu bocado de 
mocidade, fazer o que as outras fazem. 


E voltou... 


A principio, arrastando o complacente 
do Rom, já agora de smoking novo e 
ensajando uns passos de dansa; depois, 
sob pretexto de não poderem as creanças 
ficar sem guarda, voltou sozinha, com a 
amiga, o grupo de amigas, o famoso gru- 
po... 


Ignacinha, tomada toda pela dansa e 
pelo jogo, tornou-se um modelo de chic. 
Abandonou de vez o governo da casa e o 
cuidado dos filhos, Vivia na rua, pelos 
cinemas e sorveterias, fazendo contas na 
costureira, exhibindo-se, [lirtando, 


O flirt, que, nos primeiros tempos lhe 
parecera cousa vedada ao seu estado de 
casada, dentro em pouco se lhe tornou 
familiar, natural, indispensavel. Toda a 
gente flirta, Era o remate imprescindivel 
de seu chic. Uma mulher bonita e moça 
que não tem flirts chega a ser uma aber- 
ração da natureza, 


O codigo de elegancias de Ignacinha 
não admittia de maneira alguma a ex- 
travagancia de taes aberrações. Romual- 
do, coitado, é que não se atirara com tanta 
galhardia ao turbilhão do grande chic; 
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Não podia — dizia a mulher — era vis- 
ceralmente refractario a toda elegancia e a 
todo modernismo, IHorrivelmente bur- 
guez!... 


Tentou timidamente reagir contra as 
innovações daquella existencia desperdi- 
çada e trepidante que lhe roubava a es- 
posa, nada conseguiu. O declive em que 
insensivelmente deslisava Ignacinha era 
demasiado escorregadio... O pobre Rom, 
sem forças contra a corrente em que ro- 
lava, fugia a sua modesta felicidade, resi- 
gnou-se, Olhava a casa, tratava dos 
filhos, aguardava dias melhores, Igna- 
cinha, citada nas chronicas clegantes, fi- 
zera-se uma das rainhas do chic. Era fa- 
ladissima. Para sustentar-lhe os luxos, 
quando os recursos do marido endivida- 
do não lhe satisfizeram mais as exigencias, 
[ez o que a pouco e pouco se afizera a con- 
siderar o suprasumo do chic: teve um 
amante, 


Romualdo, certo tempo, ignorou. Mas 
a suspeita veio c, auxiliada pela carta ano- 
nyma e pelo telephone, confirmou-se re- 
veladora e inilludivel, 


Ah! se elle houvesse comprehendido des” 
de logo os suspiros da Ignacinha!... 


Como tinha dignidade e, principalmente, 
adorava os filhos, separou-se sem escan- 
dalo, levando as creanças, Afundou-se si- 
lenciosamente na amargura de sua des- 
graça ec, cada vez menos chic, perdeu-se na 
multidão dos anonymos soffredores, 


Ignacinha, passado o sobresalto ins- 
tinctivo da maternidade quando lhe tira- 
ram os filhos, acalmou-se, reputando o 
estardalhaço das grandes dôres como 
absolutamente contrario à sorridencia 
imperturbavel d» grande chic, 


“Foi morar numa pensão elegante... 
Continua a divertir-se... 


Mais tarde quando vier a idade e a de- 
cadencia, talvez comprehenda seus er- 
ros ec, arrependidamente, lastime a tris- 
teza de sua vida falha, 


Talvez,nunca, nada comprehenda. Quan- 
do se é chic ao ponto a que chegou Igna- 
cinha, embota-se de tal maneira a com- 
prehensão que muito mais falha lhe pa- 
recerá a existencia desta immensa e igno- 
rada turba de mulheres honestas em que 
o chic tão dominadoramente não preva- 
leceu. Pontos de vista... 


Ignacinha, como tantas outras, foi vic- 
tima desse mal entendido modernismo, 
malfazeja miragem de successo, de luxo 
c de gozo a todo transe, onde se queimam 
irreparavelmente as azas de todas essas 
pequenas almas de borboleta. Victima 
do chic... Victima antes da propria fra- 
queza... 
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No Club de Regatas do Flamenso. N esquesda, aspecto da ceremonia da entrega de diplomas aos vencedores do Campeonato d> 192S: 4 


e que tomaram parte no 


baile que se seguiu, 


direita grupo feito no Club. 
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Na noite da quarta-feira transacta O cáes do porto foi theatro 
de violentissimo incendio, que reduziu a ruinas os trapiches 
Mauá, Federal e Rio Doce. No primeiro desses: trapiches havia 
grande quantidade de fardos de algodão, fazendas, generos ali- 
menticios é olzos; no segundo, papel e outras mercadorias, no 
terceiro, madeiras do Pará. À fogueira em que se transformaram 
os tres trapiches da Avenida Venezuela parecia um vulião no 
coração da cidade, 
Fixamos nesta pagina quatro  aspretas tirados no local, vendo- 
se nos tres ultimos os bombeiros refrescando os escombros dos 


trapiches totalmente destruidos. 
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“Vamos á Cachoeira?.,.. 

“Fazer o que?,.. 

“Você então não sabe que hoje tem um 
bugerê lá no sitio do tio José Antonio?!... 
A Maria não te contou nada?... 


“Não, ella não me disse nada, mas cu 
tambem desde ante-hontem que não vou 
em casa d'ella porque estou na debulha 
do milho e o tio Jé Antonio mora muito 
longe tambem... 


“Mas como é, você quer ir? 

“Vamos, mas só nós dois? Olha, vamos 
chamar o Juca lá do Cruzeiro grande 
para ir comnosco, elle tambem ha de que- 
rer ir porque está com chodó pela Tiana, 
a filha do tio Jé Antonio e até o Manoel 
noutro dia estava fallando que elle abrisse 
os olhos porque ella era muito conver- 
sadeira e tambem tinham outros que gos- 
tavam d'ella, Ella dá mesmo confiança 
a todo mundo, isso ainda ha de acabar 
mal... Vamos buscar meu violão ? 


E lá se iam pelo lusco-fuscojá cerrado 
da noite os vultos escuros des dois creou- 
los, dos quaes só se distinguia os grandes 
chapeus de palha molle, desabados, e a 
calça cinzenta de um d'elles. Cautelosos 
mas rapidos, caminhavam pelo estreito 
trilho cheio de vassoura e fedegoso que 
levava á casa do José Pescador, feita de 
pau-a-pique e coberta com sapé, que fi- 
cava a meio caminho da capellinha de 
Nossa Senhora das Dores, padroeira da 
villa, numa varzea pequena, 


“Juca, Oh!... Juca!... Chamaram 
elles batendo na porta com os cacetes. 

“Quem está batendo? Perguntou uma 
voz de mulher. 


“Sou eu, o Antonio da Siá Joanna, eu 
vim chamar o Juca para irmos no samba 
do sitio do tio Jé Antonio. 

"O Juca não está em casa, elle foi à 
reza e ainda não voltou, 

“Está bem, então vamos encontrar com 
elle. Até amanhã Sinh'Anna. 


Não haviam dado ainda 50 passos em 
direcção á capellinha, quando esbarraram 
com Juca que vinha de volta e lhe per- 
guntaram se ia ao bugerê do tio Jé An- 
tonio, 


“Na certa, antão não?!... respondeu 
elle. Eu só estava esperando que sahisse 
a lua porque está muito escuro e é longe 
a Cachoeira... e depois a gente tambem 
tem que atravessar aquella pinguella... 
Si vocês quizerem nós podemos ir agora, 
a lua já vem sahindo, mas... vocês vie- 
ram armados? 

“Não, para que? 


"Pois então, esperem ahi que eu vou 
buscar a minha garrucha, isto assim só 
de cacete em noite de samba, uhn...! 
não é grande cousa... 





Tinham um bom pedaço de caminho 
ainda para andar e a noite ia alta, A lua 
clara, qual disco de prata, que tudo fazia 
niveo, com seus brancos raios, espairava 
sobre as cousas naturaes, fazendo scin- 
tillar variegadamente as folhas humidas 
de orvalho que começara a cahir. Som- 
bras, hervas, arbustes, viração, tudo pa- 
recia sobrenatural á sua luz opaca, Tudo 
fazia-se phantastico, predispondo os ma- 
tutos á superstição. Quanto era lindo alli 


luzidios e suarentes, defumades, chei- 
rando a aguardente e fumo, tangendo as 
suas violas e fazendo gemer as suas san- 
phonas de teclas enferrujadas c estragadas 
pelo muito uso, juntos da grande fogueira 
ou alumiados por fumarenta lamparina 
de petroleo. 

Chegaram. Algumas creoulinhas sol- 
taram gritinhcs de contentamento, com 
a chegada des moçes da cidade e a Tiana, 
em percebendo o Juca, levantou-se ra- 





aquelle espectaculo!... Massas enormes 
de rochas luzidias, b'oces colcssaes de 
granito coberto de musgo verde-negro, 
erguiam-se crectcs e alguns a pique, es- 
guics, redondos, talhades, fendidos e de 
cujas fendas corriam, num murmurar in- 
cessante, frescas nascentes de agua crysta- 
lina. Mattas extensas, mar verdejantes de 
folhas e flôres desprendendo suave perfume, 
por toda a parte, em cujo seio foi talhada 
a colleante estrada de rodagem qual im- 
mensa serpente amarella, Tudo era ad- 
miravel n'aquelle panorama selvagem!... 
Pequeninas luzes viam-se brilhar aqui 
e acolá como lanternas volantes: eram 
pyrilampos ligeires. Gargalhadas horri- 
pilantes, ameaças, gritos de odio e gemi- 
dos que faziam arrepiar os cabellos, sol- 
tavam as grandes corujas, voejando em 
torno dos cruzeiros plantados à margem 
da estrada, Sombras que passavam ligei- 
ras pelo matto a fugir... 


De longe, antes que chegassem á Ca- 
chocira, ouvia-se o barulho do batuque, 
O desafio ia quente entre alguns bons 
cantadores e quando se approximavam 
ainda puderam ouvir uma resposta a um 
ataque 


“Eu tenho um capote velho, 
“Todo cheio de remendo, 
“Quando as moças não me querem, 
“As velhas 'stão se lambendo. 


E o samba continuava duro; palmas, 
desafio, sanphonas e umbigadas. O sapa- 
teado socava mais a terra batida do 
quintal, Aqui e acolá, sentados em tam- 
boretes e bancos, homens e mulheres, 


pida de junto de um rapagão moreno 
com quem conversava, toda confundida, 
mas não tão rapida que o Juca não a visse 
e trocasse com o rapaz um olhar de des- 
peito, 


Dansava-se o côco, ea Tiana, havendo- 
se demorado por momentos na cosinha, 
espigada e ligeira, reappareceu, indo e 
vindo, toda sorrisos, servindo a cangica 
de leite e côco, 


Juca, sentado a um canto, cabeça pensa 
sobre o violão, cantava á meia voz uma 
modinha apaixonada, passando com in- 
dolencia os dedos sobre as cordas tensas 
e de quando em vez, quando Tiana pas- 
sava por perto d'elle, lançava-lhe olhares 
cheios de paixão. E elle não notava, tão 
ccgo estava, que ella fazia-lhe signaes de 
intelligencia com os olhos, porque não 
ousava chegar-se a elle, com medo de 
seu pace zangar-se, 


O taquarussá verde rebentava com 
grandes estoiros ao calor do fogo da fo- 
gueira. 

Fóra do matto rasteiro, ouviam-se 
gritos e assobios longes... e os matutos 
olhavam-se uns aos outros desconfiados 
e interrogativos... 


Rajadas de vento, quente e forte, zurziam 
as arvores e a fogueira, fazendo despren- 
derem-se milhões de fagulhas minusculas, 

Moças rezavam baixinho, Era meia 
noite. 

Tio José Antonio, que estava sentado 
numa roda de velhos, saborcando a pe- 
quenos goles uma canecada de quentão, 
commentava; 

“Estão ouvindo?... e prestava ouvidos. 
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Por aqui anda sacy e mula sem cabeça, 
Eu não devia ter feito o bugerê hoje, 
mas minha filha me amolou tanto... Em 
Sexta-Feira Santa é preciso ser caboclo 
destorcido e não [fazer conta da alma 
para sahir por estes ermos n uma noite 
como esta, mas, como está feito, e agora, 
vocês quando sahirem é só não esquecerem 
de levar um raminho de arruda na orelha 
que não ha perigo, é tiro e queda, o ex- 
commungado espirra de longe. 

O samba continuou, mas não já com 
anto ardor. Jáseia ficando tarde e alguns 
se iam retirando bastante bambos pelo 
cansaço, somno e quentão, que corria a 
fartar. 

Os nossos tres rapazes foram quasi 
cs ultimes a sahir e já ecra madrugada 
quando se despediram de todos com bas- 
tante pezar do Juca, porque não poude 
ver Tiana. 

A estrada agora, meia embaçada pclo 
luar poente, meia encoberta por nuvens 
leves, mal deixava divisar as cousas, 

Caminhavam cançades e silencicsos 
ca poeira da estrada amortecia-lhes os 
passes. 


q 


Subito, sem que soubessem como, surge- 
lhes proximo do corrego, mesmo na en- 
trada da pinguella, uma forma branca que 
a principio é alta e depois baixa-se até 
rente ao sólo, como se quizesse esconder-se, 
andando de gatinhas. Os rapazes para- 
ram tremendo e o Juca, saccando da gar- 
rucha, aperrou-a, gritando com voz mal 
segura: 

"Quem está ahi?... 

e não houve respcsta, Repetiu novamente 
a pergunta e o mesmo silencio. Juca sen- 
tindo que acabaria por se acobardar, fu- 
gindo, levantou a garrucha e o écho de 
um tiro repercutiu pelas quebradas, em 
seguida um grito de dôr immensa, um 
grito de agonia que fazia gelar o sangue 
nas veias mas era um grito humano. An- 
tonio, amedrontado, disparou e Juca, des- 
confiado pela tonalidade da voz que ou- 
vira e amedrentado pelo que fizera, 
fica um memento immovel e depois ap- 
proxima-se lentamente do vulto que con- 
tinuava estendido. E... qual não foi a 
sua dôr e espanto, quando uma voz muito 
fraca e muito meiga chamou-a pelo nome 
e reconheceu então a Tiana, a sua terna 
namorada, estendida n'uma poça de san- 
gue... 

Desatinado, quiz correr e pedir por 
soccorro, mas ella chamou-o chorando, 
para perto de si e disse-lhe: 

“Não vá ,Juca, não vale mais a pena 
porque eu vou morrer, e eu bem o mereço 
porque só te queria enganar, brincar com- 
tigo, mas, agora, morro feliz porque foste 
tu que me mataste, Eu vim aqui para te 
lallar, quando você passasse mas pensei 
que você viesse sosinho e por isso não res- 
pondi quando você perguntou, mas... € 
ia expirando, será facil você arranjar outra 
moça que te queira bem, melhor do que 
eU... porque você... 'ébom... Adeus... 

E n um ultimo esforço, apoderou-se da 
mão que a ferira, 

Juca, pedia perdão soluçando forte. 


Tg pa Do o SENA AUS DIO RES e SA MD Gp SEN VP 


No dia seguinte, Juca havia desappa- 
recido e ninguem ouviu fallar mais d'elle, 
Suppoe-se que se tenha atirado de cima 


da Pedra do Inferno, para onde foi visto 
correr. 


Sinh'Anna chorava a perda do filho 
que lhe era o arrimo, 


HaroLDO SÓRENSEN 





(Do concurso de contos da Revista da 
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A primeira gravura mostra O início da Avenida projectada, que-se destina 2 zigzaguear pela montanha e transpol-a. Como se vê, a inova arteria tem início na rua do Tunnel. A Isegundagravura mostra, 
passando por cima do Tunnel novo, a avenida em construcção. O tunnel novo, que pela localisação não é visto, está assignalado com a flécha. No plano da Avenida, que é quasi toda traçada na rocha viva, 
vê-se, perto da flecha, uma grande cratéra aberta pela arrebentação das pedras. 


s incursões des francezes capitancados por Duclerc e. Duguay-Trouin ensina- tir construcções baratas em montanhas — a menos que não sejam de caixotes e 
ram cs governadores da nossa cidade a defendel-a. E é assim que se foi folhas de flandres — e em logar onde demandam de muralhas de sustentação, que 
estendendo uma linha de defesa da (Gambôa ao Arpoador. A questão lhes tornam o custo superior talvez ao de muitos palacios da Avenida Rio Branco. 


Christie ampliou esse sentimento ou, por outra, essa necessidade de defesa, e Co- A avenida é, pois, inutil, pela difficuldade das construcções e do accesso. 
pacabana teve as suas fortificações augmentadas, Além de inutil, é crimincsa, pois é um verdadeiro crime o arrasamento 
Essas obras antiges de previdencia são documentos historicos de alto va- do forte com que se defrontará no lombo da montanha, 

lor, e ainda existe, a cavallgiro no morro sob o qual passa o chamado Tunnel Nesse particular, O sr. dr. Alaor Prata lavará as mãos como Pilatos, pois 

Novo, um des fortes construidos centra possiveis invasões extrangeiras, dominan- aS Ex. não restará tempo material para levar a Avenida até ahi. 

do o mar, Outro prefeito que vier, 
Um dia, foi decretado o porém, talvez prosiga no 

traçado de uma avenida, traçado e estas linhas en- 

nascendo no sopé do morro, cerram a condemnação do 

escalando-o, acs colleics. mesmo e uma suggestão. 






atirando por terra o forte 
e indo morrer do lado op- 
posto do nascedouro. 

A gente tem a impressão 
de que essa avenida pro- 
jectada e meio realizada 
k teve dois fins; ser inutil e 
: deitar por terra uma das 
poucas tradições cariocas. 


O sr. Alaor Prata, que 
tão bem se defendeu de 
accusações formuladas, al- 
legando não ter o minimo 
interesse na nova Avenida, 
disse estar sendo a mesma 
construida com pessoal dos 
quadros ordinarics da Pre- 
feitura. A obra é inutil, 
affirmamos; e seria muito 
melhor que esse pessoal se 
occupasse em cousas uteis. 
que não faltam pela ci- 
dade, clamando pela at- 

tenção dos poderes com- 
petentes, conforme as re- 
clamações que se vêem 
na imprensa diaria. 
| Allegou-se que a Aveni- 
da em via de construcção 
seria destinada ás classes 
menos abastadas. Isso é 
um contrasenso! E é por- 
que não se podem admit- 








Trecho do 


morro, sobre O Tunnel novo, no qual se vê, 





na sua parte mais elevada, cerca de cincoenta 


Esse forte historico tem 
— como se vê nas nossas 
bellissimas photographias 
dois arcos, um dos quaes 
é obstruido por um dos 
lados. Por que não se 
vasa esse arco tambem, de 
modo a que, com o ou» 
tro, fique em meio do ei- 
xo da Avenida? 





Não ha quem negue a 
belleza que adviria ao 
traçado com essa provi- 
dencia, porquanto todos 
conhecem o encanto que 
os arcos tradicionaes do 
Aqueducto construido por 
Gomes Freire emprestam 
à Avenida Mem de Sá e 
ruas adjacentes, 


Resta-nos, porém, um 
consolo: a Avenida, que 
não irá além de meio tra- 
çado até á futura adminis- 
tração, ficará nesse ponto. 
Porque, estamos certos, 
o novo Prefeito se con- 
vencerá de que ella é inu- 
til e de que o forte é uma 
tradição, e não permittirá 
que a tradição seja ven- 


metros aquem do forte, a Avenida construida. cida pela inutilidade. 





















Na gravura à esquerda vê-se o forte historico, com os seus dois arcos, um todo aberto e o outro aberto apenas; fpara o lado da cidade. Na gravura da direita, tirada de fóra para a cidade, vê-se novamente 
o arco vasado, Do outro arco vcem-se apenas 25 canhonciras em direcção ao oceano e as abertas sobre o outro. À linha pontilhada, abrangendo as canhoneiras, visiona a abertura do outro arco € dã idéa 
; da possibilidade de ficarem ambos no eixo da Avenida project ada, sendo portanto desnecessaria a sua demolição, 
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Petropolis te ger bia A Re ; Dj » b - 
etropolis tem a realeza da flôr. O anno inteiro, as sits avenidas, posticamente recortadas pelo Piabanha e borda 
das de vivend E o'os os 


as encantadoras, enchem-se de flôres. São us hortensias, singelas e lindas, que desabrocham por 


pago oo entvpl dade indie era flôres apsnas e sim bouquets de flôres, D'ahi o dizer-se que Petropolis é a cidade 
estação estival 


./ “ 
tas ensias. Alé A Eta o sa. 
das hortensias. Além, entretanto, dessa perpetua floração, Petropolis floresce periodicamente, no virão. A 


dá-lhe o encanto supremo e Petropolis, que é a cidule dos diblomatas e das elegantes, vibra no esplendor inexcedivel 
da graça 


E a 


Póde-se até imaginar que o v:rão existe pura o orgulho infinito de Petropolis, porque a cidade das horten- 


st , sf r los ; ' RI PLA ; Y r fo a 
as, o refugio eleito da elegancia, tem na estação estival O seu fastigio: as flôres e as mulheres. E' digna de nota, 





como prazer d E Ne e ã ER PE PA , ? 
prazer cos olhos, a vida da Petropolis estiva!, torque não ha um só recanto da formosa cidade serrana em que 


















, ' ] n se 7 2] - FIA ” Ê es asse! 
! POP EE O graça das flbres (eq graça, ainda maor, das mulheres. A gare, à hora do trem; q missa, O passeto 
| j à hbrac MP asa - : : , E o e » “Revista 
| ESTO braça D. Alfonso, o Palacio de Crystal. a Cascatinha, são pretextos para a suprema expressão da graça, e a “Revistc 
| ed -— | da Semana” APPO A ; é es dis ria éo Ef a cidade 
al, > ] o or a QUE JUSlicd e broclama o esplendor de Putrobolis, transporta em espírito os seus leitores á poetica cidade 
Lim e das hortensias, dc . Di, to! vo ultimo ; o ce mm ; IS ; 
| enstas, dando-lhes nestas parinas interes é dos instantaneos colhidos, aqui e alt, no cominso te em es 
| estas paginas interessante: é lindo: A "ancos co; Rael sas 


| na mansão estival da elegancia 
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LisBoA 


Enfermou, felizmente sem gravidade, 
a nossa brilhante collaboradora senhora 
Rosalina Coelho Lisbôa que escreve quin- 
zenalmente a nossa “Pagina de Eva” 

A sua enfermidade, Que contristou o seu 
largo circulo de relações e de admiradores, 
levou-nos a pedir á nossa tambem brilhante 
collaboradora senhora Maria Eugenia Celso 
a “Pagina” do numero de hoje, 

Deixamos consignados aqui os melhores 
votos que fazemos pelo restabelecimento 
da artista do * Rito Pagão”, 


CoeLHO 


ROSALINA 


ANNIVERSARIOIS 


No dia 23 — a senhora Rosendo do Car- 
mo;senhorinhas Alice da Casa-Forte, Maria 
José dos Rios e Dulce Mendes; o magis- 
trado dr. Galdino de Siqueira. 


No dia 24 — a sra. Nicoleta da Cunha 
Lobo; a senhorinha Maria Amelia Soares 
de Souza; os drs. Alvaro de Teffé, Eduardo 
Moreira e Abslardo da Cunha Lobo: a 
formosa Rachel Eunice, filhinha do dr. 
Heitor Beltrão. 


No dia 25-—as senhoras Olegariode Aze- 
vedo, ÃÁAdelia Antonio Lamego e viuva 
Grunevald Cunha; a senhorinha Edméa 
de Sousa Pitanga, os drs. Gustavo da Sil- 
veira e Augusto Costallat. 


No dia 26 — a sra. Tuly Ferreira de 
Vasconcellos; a senhorinha Iolanda da 
Silva; o dr. Eugenio Macedo Torres; o 
commandante Moraes Canejo; o dr. Oscar 
Possolo; o menino Oswaldo, filho do sr. 
Manoel Teixeira de Aragão; o brilhante 
jornalista Cypriano Lage: o dr. Paulo José 
Pires Brandão; o aviador commandante 
Virginius de Lamare. 


No dia 27 — as senhorinhas Rosa Moses 
e Nair Soares; o illustre jurisconsulto dr. 
Esmeraldino Bandeira, ex-ministro da Jus- 
tiça; o deputado Torquato Moreira, os 
drs. Neves da Rocha, Leandro Muniz 
Leal da Motta e João Pereira de Carvalho; 
o sr. Jovita Eloy. 


No dia 28 — as senhorinhas Dolores de 
Souza Pinto e Djanira Alves Penna; o 
marechal Argollo; o dr. Rodolpho Vaccani; 
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o menino Enéas, filho do casal Enéas Ra 
mos; a graciosa Inah, filha do sr. Joaquim 
da Cunha Ribas, alto funccionario muni- 
cipal. 


No dia 29 as senhorinhas Sarah Lo- 
pes Utinguassá, Rachel Gomes da Motta, 
Maria Augusta Gonçalves Barata, Nair 
Thedim Costa e Olga de Vasconcellos; o 
dr. Francisco Salles, ex-ministro da Fa- 
zenda; o general: Pyrrho; o dr. Francisco 
de Alvarenga Netto; o commandante dr, 
Mario de Albuquerque Lima. 





NoivaDOS 


— a sernhorinha Noemi Godim e o sr, 
Guilherme Vieira; 

— à senhorinha Zulina Silva e o dr. 
Carlos Arantes Nogueira; 

— a senhorinha Maria Pesqueira de 
Barros e o sr. Mario Abaeté Campos; 
a senhorinha Ilka Ribeiro de Castro 
e o dr. Bernardino Pinto Junior; 

— a senhorinha Mathilde Fernandes 
Alonso e o dr. Roberto Estrella: 





— a senhorinha Maria Eugenia Aché 
Pillar e o sr. Berto Alves da Silva Car- 
valho; 

— a senhorinha Edda de Souza Luz 
e osr. Manucgl Seabra, 


CASAMENTOS 


— a senhorinha Eunice da Silva Wan- 
deck e o dr. Pedro Leoni Ramos; 

— a senhorinha Olga Reis e o sr. Theo- 
tonio de Oliveira Reis; 

— q senhorinha Clara Miranda Franco 
eosr. Tacito Dias Ribeiro; 

— a senhorinha America Peixoto da 
Costa e o dr. Eurico de Faria Mello; 

— “a senhorinha Corina Dantas e o dr. 
Mario Rabello da Silva; 

— a senhorinha Odette Brandão e O sro 
Alberto Rosenvald; 

— a senhorinha Martha H. Murray e 
o jornalista Fernando Gomes Mattos; 

— a senhorinha Cendira de Carvalho 
Dutter e o sr. José Freire de Aguiar. 





A matinéc do Club de Regatas Botafogo. 


soltar 


Clicioedo 
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Em Bello Hcrizonte: — a senhorinha Aida 
Horta e o dr. Messias Lauro de Senne. 


Os QUE VIAJAM 


Deixaram o Rio: — o capitalista Gil de 
Almeida Carvalho, para a Europa; o dr, 
Edmundo Cordeiro de Sá, que se destina 
ao Paraná: o sr. Julio de Oliveira Balthar, 
que vae á Europa; o professor Joaquim 
Pimenta e familia, que foram para o Re- 
cife; os deputados João Mangabeira e 
Ramiro Berbert de Castro, ambos para a 
Bahia; o deputado João Simplício, para o 
Rio Grande; os generaes Flôres da Cunha 
e Paim Filho, que se destinam a Porto 
Alegre; os deputados Adolpho IXonder, 
Celso Bayma e Edmundo da Luz Pinto, 
que foram para Santa Catharina; a can- 
tora Julieta Telles de Menezes, para Bello 
Horizonte. 


Chegaram ao Rio: — o deputado Pedro 
Firmez, vindo do Ceará; a talentosa 
diseuse sra. Angela Vargas Barbosa Vianna, 
que regressou de sua viagem ao Espirito 
Santo; o industrial Carlos Hogger e familia, 
que regressaram da Europa. 


VERANISTAS 


Continúa a debandada para as serras 
ou para as aguas, 
calor augmenta, e assim augmentam 
tambem o movimento e a elegancia nas 
lindas cidades de verão. Esta semana ainda 
ha muitas subidas a registrar, 


Para Petropolis: — os drs. Vieira Caval- 
canti, José Linhares, Raul Guedes, Tris- 
tão Leitão da Cunha; familias Estacio 
Coimbra, Correia Dutra, José de Novaes 
Netto, Epitacio Pessõa, Julio de Novaes, 
Fernando de Magalhães, Augusto Belfort 
Roxo; deputado Horacio de Magalhães Go- 
mes; barão de Saavedra; commendador 
Vasco Ortigão; condessa de Carapebús, 
viuva Soares Pereira, marechal Pires Fer- 
reira, dr. ÀAguiar Moreira, Paulo Cesar 
de Azevedo, Luiz M. de Mattos, Fabio 
Bueno Brandão, Alfredo Pacheco, Ma- 
chado da Silva, marechal Marques da Cu- 
nha, viuvas Alfredo Carvalho Macedo, 








4 TAVESSIA 
GUANABARA 


Realizau-s2 no domingo ultimo a prova classica 
Guanabara, disputada annualmente por iniciativa 
da Federação Brasileira das Sociedades do Remo, 
na distancia da ilha da Boa Viagem (Nictheroy) à 
praia de Santa Luzia (Rio). As nossas gravuras 


mostram: | — Rogerio dz: Mello, do Vasco da 

Gama, vencedor, que fez a travessia em | h. 38m. 

2 — Um instantanco durant: a travessia, 3— Ro- 

gerio de Mello, o vencedor, carregado em trium- 

pho. 4— O 2º collocado, Assad Nasser, tambem 
carregado em triumpho 
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São Panlo, a grande, a soberba e extraordinaria cidade que justifica de sobejo o orgulho de 
que são accusados os paulistanos, é hoje uma das mais lindas capitaes € um dos centros 
mais grandiosos da America. Falta-lhe o mar para sua belleza natural. Sobra-lhe a fibra dos 
seus administradores que, riscando jardins maravilhosos, projectando viaductos arrojados e 
erguendo altanciros «arranha-ctos», a tornaram uma das maiores bellezas do Brasil. Hoje S. Paulo prepara-se para um 
novo surto, porque não póde deixar de ser recebida como uma immensa esperança a ascensão do 
Rio ao alto cargo de seu prefeito. O brilhante engenheiro, ex-titular da pasta da Viação e 
individualidade de destaque notavel, com uma vasta cultura profissional augmentada sempre em razão das suas multi- 


plas viagens aos grandes paizes europeus € americanos. 


O ilustre administrador assume o governo da cidade de S, P 
calçamento das zonas novas creadas nos dois ultimos annos pela edificação quasi phantastica de 


a abertura de estradas de rodagem, a canalisação do Tieté, o aformoscamento do bairro do Braz 


grande Avenida de Anhangabahá, que attingirá o sector da soberba Avenida Paulista. 


Rio, tendo ao lado o coronel Luiz Fonseca, presidente da Camara, e em companhia dos novos vereadores. 


o dr. Pires do Rio, entre o coronel Luiz Fonszc: 


DS SS = 
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e o ex-prefeito dr. Firmiano Pinto 


ilustre dr. Pires do 
deputado federal, é uma 


aulo com um programma opulento, que abrange o 
cerca de nove mil predios; 


3— O dr. Raphael Gurgel 
4 — Um flagrante da posse do dr. Pires do Rio. 









a abertura da 


des Es RETA o 


ra 


As gravuras que damos mostram: 1 — S. Ex. o sr. dr, Pires do Rio, novo prefeito de S. Paulo. 2— O dr, Pires do 
lendo o relatorio da ultima Camara, Vêem-se de pê os vereadores: e sentados 
Junto de s, ex, 


o dr. Paulo de Campos, official de gabinete. 
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Drummond, Hamilton Diniz, commandante 
Joaquim Fontes Junior, almirante Alfredo 
Pinto de Vasconcellos. 


% 
Para Poços de Caldas: — o coronel Can- 
tidiano Rosa. 
* 
Para Caxambú: — o deputado Octavio 


Mangabeira, o sr. Romeu Bástos. 
% 


Para Theresopolis: — o capitalista Joa- 
quim dos Santos Leitão; o senador Maga- 
lhães de Almeida. 


CHÁ DE CARIDADE 


Quarta-feira ultima, teve logar no Pa- 
lacio de Crystal, em Petropolis, um chá 
paulista, organizado por um grupo de lus- 
tres damas da nossa sociedade, em bene- 
ficio da fundação da Créche e da Casa Ma- 
ternal que a direcção do Asylo de Desva- 
lidos pretende crear na aristocratica cidade 
serrana. Foi com essa reunião inaugurada 
a serie de festas deste verão na formosa € 
encantadora cidade azul. Os salões do 
majestoso Palacio, ornamentados e iHu- 
minados feericamente, estiveram movi- 
mentados e elegantes por longas horas, 
pois que ali compareceram as [iguras mais 
representativas do nosso grand monde. 


MUSICA 


A senhorinha Iracema Follador, dis- 
tineta cantora riograndense, deu o seu bello 
recital de apresentação, quarta-feira ultima, 
no salão do Instituto Nacional de Musica, 
com grande brilho, 

A joven cantora, que foi alumna da maior 
cantora brasileira, Amalia Iracema, acaba 
de realizar com applausos unanimes uma 
excursão pelos estados do Rio Grande do 
Sul e S. Paulo onde a critica de imprensa 
foi a melhor possivel, 

Com o seu recital de quarta-feira a senho- 
rinha Follador logrou um grande e esplen- 
dido successo 


Com optimo programma e uma concor- 
rida platéa, realizou o seu annunciado con- 
certo, quarta-feira passada, no Theatro 
Lyrico, a sra. Branca €. de Barros, fes- 
tejada cantora. 


CHAS-DANSANTES 


Transcorreu, como se podia imaginar, 
encantador o chá dansante que o Club 
de Regatas Botafogo offereceu aos seus 
socios, domingo ultimo. 

A majestosa séde teve Os seus salões 
em grande movimento e a mais franca ale- 
gria até á meia noite, hora em que ter- 
minou a formosa partida. 

* 


O Club Gymnastico Portuguez deu tam- 
bem horas de agradavel convivio aos seus 
associados, domingo, offerecendo-lhes um 
animado 5 ás 10. 


BAILES 


Com o brilho costumeiro, abriu os seus 
espaçosos salões para uma soiréz dansante 





o Club Central de Nictheroy. Essa en- 
cantadora reunião, que teve o compareci- 
mento do melhor elemento da sociedade 
nicthercyense, realisou-se terça-feira da se- 
mana passada. 


EM BENEFICIO 


No proximo sabbado, terá logar no salão 
nobre do Instituto Nacional de Musica, 
um grande festival litero-musical, orga- 
nizado pela Secção Temperança do Insti- 
tuto de Psychologia Experimental, em be- 
neficio da Casa Caridade e Temperança. 

Emprestarão o seu valioso concurso a 
essa festa de arte varios artistas de valor, 
destacando-se a Escola de Musica Alberto 
Nepomuceno, 

Será levado 4 scena o sainete de João 
Luso, A ameaça, que certamente muito irá 
agradar á fina concorrencia do Instituto 
nessa tarde. Será interpretada pela intel- 
ligente diszuse patricia Edith Lorena e pelo 
sr. Jayme Paraiso. 


Grupo feito na matinée do C. R. Guanabara, 


Pelo tino e cuidado da commissão orga- 
nizadora é de prever o mais lisonjeiro su- 
ccesso para esse festival. 


RECEPÇÕES DE ANNIVERSARIO 


No dia 12 — a senhorinha Ruth Baptista 
de Magalhães; 
No dia 13 — a senhora Fernando Mi- 


lanez; 


No dia |6 — a senhora Carlos Oneto. 


M. DE D. 


CARNET 


Meu amigo: 


Se me fosse permittido escolher a entidade 
da minha futura encarnação eu queria ser 
gata Angora, e d: casa elegante. 

Sim senhor, gata Angora é uma creatura 
importante, é objecto de luxo, está sempre 
nas salas sobre almofadas ricas, tem cari- 
nhos, socego, conchego e unhas afiadas para 
manifestar qualquer desagrado. 

Se eu fosse gata, quanta unhada já teria 
dado! 

Entretanto, sendo mulher, tenho manicura 
para limal-as, aparal-as, polil-as, tornal-as 
inoffensivas portano, 

E' tão ruim a gente ser gente! 

Ter de pensar, resolver, ter preconceitos 
obrigações e no final não ter nada, porque 
só se viveu de accordo com as exigencias dos 
outros e para os outros! 

Qual! Ser gata de raça bôa é um ideal! 
Previno-o, meu amigo, de que se eu conse- 
guir este meu desejo, pbara outra geração, 
temos umas continhas a ajustar e, então, 
verá que lindas unhas tem uma gata Angora 


que hoje é a sua muito amiga 


Maria ds Lourdes, 








a e À 





E Sgeceea 





| 
| 
' 


Ser má 
e 


TREs 


a Pre 





Revisada semana) 26 


NOTICIAS E CO 


O NOVO GOVERNADOR DE 
MATTO GROSSO 


Assumio no dia 22 do corrente a Pre- 
sidencia de Matto Grosso o dr. Mario 
Correia da Costa, 

Eleito para esse alto posto sem compe- 
tidor, pelo-accordo a que chegaram todas 
as facções politicas do Estado, o dr. 
Mario Correia da Costa vae occupa-lo 
até 22 de Janeiro de 1930. 

Filho do Dr. Antonio Correia da Costa, 
benemerito fundador de Porto Murtinho 
e que foi um dos mais esclarecidos Pre- 
sidentes daquella futurosa unidade da 
Federação, o dr, Mario Correia é um 
apaixonado da sua terra natal, 

Procurando servi-la superiormente, nun- 
ca lhe negou a sua cooperação esclareci- 





-—— 


nalados: | — O eminente estadista dr. Washington Luis, futuro Presidente da Republica. 
3 — Dr. Antonio Prado. 4 — Dr. Pires do Rio, novo prefeito de S, Paulo. 


5 — General 
7 — Capitão Brasílio C. de Castro. 8 — Capitão Oswaldo P, 


Trindade. 





Dr. Marto CorRÊA 


da para o desenvolvimento das immensas 
e incalculaveis riquezas que tornam aquel- 
la região uma das de maior futuro da 
grande Patria Brasileira, mas tambem 
nunca se quiz submetter ás injuncções 
dos corrilhes que alli teem vivido inglo- 
riamente a disputar o mando. 

Medico illustre, dotado de uma bri- 
lhante intelligencia c de uma vasta e solida 
cultura, preferiu sempre ás luctas mes- 
quinhas desses corrilhos os arduos de- 
veres da sua nobre profissão. 

Com isso se tornou aqui no Rio um dos 
clinicos de mais larga reputação e poude 
fazer ouvido sempre o seu autorisado 
conselho nas questões que affectavam O 
progresso do Estado que lhe foi berço, 

Eis porque, num momento de angustia 
e grave responsabilidade, appellaram para 
o seu patrictismo cs seus coestaduanos 
sem distincção de partidos. 

Ouvindo esse appello e aceitando com 
enorme sacrificio dos seus interesses pri- 
vados a Presidencia de Matto Grosso, o 
dr. Mario Correia demonstrou que não 
erraram os que confiaram no seu acen- 
drado patrictismo. 

Matto Grosso, sob o seu governo, im- 
pulsionado pela sua formidavel capaci- 
dade de trabalho, guiado pela sua mão 
firme e decidida, será seguramente, den- 
tro em breve, uma admiravel surpreza 
para os mais optimistas, 


À ceremonia religiosa do casamento do illustre clinico dr. Theophilo de Almeida com a gentil senho- 

rinha Sarah Pentagna, na cathedral de Valença. Foi celebrante S. Exa. d André Arcoverde, bispo de 

Valença que, após haver recebido o baculo é a mitra, teve nessa a primeira opportunidade de abençoar 
um matrimonio. . 








>>> 
PRESIDENTE OU GOVERNADOR? auctoridade maxima n> Estedo de São 

Ha, em detalhes da nossa vida politica, 
umas tantas extravagancias que se não 
comprehendem, 

Sem que cheguemos á indagação das 
razões por que em uns Estados o periodo 
da suprema administração é de tres an- 
nos, na maioria delles de quatro e nº Rio 
Grande do Sul de cin>2, podemos pergun- 
tar; por que uns dirigentes dos Estados se 
chamam presidentes e cutros governa- 
dores? 

Qual a razão, por exemplo, por que a 


Paulo é presidente e no Amazonas é go- 
vernador 





No: campo do America F, C., o Villegaignon F, C. realizou 


F no domingo ultimo um festival, comme- 
sua fundação, durantz o qual se bateu com O Barreto, que foi 
vencido por 3x2 


A nossa gravura mostra os jogadores que se medirem nas varias provas levadas a effeito, 


À placa commemarativa de D. Pedr H 
E 1 o ' o «Fedro e 
morando o 13? anniversario da Ferro Central do Brasil, 


O medalhão é uma bella e perfei 





Grupo feito no Pão dz Assucar no dia 27 de dez:mbro findo, por occasião da estadia do sr. dr. W 
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que será inausurada no ge 
como uma homenagem dessa v 
) ta obra de art: da lavr 
placa é da autoria de seu filho, o esculptor brasileiro B 
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MENTARIOS 





ashington Luis no Rio de Janeiro, vendo-se assig- 
2 — Dr. Roberto Moreira, chefe de policia de S 
Luiz 


9 — Dr. Victor Luis Pereira ce Souza. 


Paulo, 


Furtado. 6 — Coronel Christiano Klingelhoefer. 











Parece que não ha razão alguma, nem 
mesmo a da importancia politica ou eco- 
nomica dos Estados que, de resto, não 
seria admissivel na nossa federação, em 
a qual todas as unidades são eguacs, 
Aliás, a Bahia, com sua immensa impor- 
tancia, tem governador, ec Sergipe, que 
é pequeno, tem presidente, como o Rio 
Grande do Sul, que é importantissimo. 

Num mesmo paiz, cra de esperar que 
os carges de importancia egual tivessem 
a mesma denominação. 
não se dá. 


Tal, entretanto, 


E a anomalia se constata tambem com 
os governadores de capitaes. E' assim 
que, por exemplo, o governador da cidade 
de São Paulo tem o nome de Prefeito, o 
de São Luiz o de Intendente e o de Manaus 
o de Superintendente, 


Por que tanta diversidade em cousas 
tão eguaes? 


abinete do director cla Estrada de 

ia ferrca ao grande brasileiro. 

a do esculptor José Berna, e o desenho da 
enevenuto Berna, 











o FUTURO GOVERNADOR 
DE SANTA CATHARINA 


A Commissão Directora do Partido 
Republicano de Santa Catharina indiccu 
nara O cargo de Governador daquelle 
prospero Estado do sul, no proximo qua- 
driennio, o deputado Adolpho Konder. 

Nã» pedia ser mais feliz a indicação. 


Dr. Adolpho Konder, candidato à presicdencia do 
Estado de Santa Catharina, ex-secretario das Fi- 
nanças do mesmo Estado e deputado federal. 


Muito moço ainda e dotado (das vigo- 
rosas energias creadoras da juventude, O 
dr. Adolpho Konder está verdadeiramente 
talhado para impulsionar e dirigir a ancia 
de progresso de um Estado novo. 


Intelligencia luminosa, forrada de ad- 


miravel cultura; espirito, ao demais, 
ponderado, sereno, decidido, S. Ex. como 


secretario das Finanças do governo Her- 


|—Carlos Alberto, filho do capi- 
tão do Exercito Attila Magno da 
Silva e d. Laura Gameiro Magno 
da Silva. 2— Attilio, filho do sr. 
Ercole Pizzini e d. Norina Pizzini. 
3 —Edna Carmen, filha do tenen- 
te Antenor Cabral e d. Vivinha Ca- 
bral. 4— Antonio e Marieta, fi- 
lhos do sr. Antonio Leite e d. Ma- 
ria da Luz Leite, (Bahia). 5 — Abi- 
gail Coutinho de Moraes, do Insti- 
tuto Nacional de Musica. 6 —Con- 
suelo, filha do general José Capi- 
tulino Freire Gameiro. 7 — Maria 
Magdalena e Myrthes, filhas do 
sr, Vicente Sabino. 8— Lucy, lfa é 
Edith, filhas do sr. Gaspar de 
Lima e Silva. 





2] 


cilio Luz e como deputado em duas legis- 
laturas suecessivas, [firmou o seu nome 
entre os maiores da moderna geração que 
começa a fazer ouvir a sua voz na dire- 
cção politica do Brasil. 

Irmão do dr. Victor Konder, actual 
secretario das Finanças de Santa Catha- 
rina e um outro talento formosissimo, e do 
coronel Marcos Konder, leailer da Assem- 
bléa Legislativa do Estado c uma auto- 
ridade por todes acatada em assumptos 
cccnomices e financeiros, o dr. Adolpho 
Konder conhece a fundo os problemas do 
seu torrão natal, ao qual é estrenuamente 
devotado. 

Santa Catharina de ha muito clama 
pela renovação dos seus valores dirigentes, O pequeno, mas magnifico Estado ascen- 


avida de ascender ás culminancias que lhe derá, estamos certos, a essas culminancias. 


DO 


premettem as suas immensas riquezas - 
naturaes e a capacidade realisadora des O AMAZONAS RESUSCITADO 


seus filhos. A aridez dos algarismos tem, ás vezes, 


Sob o governo do dr. Adolpho Konder um sabor delicioso, E' o que sentimces 








A ultima reunizo do “Bloco dos Diplomatas”. 





Grupo feito no Hotel Gloria após o almoço que amigos € admiradores de Cu: 
offereceram em regosijo pelo seu regresso do Prata onde esteve como membro da delegação sportiva 
brasileira e embaixador da nossa cultura medica. 





» dr. Pedro da Cunha lhe 


diante das cifras que attestam O surto que 
anima a vida do Amazonas. 

O grande Estado do norte, que viveu 
por largo tempo desgovernado, reingres- 
sou na sua vida de progresso, aprovei- 
tando-se da exuberancia dos seus pro- 
ductos € fazendo nascer em todes €s seus 
filhos a esperança de dias de justo fulgor 
e opulencia. 

Os algarismos das suas rendas e o valor 
dos seus productos chegaram à uma situa- 
ção de relevo extraordinario, e não será 
de admirar que o longinquo Estado do 
norte, mercê de governos honestos € de 
bem orientada administração, ascenda 
a um grau elevado, como merecem a 
operosidade e a obstinação dos seus 
filhos. 

O Amazonas resurge gloriosamente € & 
sua linda capital, debruçada sobre as aguas 
do rio Negro, já não se chama hoje ape- 
nas Manáos: chamam-n a todos tambem 


a “Cidade 


Risonha”. 
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Á | iMPOSSIVEL tratar de musica antiga no Brasil 
sem citar logo um nome da Europa: Ressini. 
Durante largos annos, em grande parte do 
segundo reinado, a musica de Rossini serviu 
o theatro lyrico brasileiro, fez viver muito 
cantor e muita orchestra, deu gozo a muito 
speetador 
melomano, 
emparelhou 
| com Bellini, 
| Donizetti, 
| Verdi, na pri- 
meira manei- 
e Meycr- 

beer. 

Nasci- 
do a 29 de 
Fevereiro 

| de 1792, a» 
| estrondo 
| da Revolu- 
| ção Fran- 
ceza, na lIta- 
lia, Rossini 
veiu á huma- 
nidade quan- 
do o universo 
estava a refa- 
| zer-se, entre 
| a guilhotina 
e a espada de 
Napoleão. 

EEmquanto morria gente, sem conta, Rossini tra- 
tava de viver c de crear, e satislez plenamente o destino, 
vivendo e creando muito; enchendo de operas as scenas 
da Italia, a patria do corpo, e de França, a patria do 
espirito, 

Entre as tempestades politicas e militares do se- 
| culo XIX, sempre houve tempo para ouvir e palmear 
| uma opera de Rossini. 
| A principio Rossini, como um “biricchino”, es- 
| crevia confiado na veia natural, na sensibilidade da 
| natureza, sem attentar muito para o caracter geral da 
| 
| 
| 
| 





Joaquin Rossini. 





obra na forja, 

Após “Armida” representada no S. Carlos de Na- 
poles no outono de 1817, 
sente-se segunda maneira 
no mestre; procura fixar 
a expressão dramatica co- 
mo o caracter das perso- 
nagens, A mancira da 
“Armida” estende-se até 
“Semiramis”, no dizer des 
entendidos em arte musi- 
cal, que tantcs pichotes 
conta, 

Tres annos antes da 
“Armida”, Rossini escre- 
vera, para Milão, opera 
de titulo gravemente his- 
torico "Aureliano em Pal- 
myra””, obra sem exito cu- 
Ja ouverlure O autor repu- 
tava digna de sobreviven- 





t Adelina Patti, a maior in- E 
b SEU ST cia 
H terbrete de Rossini. Rs 


| Aproveitou-a em 1815, 
na opera, tambem gravemente historica detitulo, “Isabel 
rainha de Inglaterra”, obra tambem sem nenhum exito. 

Rossini transportou então a malfadada ouverture 
para o “Barbeiro de Sevilha” onde se fixou divina e im- 
mortalmente, 

A vida de Rossini está cheia de lances curiosos: 
põem em luz um espirito forrado de causticidade. Aliás 
| todo o superior ha de ter um lado urtiga, 
| Rodolfo Gil reuniu algumas anecdotas bem cara- 
| cteristicas; pintou Rossini meio italiano, pelo berço, 

meio francez, pela residencia em Paris, 
| O principe polonez Poniatowski, senador só por 
amizade com Napoleão III, julgava-se compositor no- 
| tavel; cruzando um dia com Rossini, no boulevard, ex- 
| clamou a distancia; adeus, collega, Fizeram-me tambem 
senador? interrogou Rossini, approximando-se. 
Hospede de Paris d. Luiz | de Portugal, que se 
presumia violoncelista incomparavel e sabia trechcs de 
musica rossiniana, apresentou-se ao mestre, executou 
aquelles trechos no instrumento predilecto c querendo 
merecer gabos do juiz perguntou: 


o SER E a rt — 





Que lne parece” 

— Parece-me, retorquiu Rossini, que para um rei 
a interprêtação está soffrivel; alem d'isso os reis não têm 
que dar satisfações dos actos a ninguem, 

Outra vez, passeiando com o critico Biaggio, en- 
controu-se com Meyerbeer, que com falso interesse in- 
dagou-lhe da saude. 

Rossini figiu doença, 
receios, 

Afastado Meyerbeer, Biaggio alarmou-se e pediu 
a Rossini que terminassem o passeio, á vista de estar 
“le tão molesto, 

Riu-se o simulado enfermo e observou: 

— Estou ás mil maravilhas, toleirão. Pensei pro- 
porcionar tanta alegria ao querido Meycrbcer pzr me 
saber amanhã arrebentado que desejei antecipar-lhe 
este falso consolo, 

Durante muito tempo uma das grandes curiosidades 
de Paris [oi Rossini, uma das grandes honras da cidade 
foi ser recebido por elle, nº aposento da Chaussée d' Antin 
onde frequentes reuniões 
musicaes ajuntavam a flôr 
da fina flôr parisiense, 

N'uma de taes reu- 
niões, Ressini consagrou 
um desconhecido, um mo- 

Camillo Saint Saens. 

Pediu que o acompa- 
nhassem Dorus e Leroy, 
eximios na flauta e na cla- 
rineta, confiou-lhes a exe- 
cução de duetto da lavra 
de Saint Saens. A festa 
não tinha programma: 
aproveitando a circums- U ; 

7 RA m dos ultimos retratos 
tancia, Ressini insinuou ao de Rossini: 
auditorio que a musica do 
duetto lhe pertencia, Foi ouvida a peça no meio do 
maior recolhimento, applaudida c bisada com calor. 

— Que obra magistral! que prodígio! diziam os cri- 
ticos e o auditorio ,de echo aos primeiros. 


allegou mal-estar, externou 





Rossini usou de [franqueza e declarou aos convi- 
dados: 
— Vosso elogios justos são, pois partilho vossa 
opinião, A obra não é minha, pertence a este joven, 
E mostrou Saint Saens ao auditorio, pasmo duas 
vezes, com o rasgo de Rossini e com o desgosto de ha- 


ver na bajulação ultrapassado o alvo. 


Ouvindo Sivori interpretar no magico violino o 
rondó da “Cenerentola”, abraçou-o Rossini dando-lhe 
moeda de vinte centimos, 


— Que sordidez! exclamaram os censores e os in- 
vVejosos. 


— Que orgulho e que alegria! bradou Sivori. 
E mandou fazer da moeda uma medalha para 
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Rossini (Caricatura de Mailly). 
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crrente de relogio, vencrando-a com> o mais recom- 
mendado dos amuletos, 

Pertencem a Rossini estas palavras de alta justiça 
dentro do mesmo officio: 

“Beethoven é o maior dos maiores, porém deve 
ficar á parte. Elle, Haydn e Mozart são os tres papas 
da musica allemã, Tomo 
Beethoven uma vez por 
semana, em pequenas do- 
ses; Haydn com mais fre- 
quencia; Mozart diaria- 
mente sem que me sinta 
mal, 

O velho Rio de Janei- 
ro, sobretudo no palco do 
Provisorio, apreciou Rcs- 
sini, pelas vozes de can- 
tores celebres, da Stoltz, 
da Candiani, da Charton, 
de uma La Grua, de um 
Tamberlik. 

Extasiaram-se os nesses avós com o “Barbeiro de 
Sevilha”, que desde 1816, logo após Waterloo, deliciou 
a Eurcpa, fazendo-a rir sobre as lagrimas de tantas guer- 
ras expressas em tantos tumulos, 

Os nesso maiores suspenderam a respiração para 
saborear o tercetto do segundo acto de “Barbeiro” 

Zitti, zitlt, piano, piano. 

E os que já se foram talvez se prestassem a voltar 
para ouvir a cavatina de Rosina “Uma voce poco fa” 

Tudo isso é a pura verdade, d'ella ficou a prova em 
o segundo acto de “O Demonio Familiar” quando se 
põe a palrar o moleque Pedro, intermediario dos amores 
de Carlotinha, 

“Oh! Pedro sabe como ha de arranjar este nego- 
cio... INão se lembra, no theatro lyrico, uma peça que 
se representa, e que tem homem chamado Sr. Figaro, 
que canta assim: 





Rossini em 1849. 


Tra-la-la-la-la-la-la!!! 
Sono un barbiero di qualitá!,.. 
Fare la barba per caritá! 


“Semiramis”, e seus dous actos de opera séria, foi 
outra obra de Rossini muito apreciada pelo antanho, 
a ultima opera do mestre escripta na Italia e o termo 
da sua segunda maneira. 

A ouverture de “Semiramis” ainda é ouvida em 
concertos modernos, alguns nossos, e autoridades na 
materia a consideram uma 
das mais bellas concepções 
produzidas pela imagina- 
ção musical, 

A Gata Borralheira ins- 
pirou a Rossini a ““Cene- 
rentola””, que transportou 
para o palco o velho, lido e 
lindo canto de fadas no 
qual um sapatinho de vi- 
dro desempenha papel tão 
solido. 

Os antigos pianos bem 
se recordam das transcri- 
pções da “Cenerentola” e 
da leveza com que as pia- 
nistas buscavam interpre- 
tal-as, 

A ultima obra de Ros- 
sini ouvida pelo mundo foi 
“Guilherme Tell”, a trige- 
sima-septima opera do mes- 
tre de Pesaro. 

—o > Fe 

O assumpto já fôra explorado no seculo XVIII, 
pela lettra de Sedarne e pela musica de Grétry, em opera 
cahida no olvido, legando comtudo ao universo a obra- 
sinha-prima de um quatuor ainda ressuscitado nos con- 
certos de musica retrospectiva, 

Inspirou-se Rossini no drama de Schiller e [ez tes- 
tamento de genio. Não podia, no seu tempo, dizer adeus 
mais regio ao universo tão amigo da sua musica, 

Depois de “Guilherme Tell”, representado 
primeira vez em Paris a 3 de Agosto de 1829, 
guardou rigoroso silencio, 
interrompido em 1841, 





Bo;ghi-Mamo, outra inter- 
prete de Rossini. 


pela 
Ross:ni 
taxado de olympico, ce só 


com o “Stabat Mater” e com q 
“Pequena Missa” em 1864, quatro annos antes da 
morte. 

Explicava tal silencio: “escrevia operas cuando as 
melodias me buscavam, agora teria o trabalho de bus- 
cal-as, renuncio gratamente a tal viagem” 

Quantos terão esse atomo de bom senso na massa 


da gloria? 
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Em regosijo pelo magnifico exito obtido com a venda vlas suas 
obras, actualmente em exposição no saguão da Associação dos Em- 
pregados no. Commercio, o represzntante no Brasil da grande firma 
editora americana MV, M, Jackson Inc. olfereceu aos seus empre- 
gados e a um grupo de amigos uma fina e abundante merenda na 
Sorvetaria Alvear. 

A ultima obra trazida ao Brasil pela casa W. M. Jackson é 
esse já famoso Thesouro da Juventude que todos os jornaes, nas 
suas secções de critica, têm louvado calorosamente e a respeito 
do qual os mais eminentes vultos brasileiros do officialismo” da po- 
litica, das letras, do commercio e industria se exprimiram nos ter- 
mos mais elogiosos. Pela variedade e proporções do seu texto, pela 
escolha e admiravel execução das suas gravuras não podia o The- 


lllmos. Snrs. W. M. JACKSON INC. EDITORES 
REPRESENTANTE NO BRASIL D.C. Mo. ARTHUR 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
Rua Theophilo Ottoni, 129 Rua Riachuelo, 12 - À Rua dos Andradas, ama 
Caixa Postal 360 Caixa Postal 2913 Caixa Postal 475 
DD 


Queiram enviar-me gratis, sem compromisso de compra, o folheto 


ilustrado do: THESOURO DA JUVENTUDE 
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souro da Juventude deixar de impressionar a opinião, impondo-se à attenção do publico leitor. Ássim a primeira 
edição está quasi completamente cxgutada; e só poderão ser servidas em novas encommendas as pessõas que as 
fizerem sem perda de tempo, Es ; - - 

Com o Thesouro da Juventuder acham-se em exposição no mesmo local as obras Encyclopedia e Diccionario 


Internacional (20 volumes), Atlas Jackson (Novo Atlas do Mundo), Century Dictionary (12 volumes) e Historia 
da Guerra (5 volumes), todas ellas da mesma firma editora. 


- 5 » Eae K De to ppa , : : Fo ss secção» 
As vravuras desta pagina representam : 1) Pessoal da secção de venda, com 0 sr. Brisa. chefe dessa secção: 
2) Conjuncto das obras expostas; 3 e 4) Flagrantes da exposição. 
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ARA os homens como o sr. José Coxito Granado, os dias de 
anniversario natalício'são realmente dias de jubilo, de festa, 
de ventura. 
O chefe da Igrande casa Granado & Ca. é, por todas as ra- 
zões e em todos os sentidos, um triumphador. Ninguem começou a 
vida mais modestamente, precisando por isso dv luctar com mais co- 
ragem, intelligencia e vontade de vencer. Era, »or assim dizer, uma 
criança quando iniciou a sua carreira, sem paren- 
tes poderosos, sem protectores de especie algu- 
ma, sozinho, tendo unicamente por si a propria 
capacidade e o proprio esforço. De simples mar- 
çano, nos tempos em que essa categoria repre- 
sentava a extrema obscuridade, a extrema hu- 
mildade laboriosa, foi subindo até à situação que 
hoje occupa, das mais elevadas e mais honrosas, 
na industria e no commercio brasileiros. E longe 
de se envaidecer da sua prosperidade, resultado 
legitimo e exclusivo da sua modelar orientação 
e doseu labor infatigavel, o sr. José Granado man- 
tém a despretenção, a afabilidade, a singeleza de 
palavras e de maneiras que sempre o caracteri- 
zaram. 

E um homem bom e simples, duma gene- 
rosidade cspontanea que não reclama espalhafa- 
tos de gratidão nem mesmo uma longa lembran- 
ça dos favores distribuidos; excepcionalmente 
affectuoso, mas sem os palavreados effusivos com 
que tantas vezes se esconde a pobreza de senti- 
mentos; amigo e defensor extremado dos pobres, 
dos fracos, dos que soffrem e não sabem, não 
podem enfrentar valorosamente a vida... Um ho- 
mem assim não tem desaffectos ou, se alguma animadversão inspira, 
é inconfessavel e absolutamente despresivel. O sr. José Granado viveu 
sempre cercado de affeições sinceras. Dentro da sua casa como na so- 


O sr. José 
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Coxito Granaidos 
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Algumas das [amitias c pessoas amigas que foram cumprimentar o sr. José Granado pelo seu anniversario natalico. 
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O chefe da Casa Granado 


ciedade em que vive, rodeiam-no innumeras bemquerenças. E assim 
as datas felizes de sua vida chamam para o seu lado todos aquelles 
que, conhecendo o seu caracter e o seu coração, verdadeiramente. O 
respeitam e estimam. - E 
Ainda agora, ao completar os 81 annos, teve jo "chefeTda” Casa 
Granado ensejo de ver um grande movimento de veneração“e carinho 
transformar essa data intima em vasta communhão de alegria e en- 
thusiasmo. Ao hotel do bairro de Santa There- 
za, onde elle está hospedado, foram familias e 
amigos sem conta levar-lhe as suas felicitações 
e os seus votos de ventura. Aquellas e estes, 
ninguem melhor os merece—e não apenas pelo 
que tem feito mas tambem pelo que continúa a 
fazer. Em tão avançada edade, o sr. José Gra- 
nado dispõe duma ditosa robustez, duma capa- 
cidade de trabalho realmente privilegiada. To- 
das as manhãs, 4 hora sacramental de começar 
o trabalho no grande edifício da rua Primeiro de 
Março, elle lá está, animado, activo, investido 
das suas funcções e do seu prestigio de chefe, 
como ha vinte ou trinta annos — e apenas com 
maiores responsabilidades, pois que de anno para 
anno e, a bem dizer, de dia para dia, a Casa 
Granado, nas suas secções de pharmacia, droga- 
ria, laboratorio chimico, perfumaria, se desen- 
volve e amplia e expande, em filiaes no proprio 
Rio, em succursaes pelos Estados e na predilec- 
ção duma clientela espalhada pelo Brasil inteiro. 
-Da sua carteira, o sr. José Granado de tudo se 
informa, a tudo attende; e é o trabalho que 


o deveria fatigar e prostrar, é o proprio traba- 
lho que continuamente lhe revigora o organismo e lheldá á alma 
novos enthusiasmos e novas esperanças. 

A vida deste homem é bem um exemplo. 
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O um facto. Quer se 
trate da recente 
Valenriennes, cla 
sumptuosa Alen- 
con, “da classica 
Chantilly ou, 

mais simplesmente, das gui- 
pures de Luxenil, de Cra- 
ponne ou de Cluny, a ren- 
da, esse gracios? e nobre au- 
viliar da belleza feminina, a 
renda, amada egualmente 
pelo berço e pelos cabellos 
brancos, é uma das joias da 
corôa nacional de França, 
Vêde nos nossos campos. 
Aqui e ali, por toda parte, o bilro, a agulha ou o cr-- 
chet se encontram; e não constitue a menor originali- 
dade dessa arte nem a sua menor poesia o emanar dos 
dedes de artistas quasi incorscientes, de camponezas 
que a exercem à maneira da aranha tecendo a teia 
sem que dêem por isso, Nas cestas da Bretanha. as 
mulheres [azem correr a lançadeira cu se empregam 
nas combinações maravilhesamente trabalhadas do cro- 
chet de Irlanda; na seleira das portas, nas aldeias de 
Velay, taboleiro sebre os jcelhes, misturam, com dedo 
diligente, cs bilrcs; em Argenten, em Alençon fazem 
essas extranhas [edas, desabrechar flores sobre o “e e 
desto filó; na Lcrena, applicam-se em minuciosos bor- 
dades, emquanto as suas avós, fieis ao passado, faz:m 
gyrar a rcca, resmungando as suas orações... 

Se se fizer um appello á Historia, ella nos dirá quan- 
tas obras-primas sahiram des nosscs conventcs até ao 
dia em que a Revolução, exilando as congregações de 
mulheres, extinguiu com o mesmo golpe na Italia e nas 
Flandres es nessos desenhos e os nossNs processos. As 
collecções des nosses museus a de Carnavalet, entre 
outras — certas collecções particulares tambem nos per- 
mittiriam uma vapolegia facil e eloquente, se tivessemos 
tempo de passal-as em revista. 

Pois bem, E' um cutro facto: a renda, a verdadeira 
renda, a que exalta a arte, a renda á mão está em pleno 
marasmo, A crise, que não data de hontem, torna-se 
catastrophe. Essa industria, que assegura salarios a do- 
micilio, orçando por dezenas de milhões, encontra-se, 
na verdadeira expressão, á beira do abysmo, 

E' primeiro porque a renda á mão, após haver co- 
nhecido, nes seculos XVI, XVlIle XVIII a pres- 
peridade que se sabe, viu erguer-se á sua frente, no co- 
meço do XIX, uma temivel concorrencia—a da renda á 
machina, concorrencia que se aflirma incessantemente, 
graças aos constantes aperfeiçoamentcs realizades peles 
officios mechaniccs. Calais desthrenou Argentan, Alen- 
çon, Valenciennes. A machina venceu a arte. E da 
praxe. 

Ha vinte annes Argentan, Alençon, Valenciennes 
já não contavam mais de tres raras rendeiras; em Lo- 
rena haviam ellas, por assim dizer, desapparecido, salvo 
talvez em Mirecourt e em Lunéville. Para alimentar 
o nosso mercado, não restava senão a Haute-l.oire, e 
ainda o trabalho mechanico tendia a supplantar ahi 
a preparação ao fuso, Alguns enmmudeceram. Com o 
objectivo de renovar uma arte tão eminentemente 
franceza e assegurar o seu ganha-pão á operaria des 








Leque de rendas de. bilros de 
Bayeux, premiado no Conceuiso da 
Renda de França. 


noss:s campos do Oeste, abri- 
ram-se escolas sob a ins9€c- 
ção des conselhcs geraes de 
Calvades e Orne. Isso per- 
mittiu que verdadeiras artis- 
tas se revelassem, mas a pr?- 
ducção tots] de re-das à mão 
não augmenteu. Não excedeu 





de 20) milhões de francos em Er a É 


1913. Na mesma épica, Ca- 



















Velha rendeira de Valenciennes. 


lais e Cambresis forneciam 170 milhões de rendas e 
filós mechaniccs. .. 

Ha uma outra causa dessa derrccada, e não só da 
derrccada da renda á mão. como tambem da renda me- 
chanica: a guerra. E o effeito perpetua a causa. Em 
razão da crise economica que se apresentcu rigorcsa, 
não mais foi permittido senão a bem poucas bclsas 
guarnecer, por exemplo, ccm um sortimento de rendas 
uma corbeille de casamento, ccmo se fazia cutróra até 
na pequena: burguezia. Fechande-se cs mercades an- 
tigcs um após cutro, a preducção foi diminuindo cada 
vez mais, 

Cabe acs nesses arbitres da moda intervir cqui. 
O exemplo, no extrangeiro, vem do alto, Por um sen- 
timento patrictico que [oi direito ao coração dcs seus 
subditcs, quando da sagração des scberancs da Ingla- 
terra, não declarcu a rainha Mary que esperava não 
empregar nas toilettes da coroação senão materiaes de 
fabricação puramente britannica ? 

O exemplo foi se- 
guido por todas as da- 
mas da aristocracia, e 
cs fabricantes de teci- 
dos e de rendas, como 
as cestureiras e as mo- 
distas de além-Mancha, 
estimulados, juraram 
fazer as smart as Paris: 
(tão chic como em Pa- 
ES.) 

Ccube-lhes, a elles, 
noss s arbitr;s da mo>- 
da, reintegrar na voga 
q 
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Grande babado em ponto d'Alençon executado em Bayeux, 


a renda. Isso lhes seria, creio 
eu, facil: não ha mais crise 
economica que valha para a 
coquetterie feminina, uma 
vez que a moda tenha fala- 
do: e, além do mais, a renda 
é tão claramente bella que, 
para vencer, só lhe bastaria 
apparecer. E não só os ar- 
bitros da moda, como tam- 
bem, e principalmente, as 
mulheres, todas as mulheres 
não se acharão mal empe- 
nhando-se em certa guerra 
que comprehendereis melhor 
« em rendas do que em pyja- 
ma ..E, já que estames neste terreno um potico especial, 
nctemcs que a decadencia da renda é uma das causas 
mais seguras do despovecamento des campos. Para não 
citar senão um exemplo, depois da crise, a população 
rural do districto de Caen, onde a fabricação se achava 
concentrada, cahiu de 85 mil habitantes a 68 mil. Ha duas 
aldeias que perderam mais da metade de sua população. 

Mas como ir, nacionalmente falando, em s3ecarro 
da renda à mão? 

Ha a conccrrencia extrangeira; ha, pelo mundo, 
mercades que se fecham para nós e outros que são sus- 
ceptiveis de se abrir. A concorrencia  extrangeira 
vem da Italia que, após um periodo de estagnação, 
marca um novo surto na sua fabricação; da Belgica 
que, sem despresar os mcdelos antigos, creou novos. 
Virá amanhã da Allemanha, que se prepara para com- 
bater-ncs nesse dominio como em todes os outros e 
mais particularmente pela fabricação mechanica. Virá 
sobretudo da Austria, que não tardará a retomar no 
mercado o logar preponderante que nelle occupava 
antes da guerra e a fabricar em massa as suas falsas 
imitações do “point. de Lille"... 

Entre parenthesis, já que falames de imitações 
digamces que a escola de Burano não deixa de nos expe- 
dir, admiravelmente executades aliás, o pretendido 
“point de France" ,a renda Colbert e o ponto d Alençon, 
onde figuram até, por pouco que o adquirente seja 
amador do antigo, trous e reprises. Na imitação, o cha- 
mado antigo é fabricado por meio de um desregramento 
de machina, que se reproduz de distancia a distancia. 

Ágcra a concorrencia, Quaes são, presentemente, 
cs mercades que se offerecem? 

A despeito des direitos alfandegarics prohibitivos 
indo até 90 por cento, os Estados Unidos subsistem o 
ncsso maior comprador. A America do Sul, e particular- 
mente a Argentina, aprecia tambem muito a nossa pro- 
ducção. Em breve, a procura será bastante grande para 
que pessamos dispôr des mercados, tanto para a nossa 
renda mechanica quanto para a nossa renda á mão. 

Uma grande difficuldade consiste em procurar-se 
em Franca a mão de obra, em razão das remuncrações 
exigidas. Haveria um remedio, indicado por especialista 
na questão: o recurso damão de obra colonial. Faz-se 
renda de bilro em Madagascar; ha escolas de rendas na 
Indo-China, que fazem ponto de Veneza; a industria 
rendeira no Tonkim, na (CCochinchina, no Annam, 
em Lacs ceccupa hada mencs de quatro mil operarios 
coperarias. Como deixar de procurar mão de obra nesses 


Leque em ponto de agulha. Escola de 
rendas d'Argentan. 


viveiros? Finalmente, póde-se 
perguntar se não seria possi- 
vel procurar modelos novos, 
mais adaptaveis do que os an- 
tigos aos costumes actuaes. 

Seria iss2 uma divertida 
e instructiva enquête a fa- 
zer-se... 


E. Fu Xau. 
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-LIsar palialivos refrigerantes? 
lles andara muilo por cima... 
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OS ACCESSORIOS DA 


TOILETTE 


Esses accessarios são um 
pouco esquecidos ás vezes 
nas nessas chronicas, por- 
que ha sempre tanto que 
dizer a respeito des ves- 


tidos, manteaux, chapeus 


c “roupas de baixo ctc. 
que somos muitas vezes 
obrigadas a passar em 


silencio o calçado, .a Juves 
a bolsa, a écharpe, a joia 
de fantasia. 

detalhes, 


Todos esses 


no entanto, teem extre” 
ma importancia na toi- 


lette [eminina; os seus 
formatos, Cs seus generes, 
às seus tons variam: sem 
cessar, porque temes sêde 
de [antasia, de originali- 
dade; procuramos o de- 
talhe pessoa! que fará da 
nossa toilette qualquer 
coisa de inédito que será 
o reflexo do nesso gosto 
particular. 

Fallemos primeiro do 
O chic 


sempre em usar o que é 


calçado. consiste 


apropriado para a cir- 
cumstancia, Seria faltar 


ao bom gosto usar saltos 
4 Luiz XV para passeics 
campestres ou sports. 
Para os sports e para a 
marcha, usam-se os sar 
patos de salto baixo, de 
couro avermelhado, com 
guarnição de pespontcs 
'oude furos. Às solas se” 


rão de couro duplo cu 


antes em 'crêpe, tão 
macio e solido ao mesmo 
tempo, 

O calçado forte que 
acompanha o costume de 
sport ou de viagem é em 
box calf, muitas vezes as- 


sociado á 


camurça, nes 
tons avermelhados, cas” 
tanho escuro, grão de 
café (torrado). E o 


classico Richelieu com sal. 
to pouco alto, 


pato 


ou -o sa” 
com barrette, unica 
ou dupla. 

Como vestido elegante 
da tarde ou com o tailleur 
lantasia, podemas nos per- 
mittir o calçado fino, as- 
sim como o prefere a maio- 
Ahi 


ria das mulheres, 





á 


—=== CALÇADOS)! 


Tossas Ex” farão economia se fizarem suas compras na 
CASA AFRICANA 


Visitem as exposições 


RUA DA CARIOCA, 


















MODAS, COSRIRAS 
E BORDADOS, A VIDA 
NOLAR, RECEITAS À 


p ER: 


zelte, café com leite claro; 


ms me ae .— ma ps 


temos o embaraço da cs- azul 


colha. Como tom, a moda mas usa-se tambem o ver- 


actual está. no tom noi- niz preto, tête de negre e 


cm a mt 





marinha. O 


verme- 


lho vivo € o verde vivo 


que tiveram sua hora de 


E CONOMIA Ê 
E ALIMENTAÇÃO" O 





ULTIMOS 


MODELOS 


E CONSELHOS PRATICO, 


QMESTICA 


* success, tornaram-se -ba- 
naes; O mesmo aconte- 


cendo a” sapato em pelle 








| — Vestido em linho bleu tavande guarnecido com viezes do mesmo tecido. 2 E Vestido em linho azul pastel sendo a sobre-saa em 
organdi de um tom mais claro, a polta do mesmo organdi, a fita azul pastel. 3 — Vestido em voile de algodão lilaz, enfeitado com pregas 
de diversas larguras. 4 — Vestido em linon Branco bordado com ponto de nó em linha grossa verde jade. 





COMO CONSEGUIR. 
UMA CUTIS QUE OS 
HOMENS ADMIREM 


(Da Revista “Happy 
Hours) 


“Um homem poderá 
admittir, com certas Te- 
servas, que os pós crêmes 
e demais preparados cons- 
tituam uma ajuda neces- 
saria para a conservação 
da belleza”, escreve uma 
mulher profundamente 
observadora, “porém no 
amago do coração conti- 
nuará sonhando com uma 
formosura que não neces- 
site destes recursos, para 
o realce: dos seus dotes 
naturaes:”. 

As mulheres que sabem 
levar em conta isto, € que 


-dão importancia á opinião 


dos homens, evitam o uso 
de “qualquer substancia 
que denuncie que sua bel- 
leza-não é completamente 
natural. E' por isto que 
taés mulheres em numero 
sempre maior estão adqui- 
rindo o costume do em- 
prego da cêra mercolized 
( em inglez : “pure merco- 
lized wax”) que .se pode 
encontrar em qualquer 
-pharmácia. Applicando a 
cêra mercolized á noite e 
retirando-a pela manhã, 
ellas obtêm e conservam 
uma cutis cômpletamente 
natural, -pois a cêra nada 
-cerescenta á cutis velha: 
ao contrario, procede à ex- 
tirpação desta ultima, ob- 
servando gradualmente de: 
modo imperceptivel as 
cellulas mortas; fazendo 
apparecer a fresca, clara € 
avelludada tez que se 
acha immediatamente por 
baixo, cuja apparencia sã 
e juvenil nunca-poderá se 
confundir com a de uma 
pelle rigida e artificial. 








de lagarto que foi muito 
imitado em artigos ba- 
ratos, 

As fôrmas são tão va- 
riadas quanto possivel, mas 
assemelham-se todas no 
entanto ao sapato de bar- 
rettes muito recortado, mui- 
to rendado, 

As applicações e os vie- 
zes de couro de um tom 
contrastante ou no mes- 
mo tom mais escuro são 
frequentes; a pelica azul 
com viez vermelho, o ver- 
niz preto guarnecido com 
o lagarto cinzento, pelica 
beige com applicações do 
mesmo tom mais escuro. 
Para a noite, os bro- 
cardos, os lamés, Os setins 
pretos, castanhos, guarne- 
cidos com a fivela de ouro 
ou de esmalte e com o 
salto cubain menos banal 
que o Luiz XV. 


As luvas continuam na 
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moda, Continua-se a bor- 
dal-as com ponto de ca- 
deia muito fino, a forrar 
os canhões com pelica de 
um tem mais claro con- 





| trastando ccm a luva, 
| Algumas teem cs ca” 
| nhões berdades com o 


ponto de Aubusson, 
Com o tallleur, usa-se 
a luva gressa de camurça: 
cu a luva de pelica guar- 
| necida ccm pespontos. As 
luvas usadas á noite, para 
| dançar, são em seda ou 
em pelica muito fina; não 
| devem ser muito justas 
| nos braços para formarem 
pregas. 
A meia de seda animal 
é a unica que usa uma 
mulher elegante. Os tons 
de carne e mauresque dizem 
| bem com todas as toi- 
lettes. Vê-se tambem o 
cinzento, fuune, e preto 
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METAS 


DE 


SEDA 


“Rex” 


com baguette á jour 
19$500 









GRANDE VENDA 
RECLAME 


“À Melindrosa ” 





| — Roupa em linho cinzento,” golla, gravata c punhos em linho ve 
guarnecido com jersey azul marinha, 
branca brilhante. 4 — Vestidinho em 


com grisctte branca, 


rmelho, soutache cinzento. 2:— Casaco em jersey de seda côr de limão 

a calcinha em jerscy azul marinha. 3 sm Pica. em linon côr Ee iam Forgado com Haia 
, : 'rêpe c ) :Ô 2 rubi. — Vestidi em shantung verde absintho bordado com sedas 
As meias: de fio de Es- crêp e Chine côr de rubi. 5 Vestidinho s g absi 


de tons diversos. 


DEPOSITO DE MEIAS 


cossia finas são praticas 
| para as excursões e sports 
havendo-as em todos os 
| tons da moda, 
| A bolsa varia com a toi- 
lette que se está usando. 
A bolsa é a classica em 
| formato de pasta, fechada 
À por uma alça, sendo que 
O seu tamanho agora não 
é exagerado, Os mono- 
gramas são grandes, met- 
tidos n'um circulo, n'um 
triangulo, num rectangu- 
| lo, ena maior parte das 





vezes de formato. geome- 
trico, 

A' tarde usa-se o sacco 
em chamalote ou em 
couro trabalhado dourado, 
como os couros de Cor- 
dova, 

A" noite, vemos appa- 
recerem: pequenas mara- 
vilhas, as bolsas antigas 
em contas, feitas com o 
tricot ou com o crochet. 
Mas os que não possuem 
essas maravilhas teem de 


usar as trousses em ouro, 
vermeil pu prata, que 
conteem sómente o pó de 
arroz indispensavel, o rou- 
ge e um lenço de bo- 
neca. 

A écharpe ou o lenço 
quadrado usa-se com o 
tailleur ou com o vestido 
simples. 

O batik já foi posto de 
lado por causa de tantas 
imitações que inundaram 
o mercado, 


Prefere-se justamente os 
chailes antigos, os fichus 
da India que são inimi- 
taveis e muito mais pre- 
ciosos. 

A joia de fantasia con- 
tinua muito apreciada pe- 
las elegantes. Ellas aban- 
donam felizmente essas 
guarnições de perolas 
enormes cujo mão gosto 
era horrivel. Mas con- 
tinuam a usar os collares 
de ambar, de lapis ou de 


jade, as joias chinezas, 
placas de marfim traba- 
lhadas, fétiches esmalta- 
dos etc., que se suspendem 
em uma fita de chama- 
lote, 

Às joias 1830, grandes 
broches em mosaico, cruz 
e collares em coral, pul- 
seiras com medalhões es- 
maltados estão tambem 
muito em moda e dizem 
muito bem com algumas 
toilettes. 


Aven. Rio Branco 
— 0 — 






Conselhos Sociães 


DÊMOS ÁS MENINAS O GOSTO 
PELOS TRABALHOS DE 
AGULHA 


Desde a idade de tres 
ou quatro annos, uma pe- 
quena diverte-se com uma 
agulha grossa a passar lã 
numa talagarça, imitando . 
assim naturalmente o mo- 
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PRIMEIRO e ultimo pensamento do caçador experiente é sobre si sua 
arma curta está presente, e funccionando bem. Este ultimo cuida- 


- do, porém, é dispensavel uand Revól : E 
tica fôr um COLT. q 9 0 seu Revólver ou Pistola Automa 


A palavra “COLT” não deixa duvidas na ment 


de fogo. Esta verdade ficou patente desde que Sa 
meiro Revólver em 1830. 


Desde então teem-lhe sido introduzidos todos os melhoramentos d gu 

. . e x? 

rança, precisão e durabilidade, tornando-o o que é hoje — a arma Sa 
fiança e o padrão mundial das armas de fogo. 


COLT'S PATENT FIRE ARMS MFG. CO. 


Hartford, Connecticut, U S. A, 


( OLT 





INFERNAES 


pela micção difficil, a 
gottas, com forte pressão 
na bexiga, provocando dores insupportaveis. 


Os Comprimidos “Bayer” de Helmitol 

| são prodigiosos desinfectantes das vias urina- 
rias; alliviam as dores e removem àssuas causas. 
j Os Comprimidos Bayer de Helmitol têm um 


À sabor agradavel e são, por isso, muito faceis 
| de tomar 


E A marca “BAYER” é uma garantia 


e de quem conhece armas 
m Colt forjou o seu pri- 





Consultas o vosso medico. 








4 

f 

é Revólver Colt 

| Police Positive Special” 

a Peçam o nosso catalogo e nelle encontrarão todos os modelos de 
H Revólvers e Pistolas Automaticas. 
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Qu.” 
«graRA 


Abrigo recto de Breitschwanz 


vimento das mãos que ella 
vê fazer a sua mãe ou a sua 
irmã mais velha. 

A menina tem assim 
para o trabalho de agulha 
disposições innatas; trata- 
se portanto sómente de as 
desenvolver ede as cultivar. 

Na época dos 


mais serios, a agulha tem 


estudos 


de ser um pouco sacrificada; 
mas a sciencia dos pontos 
de costura, sciencia indis- 
pensavel a toda mulher, 
quaesquer que sejam as cir- 
cumstancias de sua vida, a 
collegial,a normalista podem 
tel-a adquirido entre a tala- 
“garça da sua infancia e o 
programma dos seus estudos 
secundarios, 

Aos oito, dez, doze annos, 
ella saberá já tirar partido 
da educação dos seus peque- 
nos dedos, confeccionar ob- 

uteis 


jectos, não somente 


como agradaveis á vista. 
Se ella gosto pelos 


seus de agulha, 


tomar 
trabalhos 
guardar-lhes-á sempre a 
mesma inclinação. 

A escolha dos primeiros 
trabalhos — As 


classes 





RUA 7 DE SETEMBRO 166 


(Proximo Á PRAÇA TIRADENTES) 


ACADEMIA SCIENTIPICA DE BELEZA Ataca 


Directo ra M ADAME CAM POS 


5 Laureada com o grau de 
outora, pela Escola Superior de 
Farmacia da Universidade de Coim- 


Productos Oly — especiaes para 
as pelles gordas e luzidias: em 3 
dias já tem melhoras. : 


bra. Di E) H I 
do iplomada com frequencia em Productos Rodal — para tirar 
de Medica, Hygienica e os pontos pretos. 

ica, manicure, pedicure, pin- Productos Yildizienne — para 


tura dos cabellos, pela “Ecole 
Française d'Ortopédie et Massa- 
ge" de Paris. Ex-assistente do 
Hotel Dieu, de Paris. 
Ex-professora diplomada, 
inscripta e premiada em diffe- 
rentes cadeiras, Chimica-Per- 
fumista e socia effectiva de 
differentes sociedades scienti- 
ficas, etc. etc. — Com uma 
larga clientela entre as senho- 
ras da primeira sociedade por- 
tugueza e brasileira. 


a toilette; tiram manchas e sar- 
das. 
Productos Rosipor — especiaes 
para fechar os póros dilatados. 
Productos Elosmeny — Curam 
a vermelhidão e florescencias do 
rosto, capilares dilatados, etc. 
Topicos contra os erythemas 
solares, tornando refringentes 
os raios ultra-violeta do espe- 
ctro solar. 
Productos de grande Belleza (pa- 
ra theatro, chás, soirées, etc ). 





A Academia Scientifica de para o rosto, pescoço, braços, 
Belleza tem gabinetes especiaes collo — como Crême Esmalte, 
para a massagem medica, esthe- Branco, Rainha da Hungria, 
tica ce hygienica para tirar as ru- etc 


Productos Rainha da Hungria 
— para corar as faces e outros 
para os labios, são incomparaveis ! 
Productos especiaes para des- 
frisar os cabellos excessivamente 


gas ( e todos os defeitos da pel- 
le ), o double-menton etc. Para o 
desenvolvimento e enrijecimentoou 
reducção dos seios; para tirar a 
gordura do ventre, enrijecimento 


das carnes e correcção das formas. frisados (carapinhas) transformando- 
Pintura e lavagem dos cabellos com seccagem os em lisos, sedosos e leves, e outros para ondular 

electrica. Ondulação Marcel, ondulação permanente naturalmente. 

forçada; corte de cabellos. Shampoings — para lavar a cabeca, curando a 
Massagem do couro cabelludo para a cura da gordura e a caspa — um para cada côr de cabello. 

calvicie e pigmentação natural dos cabellos brancos Productos Misteriosos — uns dando á pelle um 


rosado natural que resiste á lavagem porque não 
é pintura, outros transformam as morenas em bran- 
cas! — é um facto ! !! 


Talcos Rainha da Hungria, Yildizienne e outros 
— que combatem a vermelhidão, urticaria, calor, 
eczemas, etc. etc. e tambem os'erythemas dos bébés, 
indispensaveis na sua toilette diaria. 

Cremes de massagem — para as varias naturezas 
da pelle e contra as rugas, obesidade, etc. 

Productos Elosmeny — para tirar cicatrizes € 
cheloides, adhzrentes ou espontaneas. 

Productos especiaes para a belleza e toilette das 
unhas e mãos — tirando as rugas e retraindo à pelle 
flacida. Cada estojo leva um folheto com uma lição 
de manicure e esthetica das mãos. 


Productos para a hygiene e toilette da bocca evi- 
tando e curando a piorrhéa, gengivite, cheiro do ta- 
baco e todas as doenças da bocca e dentes; perfumam 
o halito, dão frescura e saude á bocca, corando natu- 
ralmente os labios e gengivas. 


sem pintar 

ÁAfinamento para sempre das sobrancelhas. 

Extincção radical dos pellos pela electrolyse 
e com os productos electricos. 

Pedicure, manicure e embellezamento das mãos, 
das unhas e todos os tratamentos € conselhos de 
Esthetica. 

A Academia Scientifica de Belleza trouxe ao 
Rio 400 productos de Belleza que são 400 maravi- 
lhas, premiadas com o Grand Prix na Exposição 
Internacional do Rio e n'outras exposições a que 
tem concorrido. 

Entre ellas se destacam as seguintes: 

Mascara de Belleza — tira a pelle em 8 dias; 
o processo mais moderno de rejuvenescimento, con- 
tra rugas, manchas, sardas, vermelhidão, espinhas 
( acnés ), pontos pretos, póros e capilares dilatados, 
bexigas ( cicatrizes ) € todas as imperfeições da pelle; 
mostram-se pedaços de pelle a todas as pessoas que 
desejem vel-os. 

Tonico Yildizienne — E' a vida dos cabellos, 


Cura a calvicie, a canicie, faz nascer, crescer, im- 
pede de cahir, de embranqueccer, faz corar Os bran- 
cos ( sem pintar ) restituindo-lhes os pigmentos per- 
didos, em todos os casos e em todas as edades. Quem 
duvidar tonvencer-se-ha usando O primeiro frasco, 

Productos Yildizienne — fazem desapparecer Os 
signaes das bexigas, das espinhas e cicatrizes para sem- 
pre—pcela lubrificação dos tecidos. São testemunhas 
destas curas os medicos mais eminentes de Lisboa. 


Productos especiaes para a toilette dos Bébés. 

Tonicos, Brilhantinas, Petroleos, Loções, Tin- 
turas para cabellos em todas as côres, com a duração 
de 2 annos. 

Regeneradores que coram os primeiros cabellos 
brancos em 3 dias, não sendo preciso lavar a cabeça. 

Ondinas, Lugolinas especiaes para cada natu- 
reza de cabellos, loções que dão, aos cabellos escuros, 
louros em todos os tons até mesmo nos pintados, 


Productos Electricos — para desenvolver, enri- etc. etc. ; 

jecer ou reduzir Os seios. Vinagres de toilette — Aguas de Colonia, perfu- 
. A L +. 

Productos Electricos — fazem desapparecer Os mes e uma grande variedade de Crêmes e Pós d'Arroz 













para cada natureza de pelle. 
Todos estes productos recebem os maiores elogios 
de quantos teem a felicidade de os experimentar. 
Todas as encommendas serão dirigidas áà Aca- 
demia Scientifica de Belleza acompanhadas de vale 
do correio ou cheque. Resposta mediante sello. 
Catalogos gratis. 


pellos para sempre. 

Productos Mirabilia—Tiram as rugas € O double- 
menton (2.º queixo ) para sempre, em 8 dias já se 
vê grande diflerença. 

Productos Rodal — para à belleza dos olhos, 
palpebras, pestanas € sobrancelhas, tornando-os en- 
cantadores sem que se conheça O artifício. 


côr no desenho perfurado 
de um papelão, tendo como 


resultado um enveloppe ou 
aquelle que 


uma caixinha, que a creança 
utilisará para guardar n'ella 
os seus bons pontos. Veem 


seus programmas. O pri- 
meiro de todos os exercicios 


maternaes estão muito sen- 
satamente inspiradas nesta 
infantis é 
consiste em passar lã de 


ideia. Todas as mães pode- 
rão seguir com proveito Os 
























































RUA 













































































chinchilla enfeitada 


Capa de 
com borlas. 


em seguida os collares de 
contas, as bolsas ou almo- 
fadas em ponto de cruz sobre 
a talagarça, depois o ponto 
de cadeia ou o ponto cor- 
donnet, que se fazem seguin- 
do os contornos dos dese- 
nhos simultaneamente com 
a applicação pratica: é pre- 
ciso cuidar que haja har- 
monia nos tonse nos dese- 
nhos. A menina será guiada 
para que o seu gosto se 
apure para que aprenda 
a discernir as coisas bo- 
nitas e inspirar-se nellas. 
Deverá ser levada ás ex- 
posições de trabalhos para 
poder ver bellos trabalhos 
bem executados, bordados 
e rendas artisticas. O jornal 
de modas, que tem lindos 
modelos, o magazine, com 
a sua apresentação artistica, 
darão interesse á menina 
pelos trabalhos de costura. 
Isso a ajudará a occupar- 
see a nunca se aborrecer em 


sua casa. 


A casa toma um aspecto 
mais alegre, é 


mais con- 





é onde V. Excia. encontrará o melhor sorti- 
mento de MEIAS para Senhoras, Homens 
e creanças em Seda, Fio de Escossia e 
Mousseline. 


PrEçOS MAIS BARATOS 





DE QUE EM OUTRA 





QUALQUER CASA 





ÚNICA CASA SÓ DE 
METAS DA CAPITAL. 


I2, RUA URUGUAYANA, 12 


— FILIAL 
GONÇALVES DIAS, 27 
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mentação — a clara con- 
tem simplesmente 4,5 de 
albumina; o resto, ou 





POMADA 


sejam 8,5 grammas, está 

























contido na gemma que é , 
a parte mais nutritiva 
do ovo, 
Do ponto de vista ali- : 
mentício, um ovo equivale sa 
a 150 grammas de leite NÃO | EM FRIVAL. 
ou a 50 grammas de carne, 
ENO CONTRA: 
+ 4 o 
SOPA DE LEGUMES 
PEIXE RECHEIADO COM Sardas : 
FAROFA DE CAMARÕES 
ARROZ Pannos 
: . + BOLO DE REPOLHO 
De qualidade uniforme e de Cravos 
COELHO Á HESPANHOLA 
grande força, rendosos e de GREME us CENOURAS Rugas 
E PUDIM DE CEREJAS 
o 
extrema duração. Em tamanhos dn la dk Espinhas e 
para todo e qualquer automovel. SOPA DE LEGUMES Manchas 
Põe-se para cozinharem 
Sb LES ; a inteira. 2 na- 
Distribuidores Exclusivos: enc pte a ne da pelle 
bos, tres cenouras, tres 
ALVARO PEREIRA & COMP. batatas, uma batata doce, 
Rua do Commercio 19, Santos algumas folhas de couve PEIXE RECHEIADO rem alguns camarões des- 
ou de repolho, um pe- COM FAROFA DE cascados,  Escorre-se a 
daço de abobora, um pi- CAMARÕES agua e pica-se-os, Tira-se 
| Accumuladores res de arrcz e um pe- Lava-se bem o peixe uma parte do tempero do 
| daço de carne de vacca. cem seguida põe-se em peixe e junta-se os cama- 
Deixa-se cczinhar tudo até tempero de vinagre com rões, um pouco de man- 
ficar reduzido a uma mas- alho pisado e sal ou em teiga e agua; dá-se uma 
sa. Tira-se então a carne caldo de limão, pimenta fervura e engrossa-se com 
A É c passa-se o resto num do reino, salsa, cebola, farinha de mandioca. Com 
coador fino. Serve-se essa azeitonas, tomates,e deixa- esse pirão recheia-se o 
o sopa com torradinhas fri. se tomar gosto até ir para peixe, cczendo-o depois, 
tas na manteiga. o forno. Põe-se para coze- Pge-se sobre o fogo uma A 
| 












| fortavel quando a mulher a cepção dos ovos cozidos, albumina e ausencia de 
| sabe guarnecer com a toa- são muito digestivos; mas gordura: as 18 grammas de 
| lha bordada, o store de filet antigamente serviam-sege-  gemma contêm perto de 

e as innumeras almofadas ralmente dois ovos 





CA 
AT A é TA 7 
Mt À o TR 

/ / dm LE 3 
q is NA aj) 


por 3 grammas de albumina, 
que os seus dedos de fada pessoa, hoje quasi toda Gde gorduras diversas, das 
souberam fazer. 






k 









v À 
| a gente se contenta com quaes 4 grammas de gor- RX (as 
Isso conseguir-se-á habi- um só. dura propriamente dita, )) W “eo 
tuando a icreançaia enfeitar Qual é o valor alimen- e 1,5 grammas de leci- A 
o desejo de compor ea mes grandes e ha-os pequenos, rosas phosphatadas. fi , 
ma as suas guarnições, mas O peso médio de um OGVe ndo! conter HE. 
ovo é 60 grammas; neste terias — hydro-carbonicas 


4 me. 
Nossa alimentação peso a casca representa (amido; 
7 grammas, a clara 35 ea 
gemma 18 grammas. 






assucar, etc. ), 
Portanto não é um ali- 
mento completo, 


Mas GY f / 


TA 
tw L 





O VALOR ALIMENTICIO DOS 


| 
| 
| ndo-lhe So ; 
rr giscu quanto provocando-lhe ticio de um ovo? Ha ovos tina, substancias gordu- 
| 
, 
| 
k 
| 
, 
] 
| 
ovos 
| 


As 35 grammas de clara Em resumo: um ovo do 
Os ovos são sempre apre- contêm como elemento nu- peso de 60 grammas de 
ciados na mesa e, com ex- tritivo 45 grammas de substancias uteis á ali- 








ORA TEM, 








CHUETTE FILHO 


MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 150 





DA UR Op ——meeem 
O “Nutrion combate a Fraqueza, 


= RUA 


| FABRICA DE Nono PEC ONAÇÕES DE INTERIORES ORIGINAES- F Magreza eoF astio. Restaura as 
MODELOS DO MAIS DISTINCTO GOSTO E HARMONIA EM TODOS OS ESTYLOS, orças e estimula ; 
TRABALHOS... &. QUALIDADE - poço metia. Ro 


ESQUADRIAS x FINAS — ESCADAS » DECORATIVAS- Remedio dos F racos, dos Debeis, 
PEÇAM PROVECTOS E ORÇAMENTOS dos Exgottados, dos Co 
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frigideira com um pouco 
de azeite; quando estiver 
bem quente, passa-se O 
peixe por farinha de trigo 
e põe-se no azeite para ir 
para o forno immediata- 
mente, tendo-se cuidado 
em molhar de vez em quan. 
do. É 
MOLHO 

Faz-se com os temperos 
em que esteve de môlho o 
peixe, engrossa-se com fa- 
rinha de trigo, manteiga, 
agua sufficiente, azeitonas 
ou alcaparras e camarões 
picados. 

O môlho póde vir des- 
pejado ou em molheira, 


BOLO DE REPOLHO 


Depois de lavadas as 
folhas do repolho põe-se 
para cozinharem em agua 


OS EXCELLENTE)? 
RUTOL 


CHA 





se para escorrer bem a 
agua dentro de um coador. 
Extende-se depois cada 
folha por sua vez, e no 
centro põe-se um pouco 
de picadinho e ovos cozi- 
dos picados, enrolando-as 
em seguida. 

Em uma [frigideira gran- 
de derrete-se uma colher 


de manteiga e nella ar- 


3] 





“COSTA FERR 


se por cima um môlho 
bem temperado, polvilha- 
se com queijo ralado e 
vai ao forno, tirando-se 
depois de uns dez minutos, 


te batidos, em cima d estes 
uma camada dos rolinhos, 
e sobre esta outra de ovos, 
ainda outra de rolinhos, 
outra de ovos e assim até 
encher a fôrma. Vai ao 
forno brando, tirando-se 
assim que os Ovos estive- 
rem cozidos, 

Tira-se da fôrma e serve- 
se enfeitado com salsa 
frita, 


Corta-se, então, ao meio 
cada um dos rolinhos, 
feitos com as folhas re- 
cheiadas, com uma faca 
bem afiada para que o 
recheio não sáia. 








DE 
EIRA & PENHA 


e põe-se dentro de uma 
panella na qual já se tenha 
posto um pouco de azeite, 
cebola picada, uma pitada 
de pimenta do reino, tres 
ou quatro tomates passa- 
dos por um passador, tres 
pimentões doces cortados 
em tirinhas e dois calices 
de vinho branco, uma co- 
lher de vinagre; tempera- | 





com sal e cheiros, se de salsa, deixa-se ferver 


tudo bem tapado, mas PA 
mexendo de vez em quando 
colher; está 


Unta-se uma fôrma com 
manteiga, pondo-se-lhe-no 
fundo um papel branco e 


ruma-se as folhas recheia- 
das, bem juntinhas, deita- 


COELHO A' 
HESPANHOL A 


Corta-se o coelho em 
pedaços não muito grandes com uma 


Depois de cozidas põe- 


& sobre este cv-s ligeiramen- Abrigo de Breitschwanz 


“— | Elles Combatem a Pellicula 





Dos dentes, como milhões 
o fazem agora 





É assim que se obteem os dentes 
que tanto inveja 

































































Depto Z4.25, Cuixa Postal 140, Rio de Janeiro. 


O dentifricio do novo-dia 
À A pasta scientifica para dentes recommendada hoje 
; por principaes dentistas de toda a parte. 


A bisnaga grande contem duas vezes mais que a 
pequena, oferecendo-lhe assim uma grande economia. 


R. da Alfandega, 147 | 


Enviem uma amos : 
o Pai. cm 5-8-925, tra de Pepsodent a: 
NES alo 


Licenccado sob n. 
no D. 





X 
V. vê hoje dentes como perolas — dentes que de combater a pellicula. Encontrou dois meios. Um 
brilham—como nunca se viu. E V. provavelmente separa as partes integrantes da pellicula em todos os 
adimira-se como é que se conseguem, estados da sua formação outro remove-as sem neces- 
a sidade de fricções que damnificam. 
Esses dentes mais brancos representam dentes ; 
melhor protegidos, melhor limpos — uma nova era Muitos ensaios cuidadosos demonstraram a effi- 
, em protecção dos dentes, Permita que lhe enviemos ciencia deste methodo. Originou-se um novo typo 
uma amostra suficiente para dez dias e lhe mostre- de pasta para dentes para applicar este methodo 
mos o meio. diariamente. O nome é Pepsodent. 
Mais do que Essa capa escura Principaes dentistas de todo o mundo recommen- 
: f 7 dam hoje o seu uso e cuidadosas creaturas de umas 
| a terra esteril, a Essa pellicula viscosa que sente nos dentes é O 50 nações o adoptam diariamente, 
: aa DAra 6 ERA seu maior inimigo. Nenhuma pasta ordinaria a com- 
cabeça para conservat bate com successo. Com os velhos methodos uma 
a sua vegetação pre- grande parte fica agarrada. Os resultados veem-se 
cisa de um bom a dubo. Em breve perde a côr e forma manchas escuras. o : 
: : s resultados produzidos por Pepsodent veem-se 
Maravilhosa combinação E Ea que os dentes ficam nublados e desíciam a hoje em toda a parte. Poderá vel-os nos seus pro- 
de tinturas da nossa Nora o ellez prios dentes. Faça este simples experimento. 
E is A pellicula tambem prende particulas de alimento . E 
CAPILLOTONICO € incompar avel nos | que fermentam e produzem acidos. Segura os acidos o e tinidade pas Gestao pia ia 
casos de em contacto com os dentes causando podridão. acidos da boca. Multiplica o amido digestivo para 
Microbios geram-se aos milhões e estes, com o tar- digerir os depositos de amido 8 p 
PELLADA, taro, são a causa principal da pyorrheia. x 
CALVICIE, ca dental RES UE procurava mel Todos estes efeitos originaram uma nova era 
| ciencia va meio 
5 CASPAS e qualquer na que Pp s dental, 
a belludo. : 
affecção rebelde do couro ca pellud E Envie o coupon e em troca receberá uma amostra 
Não sendo uma sim- Proteja o Esmalte para jo Note como os dentes se sentem limpos 
: epois de se usar. Note a ausencia i is- 
ples loção e antes um Té- Repasucra separa as partes sa da oa Veja como os dentes se ada ain raneo 
di deroso, os te-: Z pellicula e remove-as com um agente bem mais á medida que a pellicula desapparece. 
medio po , APILLO/OMyo NIE. brando que o esmalte. Para combater a. pel- 
sultados obtidos para a E 3 licula, nunca use preparações que contenham Os repniado ser-lhe-hão uma admiração e deleite 
a bulbo y. it pó aspero. e ser-lhe-ha sempre uma satisfacção o saber que os 
qualquer doença d b CU II E conhece. Corte o coupon agora mesmo. n 
são efficazes e garantidos. | 
| «- Polo Correio I0S000, epa ES 
Vidro 98000 ú e vino oo | LÊ Gt RGTDA ES 
; DEPOSITARIOS : stents ||] Éf e à 
e Caaleantik O | If enSAUESJNt [Amostra Para 10 Dias Gratis 
can UE Sob d 
a Plinio ava Call . ts | E MARÇA. COMPANHIA PEPSODENT DO BRASIL, 
E) 


- emisanes mes 
cenas nes naraa emana saraen canas ela idade) 


! Uma amostra para cada familia 
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Sempre a Mulher 








SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE 
UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HAVER UMA 









prompto quando o coelho 
estiver bem cczido e o 
môlho grosso. 


CREME DE 
CENOURAS 


Põc-se para cozinhar seis 
cenouras e quatro batatas; 
passa-se no passador. Mis- 
tura-se à massa dois ovos, 


SALVE SEUS FILHOS DOS 
VERMES 


No Brasil quasi toda a 
criança tem vermes intes- 
tinaes mesmo aquellas cu- 
ja apparencia é bôa. Estes 
vermes são: ancylostomos 
(opilação), ascarides (lom- 
brigas), oxyuros, tricoce- 
phalos, tenia (solitaria). 

Os lombrigueiros encon- 
trados á venda não elimi- 
nam os demais vermes 
além das lombrigas. Estas 
são os menos offensivos. 
Se deseja curar seu filho 
de todo e qualquer verme, 
experimente o 


LACTOVERMIL 


a respeito do qual os at- 
testados são deste teôr: 
Attestado dos Drs. El- 
pidio de Almeida e Geni- 
val Soares Londres, Dele- 
ados da Commissão de 
aneamento e Prophilaxia 
Rural da Parahyba: 


“Tilmo. Sr. Dr. Acca- 
cio Pires, DD. Chefe da 
Commissão de Sanea- 
mento e Prophylaxia 
Rural neste Estado. 


Attendendo ao vosso pe- 
dido experimentámos o 
LACTOVERMIL em al. 

ns doentes do hospital 
Oswaldo Cruz, 

Sobre ser de sabor agra- 
davel, bem acceito pelas 
crianças, é de effeito sem- 
pre seguro, principalmente 
na ascaridose. ão ob- 
servâmos phenomenos de 
intoxicação. 

Parahyba, 14 de Se- 
tembro de 1922. 


Dr. Elpidio de Almeida. 
Dr. Genival Soares Londres. 


A" venda em todas as 
bôas pharmacias e droga- 
garias do Brasil e pelo 
correio. 


DR. RAUL LEITE É CIA. 


RUA GONÇALVES DIAS, 73 
— RIO — 


EPIDERME SA. 


Este predicado obtem-se fazendo uso 


Elegante chapéo de fitas 


uma colher de manteiga, 
sal, salsa picada, uma 
colher da farinha de trigo 
e um copo de leite. 
Põe-se n'um prato que 
vá ao forno ou n uma fri- 
gideira, e vae ao forno 
para assar, | 


PUDIM DE CEREJAS 


Põe-se numa vasilha 
250 grs. de manteiga, que 
se bate bem com uma co- 
lher de pau. Vae-se jun- 
tando depois uma a uma 
7 gemmas e em seguida 
175 grs. de amendoas 
socadas com 125 grs. de 
assucar e passadas na pe- 
neira. Bate-se bem as 
claras em consistencia de 
suspiro e mistura-se len- 
tamente a massa. Unta-se 
uma fôrma com manteiga 
e enche-se do modo se- 
guinte: uma camada de 
massa, uma de cerejas 
( em calda ) ou de outras 
fructas picadas, e vae-se 
assim arrumando até en- 
cher a fôrma. 
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| Com de Gera Frank Lloyd 


PREÇO 7%000 


A' VENDA EM TODO 
O BRASIL 








Chapéo preto! hordado a côres 








Chapéos do loltro, palha 6 
sada para Senhoras 


Companhia BRAGA COSTA 


FABRICA DE CHAPÉOS 


GRANDE PREMIO nas Exposições: Nacional de 1908 e- 
Internacional do Centenario, 


Fabrica toda a qualidade de chapéos de estylo em 
feltro, palha e seda para Senhoras e Senhorinhas, 


RECEBE ENCOMMENDAS: 
RUA HUMAYTÁ N. 129— BOTAFOGO — RIO 





A ultima camada deve 
ser da massa do pudim, 
Põe-se a fôrma dentro 
de uma vasilha com agua 
c-zinha-se em forno 


O 


regular. 
CASADINHOS 


200 grs. de assucar, 
200 grs. de farinha de 
trigo, dez gemmas, cinco 
claras. Junta-se os ovos 
e o assucar nma panella 
e bate-se bem, Leva-se 
depois ao fogo, continuan- 
do-se a bater até ficar 
bem consistente: chegado 
a esse ponto retira-se do 
fogo e bate-se até esfriar, 
misturando-se, então, len- 
tamente, a farinha. 

Forra-se os taboleiros 
com papel, nos quaes se 
pinga a massa em monti- 
nhos do tamanho de sus- 
piros; polvilha-se com as- 
sucar, e põe-se para assar 
em forno regular. 

Depois de assados, une- 
se dois a dois com geleia, 
marmelada ou crême. 


a 


A MUSICA E OS ANIMAES 


Miss Margaret Struck- 
land publica no Strand 


Magazine um artigo deveras 


interessante sobre os effei- 
tos da musica em diversas 
especies de animaes. 





AMARGO 
SULFUROSO 


DR. KAUFMANNS 


SENHORAS: 


O SEGREDO 

DE UMA FACE 
ATTRAIIENTE 

ESTÁ NA BELLEZA 
DA PELLE, 

0 USO DO 

AMARGO SULFUROSO 
VOS PROPORCIONARÁ 
UMA ENCANTADORA 
PHYSIONOMIA. 








Pre;sarado por A. P. Ord- 
way & Co., Chimicos fabri- 
cantes em New York, E. U. 

da America. 


Unico agente para o Brasil: 
AMBROSIO LAMEIRO | 


Rio DE JANEIRO 


Ro E do Asa 

“Meu pae — escreve ella 
— tinha um perdigueiro que 
gostava de musica mas dum 
modo inferior, grosseiro. 
O seu instrumento predi- 
lecto era o realejo. Acom- 
panhava por toda a locali- 
dade o homem do realejo, e 
emquanto elle dava á mani- 
vella, ficava defronte, sen- 


ga do ORI Y 


raso ao corpo um perfume apradabilssimo, 
embranguere e dá a pelle a maciez velludo 
a venda em todo o Brasil 


PERFUMARIA JoPES- + 
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Para espinhas, sardas e manchas BORICAMPHOR 
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pq Sanao 


Tos9E9. Dor da 
Garganta Constipado 


Ha um meio certo 
de acabar com a to» 
Drimairo é preciso a» 
rar a inflamação Este 
meio certo e pelo uso - 


Peitora? 
de(ereja 


DAY ER 


80 ANNOS ve VENDA MUNDIAL 
Muitas doenças têm seu 
começo numa simples to 
592. Dorque brincar com 
sua saude? OPaitoral 
de Cereja Dr AYER en- 
contra-se em 2 tamanhos 


ECICICICISICICICIOLCIGIOTOIOIGICICICHOIONSICF 
IOIoIololcIcICISIcIoICICIolololioiolotor 


tado, immovel. -Mostrava- 
se desesperadamente ciu- 
mento de qualquer creança 


que se aproximasse; e tanto 


fez que o homem do realejo 


acabou tomando conta delle. 


O cão mais amante «e 
musica que eu conheci foi 
um chamado Bruce. As 
obras de Wagner produziam 
nelle grande impressão, es- 
pecialmente o preludio do 
terceiro acto de |Lohengrin. 


Um amigo da nossa fa- 
milia possuia numerosos 
cães da Pomerania que 
ouviam gramophone com 
manifesto prazer. Um del- 
les tinha excellente ouvido 
e provava-o a seu modo. 
Quando ouvia a voz de Ca- 


ruso, tremia de commoção. 


E começava a querer imitar 







A MODA 


ACTUAL 


F Lindo toque verde garrafa com pennas Gracioso chapéo de feltro com laço “rosa 


de ave multicôres. 











na frente. 


MELHORES 


j 





as notas que subiam ou des- 
ciam, 

Os gatos são egualmente 
amadores de musica e mos- 
tram no seu juizo accen- 
tuada parcialidade. Conheci 
um que preferia a voz de 
tenor. O meu adora egual- 
mente a musica vocal ou 
instrumental, Quando eu 


DO 


PLISSÉS Em todos os mode- 


los, preços modicos, 
trabalhos perfeitos, entrega 
rapida. 
A PRIMOROSA 
11, Rua Carioca, 1—T. CE. 1094 


o 


canto, acompanhanido-me, 
escuta-me com evidente pra- 
zer, e pede "bis coma sua 
mimica especial, insistindo 
e repetindo o gesto alé eu 
começar de novo o mesmo 
trecho, 

Numerosos são os passa- 
ros que amam a musica. 
As proprias aranhas são 
invariavelmente attrahidas 
pelos sons musicaes e a sua 
preferencia vae para Os 
sons doces como os do vio- 
tino, da harpa ou da flauta. 


Um violinista celebre conta 


que via uma aranha apro- 
ximar-se delle sempre que 
começava a car. O anima- 


lejo tornou-se tão familiar 
que ficava horas inteiras 
perto do musico e ás vezes 
chegava a subir-lhe para 
um dos braços. 


Os macacos manifestam, 
ouvindo musica, uma grande, 
alegria. E está provado que 
os elefantes e os Ursos se 
deixam facilmente enter- 
necer por Euterpe e entram 
a dançar desde que ouçam 
uma musica bastante pro- 
vocante. 


e 


Preceitos de Hygiene 


— — —e— 


O ESTOMAGO DAS NERVOSAS 


Na grande maidria dos 
casos, uma mulher moça 
apresentand » perturbações 
dyspepticas é uma nér- 
vosa. Isso quer dizer que 


ella é susceptivel, exci- 


Banco Nacional 
Dliramarino 


SEDE EM LisBÔA. 
FUNDADO EM 1854. 


Banco Emissor e 
Caixa do Estado nas 
colonias portuguezas 


CAPITAL SOCIAL 


Esc. 48.009:000$00 


FUNDOS DE RESERVA 


Esc. 27.000:000$00 


Saques à vista € a prazo 
sobre todos os paizes 
Depositos á ordem e a prazo, 
4s taxas mais vantajos 5 
Emprestimos caucionados 
Descontos, cobranças eto las 
as operações bancarias 


FILIAL NA 
Rua da Quitanda 


Empr 


Alfandega 


AGENCIA NA CIDADE 
NOVA 


Praça 11 de Junho 


Tres lindos mode- 
los ide chapéos 





Chapéo dz jvelludo verde com grande pom- 
pon de plumas. 


tada, de humor” variavel, 
vezes 














vezes tristonha. As re- 
lações do estomago com 
o genio já são conhecidas 
desde a mais alta antigui- 
dade, A etymologia for- 
nece-nos à prova disso: 
Stomachari, em latim, quer 
dizer: enraiveeer. 

E' por tal razão que 
esses doentes do estomago 
são tão difficeis, já não 
direi de curar, mas de ali. 
viar. 

Correm atrás dos me- 
dicamentos, sem resultado, 
e apegam-se em vão aos 
regimens. Fariam muito 
melhor em tratar do seu 
estado geral nervoso, causa 
de todo o mal. 

Quasi sempre a aero- 
phagia é a causa. As ner- 
vosas engolem ar e muitas 
vezes é a dilatação do seu 


alegre, outras 


VLANE VLANE VLAN! 


CHEGOU 


O CARNAVALI!! 
ESTA” NA HORA! 
DE ADQUIRIR O LANÇA PERFUME 


cc 
V LA IN?” 
O PERFEITO — o lança 


perfume que agrada! — 
bôas essencias, bom 

fabrico, bom acabamento 

— é a delicia do Carnaval! 











EXE Epis ita 





mma Sou q » nem -. ESET MOIS LIT ap 


e rtenemaos 








NÃO DEIXE O SEU ROSTO TOCAR NO TRAVES- 
SEIRO ANTES QUE A SUA PELLE TENHA 
SIDO INTEIRAMENTE LIMPA 





««.- Quando ella indagou 
o segredo de minha belleza 
eu lhe disse: Consigo-a se- 
guramente em 5 minutos... 

A conversa desviou-se do 
eternamente fascinante as- 
sumbpio de vestidos da pri- 
mavera, para o problema 
da compleição do corpo. 
E ella olhou-me, e grace- 
jando disse:—Mas você, por 
certo, encontrou o segredo 
do proprio cuidado da pelle. 

Então falei-lhe dos meus 
“5 aureos minutos” antes 
de me deitar, os quaes me 
communicavam á pele 
aquella brancura, macieza 
setinea, pois encontrei o 
creme "RUGOL” ,que limpa 


———————————eeeee em 


estomago pelos gazes que 
é a causa de todos os seus 
males e traz esses soffri- 
mentos de que ellas se 
queixam: irregularidade do 
coração com sensação de 
paragem, enfartamento de- 
pois das refeições, falta 
de ar, suffocações etc... 
Quasi sempre tambem o 
seu estomago se torna 
hyperfunccional e uma hy- 
perchlorhydria complica a 
scena. E' então toda a 
seric de azedumes, de 
dores no fim das diges- 
tões, das sensações de fome 
imperiosa. 


No entanto, existe uma 
dsypepsia 
nervosa, 


essencialmente 
sem que haja 


fanansarão 





40 


ts ET, PANO R$EE7 
AENFEEN: ara 
ERR 








a 
PEA cento a, o PESA 
RES pe) pt 
SR NS VA dd 
it ey BA 





SO Sal, 
ET 1 ZE sa 2] 


e descança a pelle naquelle 
lapso de tempo, tão puro 
que os medicos o receitam. 

“Nunca deixei meu rosto 
tocar no travesseiro á noite 
antes que minha pelle es- 
tivesse inteiramente limpa 
com RUGOL, esse creme 
berfeito. Ao surgir do dia 
ella está cheia de vida e 
radiante. Minha pelle é 
macia e gosa das longas 
horas do somno que dá 
descanço real á belleza”. 

Si se lhe faz preciso use 
RUGOL. Com seus “'5 
aureos minutos” depois de 
uma semana notará a dif- 
ferença: um ponto novo de 
doçura e de belleza 


nenhuma lesão na mucosa 
do estomago. 

Temos a prova na acção 
curativa de 
emoção, 


uma forte 


Qual é o tratamento 
dessa dyspepsia nervosa? 
Não se deve contar muito 
com os medicamentos e 
são de temer os regi. 
mens prohibitivos. A sua 
severidade acarreta ás ve- 
zes uma grande tristeza 
para o doente, o que só 
lhe póde ser prejudicial. 

Um | regimen, natural- 
mente! Mas que o dys- 
peptico o 


Esszs modelos que damos são feitos em crên: 


organize elle 

mesmo, analysando o que 

lhe faz bem ou mal. 
Sómente o seu estomago 





é capaz de lhe dar um 
bom conselho, O unico 
conselho que se póde dar 


é: evitar os alimentos to- 
xicos € cuidado 


com a frescura e qualidade 


tomar 


CURE-SE E FORTALEÇA-SE 


GUARANIL (Concentrado) 


Tonico poderoso, estomachice, hematogenico, de inne 


SENTO anti-toxica e estimulante intestinal. 
vi 


; gavel superioridade sobre os existentes, devido & sua 
(Guaraná-iodo-Kkola-arrheno-phospho-calcio-nucleo-vitaminoso) . Um 


ro corresponde a 3 de qualquer marca devido & concentração. 


PURGOLEITE 


(Pastilhas). Admiravel e 
xante para adulto. Tem s 
bitua o organismo. Em en 


GUARAINA 


quecas etc.:; abo 


abor de confeito e não ha- 
veloppes ou tubos. 


NUTRAMINA 


(Aminas da nutrição). Farinha fresca, polyvitamino- 
sa e do crescimento, mineralizadora dos tecidos, calcifi- 
cante dos ossos e estimulante do appetite (em latas). 


efficaz purgativo ou la- 


(Comprimidos). Base guaranina do guaraná. Cura ou allivia em poucos minutos qualquer dôr, 
enxa 


Fta a grippe, resfriados, etc. e é tonico do coração, ao contrario dos simi- 


lares que são depressivos. — Em enveloppes ou tubos. 


EMAGRINA Comprimidos para emmagrecer. Acompanhados de regime alimentar muito util. Não prejudica 
o organismo, 


Os productos do LABORATORIO 


LEITE INFANTIL 
(FABRICADO EM SÃO PAULO E RIO) 
A' venda em todo o Brasil 


NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. 


resolvem difficuldades clinicas e trazem nos rotulos as respectivas formulas. 
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Guarnição para roupa de 


A roupa de baixo actualmente é muito sobria nas suas linhas, 


23 de Janeiro de 1926 








baixo 






assim como nas “suas guarnições: apenasTuns pontos”abertos, 
algumas prepguinhas muito finas e pequenas guarnições em renda ou filó bordado. 

d> Chin: ou cambraia. As Euarnições são em filó, os leques são ou bordados 
no proprio tecido ou em filó bordado applicado sobre o tecido. 





dos alimentos do menu. ceita preparada na phar- 


macia. O grande inimigo 
é a sedentariedade, Tanto 
mais que em geral essas 


À carne já um pouco pas- 
sada de qualquer caça; 
um ovo duvidoso... etc, 


trazem a excitação que nervosas teem — muitas 
augmenta a nervosidade. vezes a apparencia de 

Ahi, como em tudo, a ser calmas e gostam 
hygiene geral é o grande de ficar sentadas. São 


tratamento, adeptas da inacção. 
Uma vida arejada, acti- O seu estado physico 
va e regrada, sportiva leva-as a cultivar a sua 


mesmo, é bem mais pro- 
veitosa que qualquer re- 


doença e parecem receiar 
tudo o que pode distrahil- 





Dentifricio anti-mercurial 


GRANDE INNOVAÇÃO SCIENTIFICA 
Usado por todos, seja crian 


rreiro. Giannattasio & Carvalho, Rua Joã SaPedro 94, Rio de - 


Costa Silva & C., Rua Senador Alencar L1 eee 22, $ Paulo, 


oderna, Avenida Merquez de Olinda 67 R Sh acid Drogaria 


| Recife, 
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Emacina de Ninon 


Desapparecimento da gordura precoce, 


Perfume deLuxo deNinon 


Perfumes de fóres e rumslhetes 


Producto s-pecial e Inoffeasivo pues U ciminapgie 


Vende-se nas princ 





jmeuto ceral — EFroovoretuna duos 


ipues Perfumarias do BRASIL 


Exodoral 


Coutra toda u respirução Indiscreta. 


Epilatorio das Sultanas 


Desspparecimento de pennugens 
e pellos desgruciusos. 


Banho de Ninon, sedativo e para emmagrecer 


ner Os subre excitados & sednç “do desejada 
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CANÇA FACILMENTE 


Se tal succeder é que o vosso organismo necessita 


Sem os ter, em dose suficiente, ser-vos- 
| restabelecer a depauperada 


saude, pois não aprovelsieis a força precisa que vos 


Phosphato Acido de Horsford 















fornece os phosphatos na melhor e mais apropriada 
pois o sangue d'elles se apropria com a max- 
duz a todas as partes do organ- 
ismo e, com a maxima certeza, reconstróe os nervos, 


A' venda em todas as Drogarias. — Compre-o hoje mesmos. 
Ha 2 tamanhos: vidro menor, preço menor. 
Vidro maior, preço dobrado. 


de novo para seccar suspen- 


dendo-o n'uma corda e cor- 


depois em tirinhas 


(QUEIMAR PESAR NAN MN 
U Para prompto allivio-tanto para 
q creanças quanto adultos - em casos 
E de amareilidão. bichas. lombrigas 
s q vermes. USE s0 VERMIFUGO 
G MAaAMDE VIR 
RR 
WO) coupon Cada CUioda o NE 
phosphatos. 
ha de todo impossive 
traz o alimento. 
fórma, — 
ima rapidez e os con 
cerebro e corpo. 
S—8 
k 
dores, tão necessarios nos 
quartos dos doentes; mas 
a mais simples é esta: ta-se 
Consiste em mergulhar para usal-o. 


papel leve n uma solução de 
de salitre por 100 
Deixa-se 


IO grs. 
grs. de agua. 
durante uma 


nesse banho 


hora, depois retira-se e 
põe-se para seccar. 
Durante esse tempo, faz- 
se dissolver no alcool de 
90º uma resina perfumada, 
myrra, o in- 


O pa- 


tal como a 


censo ou o benjoim. 










as dos 
sentem. 


symptomas que 


Em resumo, nas moças 
dyspepticas, deve-se sem- 
pre pensar na dyspepsia 

uramente nervosa e tra- 


tal-as como tal : não con- 
tentar-se em tratal-as com 
elixires digestivos e um rê- 
gimen severo, porque n el- 
las esse tratamento só pode- 
ria leval-asa uma anemia. 


CONSELHOS PRATICOS 


cm 
PAPEIS DEFUMADORES 


Existem muitas receitas 


para esses papeis defuma- 


pel preparado com o sc 
litre é esticado sobre uma 
taboa e impregnado dos 
dois lados comessa solução, 
usando-se para isso de um 


pincel macio; depois põe-se 


puramente nervosa e tra. tnalWim MU 






PECUS 


PASTA DEI DENTIFRICIA 5. 4 
o cd 


a /[(/ 


focas 












es 


Por fim basta um pedaci- 
nho que se espeta com um 
alfinete numa rolha e se 
accende para defumar com 
elle um quarto ou qualguer 
aposento que se queira per- 
fumar. 








Como.o amor poderia con- 
tentar-se com a amizade? 
Vê não o que ella dá, mas 


o que recusa. 


LATENA 











SYSTEMA 
NERVOSO 


NEUROSIN 
ist 


RECONSTITUINTE ENERGICO 


6, Rus de la Tacheris, PARIS 
e as» 





CONSULTORIO MEDICO 


Ada Meuron (Rio) — O 
intracto de castanha da In- 
dia, como sedativo pode- 
roso do elemento dôr das 
crises hemocrrhoidarias, é 
perfeitamente indicado no 
seu caso, Tomar 5 gottas 
pela manhã e á noite, de 
intracto em solução li- 
quida a 5%. Em supposi- 
torios. R, Uso ext.: In- 
trato de castanha da India 
em pó, 5 centgrs.; Manteiga 
de cacão, 3 EIS. 

Para um suppositorio. 

Póde tambem usar a 
seguinte pomada: 
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AGENCIA KOSMOS 


Unica licenciada pelo Municipio. 
Caixa Postal 49 











BAHIA 
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Rua S. João, 8/ — Telephone: Central, 211. 
6 — End. Telegraph: AKOSMOS 
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Annuncios € 


Propaganda em geral: 


na Capital e no Interior do Estado. 


Dispõe dos principaes pontos da Cidade para reclames. 


PEÇAM PROPOSTAS E ORÇAMENTOS 
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Uso externo: — Adre- Int; — Leucro! ( 6 com- TE: 
nalina, 5 milligrs.; Ergo- primidos por dia). Pesqui- 
tina e Extracto fluido de zar o germen de Neisser, 


hamamelis virginica, ãa 2 


Osmar Salles (Pindamo- 





À Eguitativa dos Estados Unidos do Brasi 


- grs.; Unguento populeum, nhangaba ) — Lavagens 
2a nEs: a alidade | intestinaes com soluto de 
eso E a luto à 2p; 14000: ==" 
jue se refere, - Pe 
judicial, No caso de falhar Ro di = E ERCLO SOC | EDA DE DE SEG U ROS S() BRE A VI DA 


o tratamento medico só 
operação. 

Myriam S. (Rio) — 
Aconselho injecções de Jo- 
pbyronal. Regime, Si pos- 
sivel uma estação em Poços 
de Caldas. 


Carmen Sylvia (S. Paulo) 
— À culpite aguda se cura 
em poucas sessões por meio 
da solução de ictargan a 
3 %, a qual é introduzida 
diariamente por mcio de 
uma tira de gaze, com O 
auxilio de um especulo tu- 


fluido de guaraná, 2 grs.; 
Phosphato de sodio, 3 grs.; 
Julepo simples, 60 c, ce. 
Para tomar uma colher 
das de chá de h. em h. 
Póde experimentar uma 
injecção diaria de 4 a 
c. c. de Chlorhydrato 
de emetina a 2 %. 
Regimen hydrico nas pri- 
meiras 24 horas, Depois 
alimentação hydrocarbona- 
da ( cozimento de cereaes, 
agua de arroz, metrose ou 
caseina ( | colher de chá 


Fundada 


1896 


em 


Séde social ---- AVENIDA RIO BRANCO N. 125 ---- Rio de Janeiro 
( EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE ) 
RELAÇÃO DAS APOLICES SORTEADAS EM DINHEIRO EM VIDA DO SEGURADO 


78.º sorteio - 


ló de Janeiro de 1926 


bular. para 14 litro d'agua.) ao -— Eeaoro ds Sobral — Forno: Eiubyi pEsea Rey Area da Ria Leite — Idem. 
As condilomas se tocam 8.944 — mundo Alberto Mercer — Curitvba, Paraná. : — José ilvar — . ms 
Dr. VEIGA LIMA. 129.238 — Gentil Homem da Silva Brasil — $S, Luiz, Ma- 8º — 95,285 — Willy Paul Bauer — a Claro, S. Paulo, 


com glycerina phenicada 
( partes eguaes ). Tambem 
póde experimentar o tra- 





ranhão, : 
É 1º — 97,899 — Antonio de Alencar Araripe — Fortaleza, 
cará. 





3 — Nicolão de Olivcira — S. Paulo, S. Paulo, 


e | 


56, 

54,61] — Isidoro Alves de Lima — Barretos, S. Paulo, 
46.405 — Francisco José de Carvalho — Idem, idem. 
4 


tamento secco ( yatren com 2 121.474 — Hermillo de Azevedo Cunha — Parahyba do 5.971 — Eduardo Martins de Assis — Idem, idem, 
pó de talco a 10%). P. $S. — Toda correspon- Norte. | 138.149 — Luiz Babbini — 5. Paulo, S. Paulo... 
Tambem se emprega ovu- dencia deve ser dirigida ao 151.328 — Amelio Venancio da Silva — Soure, Pará. . 153.652 — João Esteves de Souza — Agir S. aus 
los de levêdo de cerveja Dr. Veica Lima. —. Rua 2º — 51.588 — Mancio Agostinho Rodrigues Lima — Cru- 150.560 — Antonio Ferreira Junior — S, Paulo, S. Paulo, 
à AS Mendo e ; o o zeiro do Sul, Acre. 120.488 — William Henry Lawrence — Santos, S. Paulo, 
Lavagens diarias com Uruguayana, ED eres de 3º — 102.329 — Henrique Augusto Fernando Schwarz — 151.584 — Jorge Castro — Ribeirão Preto, S. Paulo, 
uma solução de alumen a andar. — Rio de Janeiro. Porto Alegre, R. G. do Sul. 153.833 — Jurandyr Guerra — S. Paulo, S. Paulo, 
| ou 2 %. Tel. 5763 Central. 102.658 — Nominando Maia Gomes — Branquinha, Alasõas. 109.364 — Antonio Vicente Ferraz de Sampaio — Ribeirão 
4º — 54,046 — Levino David Madeira e esposa — Maceió Preto, S. Paulo. x ] 
e Alugõas, 138.074 — Domingos Fernandes Alonso — S. Paulo, 5. 
5º — 43.497 — Arthur Pacheco de Oliveira — S. Salvador Paulo. « 
Bahia. 134.570 — Delfino Cerqueira — Osasco, S. Paulo. ; 
tas — Bernardo Castro da Silva Lima — dera. idem. s a — 113.771 — Francisco da Costa Pires — Santos, S, 
150.88] — João Scherrer — Rio Novo, Espirito Santo. aulo. Ta 
155.276 — Nieto Paolo Binda — Itaguassú, Espirito Santo, 10º — 97,978 — Waldemar Mercadante — Limeira, S. Paulo 
4 o — 133.604 — Jacintho Vieira Serudo — Itaperuna, E. 118,207 — Aristides de Carvalho — Araraquara, S. Paulo. 
Ú IO. 





Porto Alegre, 
Snrs. 


Dr. 





contra os meus preparados 





22 de Abril dz 
VIUVA SILVEIRA & FILHO 


Att.º 
D'Ornelles de 


1913. 


Rio de Janeiro 


Em minha clinica tenho empregado sempre com 
reaes resultadcs O vcsso 
preparado, o grande regenerador do sangue 

ELIXIR DE NOGUEIRA, 


do Pharm. Chim. J ã» da Silva Silveira. 


conhecido e reputado 


Com a mais elevada estima, scu 

De Vv. Ss. 

e: Obr.* 
Oliveira. 


GCrd.º 





l4-+,004 — Francisco Mattos Silva — S. Gonçalo, E. do Rio. 
pipa — Antonio José da Silva Jordão — Angra dos Reis, 
- do Rio, 
131.834 — Francisco Ribeiro de Vasconcellos — Campos, 
E. do Rio, 
155.884 — Dr. Horacio Marinho — Dores do Pirahy, E. 
do Rio. . 
134.821 — Arthur Vieira de Mello Pereira — Recife, Per- 
nambuco. 
7º — 113.349 — Francisca Marques Oliveira Mello — Idem, 


em. 
149.233 — Emygdio Barbosa da Silva — Limoeiro do Norte, 
Pernambuco. 
147,835 — Pedro Ferreira dos Reis — Barra do S. Pedro, 
Pernambuco. 
113.307 — João Pacheco de Queiroga — Recife, Pernambuco. 
150.587 — Justo Xavier de Assis — Aymorés, Minas. 
147.661 — Francisco de Assis Morcira Junior — Bom Des- 
pacho, Minas. 
127.327 — Jorge Wazen Achiamé — Bello Horizonte, Minas, 


t+ 


147.702 — Manoel Byrro da Trindade — Suassuhy, Minas. - 


a 124.033 — Theodosio Bandeira Camros — Tres Pontes. 
finas. 
A 146.597 — Alexandre Maciel Bernardes — Bello Horizonte, 
inas. 
124.653 — Dr, Luiz Pereira de Toledo — Tres Pontas, Minas. 
I44.41] — Hermes Werneck Vieira Machado — Tombos do 
Carangola, Minas. 
E 126. 166 — Dr. Abilio José de Castro — Bello Horizonte, 
Minas. 
154.120 — Antonio Pereira Rocha — Santa Barbara) Minas. 
141.244 — Germano Rocha — Bello Horizonte, Minas. 
148.760 — José Rosario de Carvalho Martha — Capital 
Federal. 
152.733 — Bento Barros Vidigal — Idem. 
[39,856 — José Sebastião de Souza, — Idem, 
112.887 — Antonio Maria Rebello — Idem. 
155.035 — Antonio de Andrade — ldem. 


45.942 — Alfredo Alves de Oliveira — Idem. 
120.176 — Simão de Araujo Valente — lIdeni. 
150.951 — Marcionillo Lessa — Idem. 
99.170 — Carlos Perdigão da Silva Monte — Idem. 














deste 


1º — € Sr. Antonio de Alencar Araripe teve a sua apolice 
n. 51,391, sorteada em 15 de Julho de 1921. 

2º — O Sr. Mancio Rodrigues Lima, pela quarta vez contem- 
plado, teve esta mesma apolice sorteada em 16 de Janeiro de 
I9ll;a den. 51.580, em 15 de Janeiro de 1917, ca den. 84.128, 
em 16 de Outubro de 1922, 

3º — O Sr. Henrique Augusto Fernando Schwarz teve esta 
mesma apolice sorteada em 16 de Abril de 1923, 

4º — O Sr. Dr. Levino David Madeira e esposa tiveram a 
sua apolice mn, 54.047 sorteada em 15 de Abril de 1915. 

5.º — Arthur Pacheco de Oliveira teve a sua apolice n. 43.498 
sorteada em 15 de Outubro de 1906 e esta mesma apolice em 15 
de Abril de 1919, 

6º — O Sr. Jacintho Vieira Serudo teve a sua apolice n. 
133.603 sorteada em 15 de Janeiro de 1924. 

7º — A Sra. D, Francisca Marques de Oliveira Mello teve 
a sua apolice n. 113.347 sorteada em 15 de Janeiro de 1924, 

8º — O Sr. Willy Paulo Bauer tevc a sua apolice n. 95.286 
sorteada em 15 de Outubro de 1917 e 15 de Julho de 1918. 

9.º — O Sr. Francisco da Costa Pires teve esta mesma apo- 
lice sorteada em 15 de Janeiro de 1924, 

10.º — O Sr. Waldemar Mercadante teve esta mesma apolice 
sorteada em 15 de Janeiro de 1921, ea den. 113.796 sorteada em 
I6 de Janeiro de 1922, 


NOTA — A Equitativa tem sorteado até esta data 2,497 
apolices no valor de 11.565:3698500, importancia paga em pi- 
NHEIRO aos respectivos segurados, com direito aos sorteios ulte- 
riores., 


Recebi de A Equitativa dos Estados Unidos da Brasil, Socie- 
dade de Seguros sobre a Vida, a quantia de cinco contos de réis 
( 5.000$000 ), proveniente do sorteio a que se procedeu em 15 
de Janeiro de 1926, em suas apolices sorteaveis em dinheiro, € 


Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1926 — Stefani Pini. 


Testemunhas — Eduardo Farm e Pantalcão Almeida. E Fir- 
mas reconhecidas ). 













veniente que eu examinasse 


sua dignidade de muiher, 


queixo até ao meio das 


6 

| 

responderá & todas as consultas sobre tratamento da pelle e do cabello « hygiens 

| . E da mulher. Dirigir correspondencia para a rua Paysandá 111, Rio de Janeiro, 
nu aee Des uida ARE ea ir uma irigação RR para apressar O tratamento dos Olhos é um excellente de Embellezar a Pelle para bem os dedos com o Crême 
|| as applicações de luz cu- ndispensavel á saude da da Loção bara os Cravos. tonico para a vista, propa- combater a excessiva sec- de Massagem e execute a 
|| ram-se todas as molestias mulher, 7 "Mme, Soares (Bello Ho- gando-lhe ao mesmo tempo cura da sua pelle, massagem decalcando a pel- 
| da pelle., Emquanto não Paulista = Applique 4 rizonte) — A belladona é um intenso brilho. Mme. Machado — Con- le com as pontas dos d de 
| pode vir ao Rio adopte o noite, ao deitar, uma ligeira terrivelmente nociva e aca- Dissolver em uma chi- sidero o uso do Tonico da em o AS Ve a 
NR tratamento que A encontra camada da Pomada para os ba por atacar o esmalte dos cara de agua uma pastilha Pelle conveniente no seu sem a di de DO 
| indicado á pag. 9 do meu Cravos, sobre us manchas, olhos. O meu Brilho e Saude sobre o lume, até a agua caso, Principalmente agora meio da ape a di a 
| prospecto, que posso man- levantar à fervura, Lave no verão, o uso do Tonico das fontes. 2) “Da caio do 
|| PEvitIes Erro os olhos ao deitar e levan- da Pelle impõe-se para con- nariz em direc do ao | 

| Adda (Porto Alegre) — tar. O resto do liquido servar a frescura da pene. bulo das orelhas 3) Da 
! OlFúnico processo! radical guarde n'um frasco bem Mme. B. — Interrogue commissura dos labios Ze 
! para RG po DelloE io Ú que todos arrolhado , a sua consciencia. Se ella esior e feio êm di- 
A rosto é a electrolyse. En- da tt int AE A EO OD G FORA rração O E 
| y Roberto Seria con- ppuzer objecções á recção ao queixo. 4) Do 


| 


na Casa Queimada. 

Rosa Eglantine — Não 
basta o uso da loção para 
obter o resultado que pre- 
tende. Leia com attenção 
a pag. 9 do prospecto que 
acompanha a' Loção dos 


devem gabar: 


0 OYNAMOGENOL 


té o melhor 


o estado da sua pelle. En- 
contra-me todos os dias 
das 10 ás 4, Com minha 
Tintura Liquida pode tin- 
gir os fios de cabello branco 
cujo tom preto é muito 
natural e conserva o brilho. 


procure ser fesiz. 

Therese — A lavagem da 
cabeça com meu Shampoo- 
Pó é indispensavel a uma 
bôa hygiene do cabeito. A 
applicação diaria do meu 
Tonico n. 9 restituirá ao 


faces, na direcção da ore- 
lha. 5) os cantos dos 
olhos. e nas palpebras. 


SELDA PoTOCKA 


Cravos. E siga à risca o erra e ra 
tratamento indicado! dos Minha tintura tem pro- seu cabello o vigor primi- 
; REA foraificantes priedades tonicas ao con- tivo. Ao segundo ponto 
Domingas — Posso indi- trario do que succede com de que trata a sua carta 


car-lhe um medico que lhe 
receitará um remedio para 
esse fim. Algumas senho- 
ras que conheço obtiveram 
bom resultado. Recom- 
mendo-lhe o Feminol para 
sua toilette intima. Com 
uma colher de chá de Fe- 
minol em meio litro d agua 





o preparado que tem usado 
até agora. Posso garantir- 
lhe que é inalteravel, 

- Eugenia (Petropolis) — 
O alcool aromatizado com 
que lavou todos os dias o 
rosto foi o causador da 
deterioração precoce da sua 


respondo: Não se pode ter 
esse conceito sobre todos. 
Ai de nós, se assim tivesse 
de ser! 

' Laura — Uma mulher 
inteligente depressa exe- 
cuta a massagem do rosto 
com maestria. E' simpies 





PARA 
DARTROS-EM PIS 


QLPES-FRIEIRAS 

HERPES-ECZEVAS, 
EXCORIAÇÕES, 
MACHUCADURAS 
FLIADAS VENENGS A! 





Autoriso à fazer desta minha declaração o uso 98.811 — Jose de Carvalho Rocha — Idem, po qu dO O palma apólice nm: Sinta Crema ada permçe | 
ahvier para que tad:s a roveitem. 154.994 — Stefano Pini — Idem. cendo a mesma em vigor, nos termos do actual contrato do seguro | 
que c p [a ap tem 123.106 — Manoel Jacintho Ferreira — lIden. menos 5008000 de imposto federal, 
| 





pelle. Deve usar a Loção questão de pratica. Unte 


LOTERIA FEDERAL. Untes official. PREDIO proprio — R 


i 2 Unica eo riieda pão Górendo Federal, borahy, 67. ua 1.º de Março, 10, q Visconds Ite- 
Hoje, Sabbado 23 de Janeiro 1926 


Ú or c i 


na renida á vista do publico nesta Capital, 
CAPITAL PEDIDOS DE BILHETES ACOMPANHADOS DE MAIS 


Es 3.000 contos e DEPOSITO de 300 CONTOS no 
SOUIQ + 900 REIS PARA Q PORTE. 
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S. PAUL 


ADOLPHO LIEBERME — RUA SacHET, 34 — Loja — T 
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trerimaia 











'N calôr, manifestando-se no 
|) organismo pela transpi- 
— ração abundante, provoca 
a sêéde. E preciso beber. Todos nos 
sentimos sequiosos. Mas que bebida 
preferir ? A bebida ideal seria aquel- 
la que, satisfazendo a sêde, nos res- 
taurasse o vigór debilitado, nos to- 
mificasse, nos activasse as funcções 
digestivas. 


O Quinado 
Constantino 








catistaz todos esses requesitos. Os 
seus sabor e aroma deliciam o pala- 
dar e o olfacto; as suas proprie- 
dades tonicas e digestivas, provenientes do Vinho do 
Porto, da Quina, da Kóla e da Genciana, são procla- 
madas em innumeros attestados medicos. 


O Quinado Constantino 


tomado com agua fresca ou syphão e gêlo é a 


mais saborosa e hygienica bebida refrigerante tonica. 


| 
| 
| a! | 





